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Termina hoje a greve de advertência
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Aguardam os Estudantes
Até o Próximo Dia S

ABANDONARÃO NOVAMENTE AS AU-
LAS SE O PREFEITO NÃO SATISFIZER

AS REIVINDICAÇÕES DA U.D.F.
-•FEBMINA hoje a greve de advertência dos univer-

sitários cariocas. A parede foi decretada pela
União Metropolitana dos Estudantes em solidariedade
aos alunos da Universidade do Distrito Federal que
lutam por maiores verbas para o ensino.

Apesar das promessas do prefeito Dulcidio Cardo-
so, até agora ainda não loi aprovado o projeto 983-A
que regula a administração da Universidade e concede
verbas para o barateamento das taxas. Caso o projeto
não esteja sancionado e as verbas liberadas até a pró-
xima segunda-feira, os estudantes que fizeram esta greve
como advertência, voltarão a abandonar as aulas, desta
vez; em caráter definitivo; ni(: que. o Prefeito satisfaça
suas reivindicações.

CONGRESSO METROPOLITANO

O Congresso Metropolitano dos Estudank-s, .;om a
representação de todos os Diretórios Acadêmicos do Rio
de Janeiro, terá inicio amanhã. Nessa ocasião os aca-
dérnicòs cariocas apreciarão o problema das verbas da
TJDP e deliberarão medidas a tomar para fazer o go-vêrno atender à exigência dc progressivo barateamento
do ensino até que em 1954 o mesmo se torne gratuito na
Universidade do Distrito federal.

AUTORIZA A COFAP
AUMENTO I • LEITE

VARGAS MANDOU DIMINUIR O LEITE DAS CRIANÇAS POBRES, PARA
AUMENTARA FORTUNA DOS TUBARÕES

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI — Rio, i.' Feira, 30 de setembro de 3958 — W. 1817

MAIS CINQÜENTA CENTAVOS POR LITRO, SEtttJNJiO PUMA-
RIA JA PRONTA NA COFAP — UM ACRÉSCIMO DE QUATRO

MILHÕES NOS LUCROS MENSAIS DOS ESPECULADORES, EIS A
ULTIMA FAÇANHA DO CRIADOR DE VACAS DE ITÚ E S. RORJA

A COFAP, órgão encarregado de horaolo-- sobre os aluais preços do %
gar os aumentos concedidos pelo governo Var*
gas à corja de tubarões esfomeadores do oovo,
acaba de providenciar o aumento do leite.

Este é o escândalo número um da semana.
O presidente subsülu-

to da COFAP encami-
nhou ontem ao plenário
da comissão um projeto
de portaria concedendo
aos tubarões da Federa-
ção das Associações Ru-

rait, do Estado de São
Paulo (FAHESP) e da
Cooperativa Central dos
Produtores de Leite
(CCPL) uma elevação
de Cr.$ 1,40 e Cr.$ O,50

Processo
ra

Prestes
DEPORÁ AMANHA O
:dr. alcedo cou-j

TINHO
Amanhã, nu Terceira

Vara Criminal, às 14,30
horas, terá início o de-
poimento do dr. Alcedo
Coutivhn na audiência
do processo naxi-ianque
mov\^o pelo governo con-
tra "Luiz Carlos Prestes
« outros dirigentes comu-
vistas..

Na Vara de que è ti-
tulàr o juiz Darcy Lopes
Ribeiro, o Pr. Alcedo
Coutinho será inquirido
pelos advogados e. pelo
promotor integralista Or-
lando Ribeiro de Castro.

Flagrante tomado ontem durante a reunião da Federação das indústria»sCALONAMENTO
TAS MODIFICAÇÕES

Concordam os industriais com o monstruoso h orario de 9,36 horas de trabalho para os opera-
rios —- O sr. Mario Ludolf ainda espera a «cooperação da Light»
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Wleite distribuído em São Ú
Paulo e Distrito Federal, á
O projeto de portaria fi- f IH
xa d data de 1 de outu- 0 1
bro para entrar em vigor, $
precisamente o dia em $
que, por força do artigo |3.o da portaria 62, de 010 de outubro de 1952, I
homologada pela própria pCOFAP, deveria haver 0uma redução de 20 centa- Ú
vos por litro de leite, é
uma vez que em tal épo- É
ca cessa oficialmente o Ú V°ttarü° a se reunir liojo, às Í6 lwras, na Presidência da. COFAP, os represe
denominado período •*" * ficos, retalhislas e açougueiros, para acertar as bases definitivas da novo au;
entre-safra. '

da

A COFAP DBSPKJIA

Com o objetivo evidente de
lançar a confusão e fazer
com que a concessão do as-
salto à economia popular
passasse inteiramente dos-
percebida, o presidente subs-
tituto da COFAP, Cei. Idyno
Sardenbcrg, fêz espalhar, 24
horas antes, pela «sadias», a
noticia do que sua comissão
era contrária ao aumento «ic
preço do leite e de modo ai-
guni permitiria sua hom.-lo-
Ração. Contudo, ainda na tar-
de de ontem o Setcv de Di-
vulgação tia COFAP desman-
chou a cortina de fumaçai
concedendo aos jornalistas o
texto mimeografado da por-
(CONCLUI NA 5.' PAG.)
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nlanlcs de trigo-
umonto dos preços

da carne. Como fi foi anunciado, exigem os tubarões capitaneudos pelos frigoríficos, a. manu-
tenção do aumento de 2 cruzeiros por qwiío da cume congelada. Segundo o uUimaium dos
frigoríficos à, COFAP, caso o aumento de preços não seja mantido, lodo o abastecimento du
carne à população sara suspenso imediatamente. Há pouco menos de 2 nieses, a COFAP atett-
dendo às imposições dos frigoríficos, determinou a elevação de Cr$ 1,50 por quarto do Ixii tra^
sciro, dito casado, o que veio aumentar ainda mais, os preços da ca '-ne vendida nos açougues.

No «clichéz, a carne congelada (sorvete de carniça), exposta nos postos distribuidores

O Comando Geral dos Marítimos denunciará:

ÍOI ÊRI
SM

Apenas $ reivindicações integral mente atendidas -» Hoje, às 11M
horas, a. Grande Passeata em defesa da Marinha Mercante

O Discurse
de George
Malenkov

\ (Artigo àe Pienre
Courtade)

Kializou-se, ontem, no Mi-
tiistério do Trabalho, mais
uma reunião a fim de ser dis-
cutido o novo horário nas in-
dústriau, proposto pelo sr.
Jango Goulart. Estiveram
presentes à reunião, que íoi
presidida pelo ar. Alonso Cal-
daa, representantes da Light,

do Conselho de Águas e Ener-
gia Elétrica, o dr. Vicente de
Paula Galiez, do Sindicato da
Indústria Têxtil e o dr. Mario
Ludolf, da Federação das In-
dústrias do Mo de Janeiro.

Na reunião de ontem foi dis-
cutido mais uma vez o escalo-
namento que vem sendo sis-

temàticaniente repudiado pela
Federação das Indústrias, ra-
zào pela qual ainda não foi
assinado pelo presidente da
República o decreto que trans-
formaria em lei o citado
horário.

A reunião se prolongou das
lt> às 21 horas o teve caráter

secreto, pois náo íoi permiti-
da a presença de jornalistas.

(Conclui na 5" Pag.)

Culpada
a Light

de mais um
crime de morte 1

¦DEMONSTRANDO as ra
*** xôes da nova greve na-
cional dos trabalhadores do
mar, decretada segunda-fi ira
última pelo Comando Geral
da Greve para ser deflagra-
da no dia 16 do outubro príí-
ximo, o Comando Geral Inn-
cará boje um manifesto aos
marítimos de todo o pais.

Os motivos da nova greve,— a «mal, espera-se conlará,
Inclusive, com a adesão dos
marítimos da Bacia do Ama-
zonas e de Hiato Grosso —
são os itens nao cumpridos
do acô"do assinado em junho.

ITENS NAO CUMPRIDOS

Enlre os itens não cum-
prldos do acordo, que serão
enumerados no manifesto
aos marítimos, citamos ai-
guns a que têm direito, por
exemplo, os Taifeiros da Ma-
rinha Mercante, sendo que o
não cumprimento dc vários
desses itens atinge tambem
a outras categorias de ma-
ritimns: oito horas de traba-
lho; 'luiiimienios: semana in-

glèsa; tabela de alimentação
com regulamentação; taxa de
Insalubridade; pagamento do
abono dc emergência pnías
empresas de navegação par-
ticulnres; embarque p e i t s
Sindicatos, inclusive o servi-
co dc blocos; pagamento dos
atrasados referentes ao re-
pouso semanal remunerado,
defesa da Marinha Mercan-

GREVE DOS
MARÍTIMOS

CANADENSES
MONTREAL, 39 (A.

P. B.j — Os membros
do Sindicato Internado-
nal dos Marinheiros do
Oceano Atlánttlco entra-
ram em greve, por não
terem conseguido novo
contrato de trabalho com
os armadores. Trinta
navios serão atingidos
pelo movimento.

Plebiscito nos
Sob Patrocínio da

Colégios
A.M.E.S.

Os estudantes secundários aderem à campanha por entendimentos pacíficos entre os governos— Votam os operários e emprega dos da metalúrgica Ferro Maleável

Aipecto tomada ontem à tarde ria smlc <ki a. M. D. F.., quando um médico v o t a v a

otam os Médicos
il) o o País

FARÁ A DIREÇÃO DA A.M.B. — ESPERADA A VITORIA DA
CHAPA ENCABEÇADA PELO PROFESSOR ERMIRO DE LIMA

Estão se realizando em to-
do o país as eleições parn a
diretoria da Associação IIé-
dica Brasileira, com duas
chapas: uma encabeçada pe-
lo professor Eriniro Estevam
de Lima e outra chefiada pn-
lo (!.-. Alipio Correia N'ct,-..
Iiomeuí c!<. líóyèriio e soçro-
lário de saúde do prefeito
-.•«nio Quadro* e.m São Panio.

Foram colocadas urnas cm
15 hospitais; enquanto outras
volantes' percorrem os cata-
belecimentos hospitalares, cjii-
duzidas por cinco Comissões
dc Médicos.

Nossa repctftagerii, procu*rando ouvir, ok médicos, tíS-
leve com.ii ilrn. Tereia IJu-
láciõs qué no» declarou:

-~ A chíipa encabeçada pe*

lo professor Ermiro i > nos-
sa preferida, porque se elei-
ta, será mais um passo quedatemos na luta pela unifi-
cação dos médicos. Somos
uma corporação vítima de
exploração' várias, exutamen-
te porque nos tem faltado
uma direção segura, estrita-
monU: ligada aos liossoB iá-
tec rêsses.

A. Associarão Iyletrdpolitá-
na dc Estudantes Secunda-
rios deu apoio oficialmente
a. campanha por entendiinen-
tos entre os governos para
a solução pacífica das quês-
toes internacionais que pos-
sam provocar nova guerra.

A entidade estudantil resol-
veu patrocinar nos colégio»
e ginásios do Distrito Fede-
ral a realização do Plebisci-
to. Foram instaladas uroaa
para a votação em vários edu-
candarios. Centenas de estu-
dantes, jã votaram nos cole-

gioj Hebreu Brasileiro, São
Fabiano e Pio Americano; No
próximo sábado, à noite, na

sede da AMES,, na Rua Se-
nador Dantas, 20 — 3" andar,
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

to; posse dá Jwitíi Governa*
tiva eleita durante a grevfe
para dirigir a Federação.

Dos 25 itens do acordo,
como demonstrará o mani-
festo do Comando Gera,, d*
Greve, apenas três foram
cumpridos e o restante vio-
lados pelo governo s 02 aiv
n'adores. ¦ ¦ •

PREPARAÇÃO .DA GREVES

O Comando, como iicou de-
cidido na reunião mi6 deore-
tou a nova greve nacional,
enviará dentro de poucos
dias, emissários para intensí*
ficar a preparação da greva
em lodo o pais. E, àegundft
fomos informados, lançar*
brevemente um manifesto pe-
dindo a solidariedade dos trs^
baihadores e do povo à nova
luta que os marítimos via
travar, para exigir o cum-
prlmento de seus direitos/
consubstanciados em leis via-
ladas pelo governo e os a».
madures.

PASSEATA AO CATETE

Tendo á frente o coma»,
dante Bonfante Demari:». e
vários membros do Coman-
do Geral da Greve dos Mar!-
timos, operários navais e tra»
baihadores do mar de tòdat;
as categorias irão ao Pala-
cio do Catete exigir do sr„
Getulio Vargas a defesa d«
Marinha Mercante, o cumpri-
mento do acordo da greve e
a rcadmissão de centenas âe.
operários navais que estâoi
sendo demitidos dos estalei'
ros.

Conforme foi deliberado, o»
marítimos se concentrarão asi
17 horas na Praça 15 de No-
vernbro para as 17,30 parti»'
em piissetn rumo ao Catete,,]

Em face das demissões

Não Haverá Estiva Nos
Navios da "Comércio"

Solidário com os operários da «Comercio e Na-
vegação», o Sindicato dos Estivadores nâo
escalará ninguém para trabalhar na em-
presa ~- Prazo de cinco dias para, recon-

sideraçâo dás demissões

Caso 
a «Comércio e Nave-

gação* não reconsidere a
euspensão de 15 estiva-

dores estáveis e a demissão
de outros 39 estivadores, com
menos de 10 anos de casa, o
Sindicato dos Estivadores
desta capital romperá ima-
nhã mesmo seu contrato cun
a roferida empresa. O ser-
viço de estiva da «Comer-
cio» era feito pelos estiva-
dores particulares da emprê-
sa e completado pelos «ter-
nos» escalados pelo Sindica-
to. Com a demissão daque.
les Ii4 trabalhadores, tod-.. o
trabalho passou a ser feito
p.v "slivadoi-Pí* escalados- A
punir dc amanhã, entretan-
tn, em nina! de aólidanioda-

de_a seus companheiros, os
estivadores cariocas não ope-
rarão nos navios da «Co*
mércio>-

SOLUÇÃO IMEDIATA

A resolução acima foi to-
mada ontem pelo presidente
do Sindicato dos Estivado-
res, sr. Manoel Fonseca e
tomada pública na sala de
audiências da Comissão de
Dissídios do Ministério do
Trabalho. Instado pela «.'opor-
tagèm declarou o sr. Manoel
.Fonseca:

— Não iremos de forma jalguma concordar com -,i (ic- jmissão dos companheiros da
(CONCLUI NA fl.' PAG,).

jVo «ciic/ic», a mesa que presidiu o ato de ontem & noite, na A.B.l, quando, falava o depu--
tado LOBO CARNEIRO, sendo-se entre outros, os generais Féleclssimo Cardoso, Eâgari Sim---

batim, A'i*íf*>' Carnaúba, coronel SA e Benevides 0 o vcr*adi*r EenrUtu* Síiranãa.

Em Apoio à Convenção
Pela Emancipação Nacional
KJA sala do Conselho da
¦" flss. Bras. de Imprensa

realizou-se, à noite de
ontem, o ato público promo-
vido pelo Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo,
em regozijo pela rejeição
das emendas entreguistas
ao projeto da Petrobrás e
em apoio à Convenção pe*
k Emancipttçw} M8«í«miJ

a se lealisar em outubro
próximo.

Da mesa que presidiu
ao» trabalhos fizeram par-te. entre outras personali-
dades, os generais Fellcissl-
mo Cardoso, Edgard Buxí-
baum e Artur Carnaúba,
coronel Salvador Correia de
Sá e Eencvídes, major Na-
poleão Bezerra, vereador

genheiro Alberto Picar»
Jacobina. \

Falando na solenidade, tf
general Felicíssimo Caídos»
presidente do Centro de Es**
tudos e Defesa do Petróleo,
congratulou-se com os par-
lamentares que se bateram
no Congresso contra as
emendas entreguistas e *»
feriu-se ás finalidades às.



marram-o País Para Facilitar
o Saque Imperialista

nanHM ém jMMMtsaaEOGai m*^™ GILBERTO PAIM
Estoura a crise de preço do minério dé ferro brasileiro, arraslundo em seu

hojo nuas um escândalo do governo de Vargas. A Câmara dos Deputados, sur-
do c abafado instrumento de percussão dos escândalos nacionais, toma conheci-
mento do assunto, através de um requerimento de informações, cuja resposta
dada pelo Presidente du Cia. Vale do Hio Doce, é simplesmente a confirmação
da denúncia já formulada na imprensa chilena.

ditadorespolístlcos peles
ianques. O engenheiro Sá
Lessa deve ler sido •••per-
súadido* a continuai* em-
barcando à preços vis, ein-
liora exista no mundo quem
compre a «preços elevados*.

Passada a íasó de rpros-
peridade» americana, em
virtude fio ármisíèlò na Co-
Tela) e ria limitação rios re-
cursos do Tesouro dos Ks-
tados Unidos parn a milita-
rização fortemente progres-
siva da economia do pais,¦ar. produção exportável bra-
sileira de minério de íerro
ostâ fadada a voltar ao re-
;!ime que assinalou a sua
fase inicial: sete dólares a
tonelada, para classificação
arbitraria nos próprios por-
tos de destino, cem o pleno
direito de os monopolistas
ianques refúgarem ou dei-
xarem à ordem us partida»

« que a seu ver não coníivc-
Tem o teor ferrifero máxi-
mo de ti!) por cento, apesar
«íe o minério americano dos
Grandes Lagos, adquiridos
quase ao mesmo níveo, não¦possuir mais do 50 por cen-
fo.

O minério de Cerro brasi-
Teiro cai no abismo dos ter-
mos de intercâmbio impôs-
tos pelo mercado monopo-
lista dos «gàngsters.*., que
para nós significa comprar
cada vez menos produtos
americanos com uma quan-•ntidade fixa rio mercado-
rias brasileiras*. A. eslá a
fonte do empobreci monto
geral do nosso povo — diz
o grande porta-voz do nos-
So povo. Luis Carlos Pro**.-
les. Diante do escândalo.
Insultando a Nação brasi-
ieira ao proclamar desiara-
daménte a submissão do
governo do Vargas ao,? Es-
lados Unidos, qualquer

perda de dólares para o
nosso balanço de paga-
mento. Cinco dólares a me-
nos para cada uma das
1.700.000 toneladas quo
talvez se exportem no cor-
rente ano! .

Há córca de trf;3 meses,
uma agência de noticias
distribuía despacho cm o
seguinte aviso dos '.gangs-
ters» para 

' os países do
«quintal» latino-americano: ;
«Peritos de Washington ;
acham que a manutenção
artificial, no mercado dos
Estados Unidos, de um pre-
ço elevado psira os mate-
riais estratégicos produzi-
do.s na América Latina re-
preseiüa slmplcsri.cnte uma
solução temporárias*.

Esgotou-se. portanto, o
prazo estipulado pelo** mo*
nopolistas para os «preços
elevados'*' do minério do fer-
ro. Que faz, diante disso, o
trhinvirato da colonização

ianque, Vargas-Aranha, Tino?
Recusa as propostas do
mundo da paz e manda o
milionário Sá Lessn, úresi-
dente da Companhia Vale
do Hio Doce, que produz o
minério exportável, ano Es-
tados Unidos pata ouvir e
aceitar as explicações dos
peritos de Washington para
a bai;:a de pj*eço de um
item da nossa exportação, ;•
cuja produção foi aqui rs- >
timuladn com fins monopo-

Km melo a tudo isso, o chefis da divisão de assuntos
econômicos do Itamarnji, qual Margarida arrependida, de*
clara aos quatro ventos que «í mn erro não comerciar com
o mundo da pau. Ora, êsse erro ú velho Monteiro Lobato,
funcionário <!«« governo cm Nova Iorque, durante a grando > g"£ rp&bíi&i 

'símia 
Irene)

crise «pie levou no redemoinho da devastação a economia J rL„nhr>™n, mmUarin* n nn-
cateeira «lo nosso país, recebeu propostas soviéticas para a { tlcia rle qU|1 so poc|erj„ r(-j-
compra do nosso café, que mais tarde iria pnra os fornos J n|cjár (, jonúlda dõ 8 bo-

Stumpf ou Garcez fala por
Vicente Ráo, o fascista o si-
nistro reacionário, aos jor-
nais do nauseabundo Cha-
teaubriand para proclamar'que o governo de Vargas
nem pensa nem cogita de
restabelecer relações dlplo-
máticas com a Uniaò Sovié-
tica, campeã da paz e da
independência dos povos
oprimidos. Não pensa Var-
gas em relações diplf-niáti-
cas, e muito menos eni re-
lações econômicas, confor-
me o porta-voz do Há-*.

Quase simultaneamente
com a redução americana
para 13 dólares da tonelada
do nosso minério, países-
europeus do mundo demo-
crático oferecem pelo pro-
duto do Vale do Rio Doce
18 dólares a tonelada, E
muito embora o governo
brasileiro se tenha com-
prometido, por acordo de
comércio, a vender á Por
lônia êsse «malwial ostra1
tégico», consoantá íi classi-
ficação imperialista, os mo-
nopolistas ianques não lhe
permitem.

Mas se não deixam o
governo brasileiro cumprir
a sua palavra empenhada,
como demonstra o acordo
letra-morta com a 'o!õnia,

os ditadores de preços sa-
bem cumprir as suas amea-
ças, que no caso em ques-
tão significa apreciável
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& fílO
Aümentí
üs tas

és, com Autorização do Mito,
uns dos Ônibus da Lina 12 e 22

TOMADA DE SURPRESA COM O NO-
VO ASSALTO A POPULAÇÃO SE

MOSTRA INDIGNADA
Os proprietários da Empresa «Niterói», auto-

rizudos pelo prefeito Altivo Linhares, aumentaram,
sem uviso prévio, o preço das passagens das linhas 12

c 22 (Largo do S. Jorge-Iiarcas e Barcas-Tenente Jar-
dim), de Cr.$ 1,00 para Cr.$ 1,20.

Tal aumento vuio consti- i Prefeitura entre o alto tun-
cionário Mallet, chefe do
Serviço de Trânsito, o o pró-
prio prefeito. Não que esti-
vesse algum deles contra a
subida <5o preço, mas por-
quo ambos, segundo riõc in-
formaram, lutavam -io sen-
tido de canalizar para suas
respectivas «caixinhas» as
propinas que os donos do;*
ônibus se comprometeram a
dar caso f-V-se atendido o
podido do ^rnento. A cor-
da rebentou do lado (nais

tuíi o desfecho de uma
guerra surda travada na

ASSEMBLÉIA DOS
RODOVIÁRIOS

Nir.l-.KOi (Uu Siiã-jsni) ¦-
Importante rounião será roa-
lizuda ao diu l'> «io niC*:-i de
outubro, ha sede dc Sindica-
t«, dos Condutores do Veícu-
•.os Rodoviários o Anexo.: tle
i\d.eroi. A reunia.) bérá J'au-
li;'.adji íis IS horas *• debaterá
importantes assuntos da cor-
poração.

ABOLIDA PELO
RACIONAMENTO

A JORNADA
DE e HORAS

PETROPOLIS, 28 ti)'. Cor-
respondente) — Os opera-
rios da Tecelagem Bastos

eremntóriog. Setenta c oito milhões de sacas de café foram *
queimadas depois das propostas da URSS. \

O erro (', antigo e somente o povo pode corrigi-lo. i

ras de trabalho após de/,
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^ÊÈKIÊÊÈÊÈmWÊÈ
rREÇO DÊ INFLAÇÃO

«j "Correio «In Manli3t> publica;
«¦fomos informuilon «lc que o sr. Hurii Boi-Rlii, «uc

voltou nu 1'TU, depois ilu espotaculttr rompimento <|uo «ra-
«mu nn luiiilni.ftii «Io l*'l'N, su prepara pura Intervir «itivn»
muniu mi política pmilistu. 

"Aíus, com» par» o sr, Ifuirp
Jiooilil a politica i-slii intlmamcnto lliíiiiiii uos sutis Inlc-
Tosses comi! veiais, contnrmu ilomonslrou uns stict-iitsivns ftde-
sOcs ,i go.rcriuintes on aos qne, neste pnls, dntôiii o poder
ccnufníiico, j;i foi fixado o pniço rin sutii uoInbOMg&o — 800
milhões do cruzeiros do lííinen du IíihhÍI pnra o llam-u
Continental «le São 1'unlo S. A., via Carteira do Itedes-
contos».

BoikIií <¦¦ tmiitr conhecido. Seu preco do venda. 800 hillhfles, «',
bí.' multo elevado para lui mercadoria' E' uni verdadeiro-preco «lo
inflnrfu). Sovlninoü cnpaüea de attrninr que o «Corj'elo» faria p«>r menos...

OS QUÈ COMEM »E DENTRO
«Ató 31 de aufisto último eoallnuavit na 0EX1JI a po-

líiloit du pcntütjuü \\ CIKK1»;
K «> que intorma o .(Diário Carloen», publicando oa lotais de. li-

«-.«uuja.*- de Impovtacao coiicedidus á firma de Jango Uóúlart o Mánueó
Vargas, membros da «sagrada [ainllliu». Os totais somam perto de 13
milhões de cruzeiros. Eiiqunnto isto vários setores industriais nao
conseguem licenças pura a importação do matérlas-prlnins e maquinas
Industriais.

RESPONDERÁ?;
Pública cO Globo» qw um grupo «le patriotas ganchos .processados

(••orque criticaram, o governo num comicio em Parto Alegre, arrolaram
d sr. Getúllo Vargas como testemunha no processo. Querem os neusa-.los que Vargas responda se cumpriu uma serie dc promessas fi'tas
sio eleitorado, quando candidato. A Justiça, do llio Cirande expediu
Carta Precatória a fim de que o sr. Vargas responda íis 30 pergun-it» formuladas pelos acusados.

SABIDINIIO, O «CORREIO»
«Quase na mesma liora cm quu aqui a «íimarn dos

Tlepulndos votava uma lei proibindo ex|iressnnienle a pnr-licipnção «le eapitiil estrangeiro na exploraçJo «lc nosso
petróleo, :i Boiivln aeelluva a participação do nosso capitalna exploração do petróleo dela»,

Assim o «Correio» Investiu ontem, em editorial, contra a proibi-içtio dos trustes participaram nn exploriigilo do nosso petróleo. E fotoklirloso: fáü seu comentfirio com cerca de trés senuiuas de atraso, poisils-r.lii ó o tempo cm qee a Câmara derrotou as emendas entregulolas
» Petrobrás o o governo brasileiro concluií Um acordo sôlire petróleocom a Boliyla. Por que o «Correio» se Ibmbrou dlssu ontem? Pníquó•nleonlem os trustes mandavam a Imprensa do Nova Iorque cspnllmr
que, com a «Petrobrás», o Brasil niio extrairia uma gola dc petróleo.Multo sabidinlio, compreendendo bem nu ordeno e nmencos do
l«itrno, o «.Correio» conclui:

«Com mais trés on quulro anos de «petróleo ó nosuon* liberdade desnpareeerá do Itrasll».

QUEREM ACABAR
COM O JARDIM
CAMPOS. 20 (Do corres-

pondentel — O Prefeito Jo-
sé Alves anda querendo doar
ao Instituto da Açúcar c do
Álcool um pedaço do terreno
em que está instalado o Hoi--
to Municipal acabando assim
com um dos poucos recantos
que pode sor posto à visita-
<,ão pública. Enquanto a Pre-
feitura dcsojji fnj-er esta -.ca-
rldade», os funcionários mu-
nicipais ostão com seus sa-
liirios retidos, os fornecedo-
res da Municipalidade re-
cusam «mU-cgai* qualquer en-
comenda pois Ini muito nado
recebem dos cofres tnunici-
pais ,c o Instituto c-o Âçüeai'
ii do Álcool anda com os co-
fres abarrotados, nadando cm
ouro, com umn arrecadação
somente em Campos de 32
niilhfies de cruzeiros por ano,
recülta esta bem maior que ii
da )>r«3pria Prefeitura Muni-
cipal.

v'ewiiioRpoo¥sSr
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;; jnmgm® um© seção
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meses de espera iãvio i»¦justamente o prazo em que
a Suiça poderá fome-er um
gerador para suprir i\ fõr-
ça que a Companlih Bra-
sileira do Eletricidade ct-
tou c que retorna neces-
sária'à movin-ientaçiiTi nor-
mal dn fábrica.

Enquanto essa çalamilo-
sa situação persiste. Ira-
zendp a miséria o a fome
aos lares dos lia bai li .-idn-
res da Santa Irene, ;i Com-
panhia Brasileira de Ele-
trlcidade fornece a ener-
gia totalmente necessária
à atividade da Standard
Brands Of Brasil [ne,

CARTEIRA PERDIDA
Esteve em nossa sucursal

um leitor da IMPRENSA
POPULAR que nos veiu tia-
r.er uma carteira vi'** ideiiti-
dado dn Instituto Itivar fi-
tuado à Avenida Rio Bran-
co ri, 114, 14' andar Mel.
d2-32li!)) pertencente ao jo-
vem Álvaro Santos Filho.

A carteira foi encontra-
da numa rua desta cidade,
e se encontra nf-slo svtcur-
sal j'i disposição do legiti-
in«p dono.

DESLEIXO KO
HOSPITAL

NITERÓI (Da Suctu'3:il)'— Divi..sias reciainaçrjcs vim
sendo feitas contra a adlin-
nisfraçãq do Hospital Antônio
Pedro, todas cias sobre ò
mau trato o desleixo ali ve-
ri ficados.

O sr. Aniirelito José Cos-
ta, por excmpli, neusa a oi-
reçâo do Hòspiiid du haver
innltj.al.ai!o sua prdgetiítoVii
que ali procurou mp.dicar-,3c
p.tv ler fraturado uma por-na, tendo-lhe sido cobrado »
importância íe cn*. cruzeiros
pelo transporte da ambulíní-
cia e somente depois dó 7 dias
foi a anciã medicada nn lios-
pitai.

Uma .senhora teve uiii des-
maio na esquina das ruas Jn-
sé Clemente eoni Visconde do
Uruguai e a nnibüiUníiu que
fora cluimada ao I -ai sn-
mente 1'hejrmi depois do meia
hera, causando verdadeira In-
«lifrrmçf'0 aos quo presencia-
vam a cena-

iraco: o sr. Mallet ioi .-ks-
tituido da sua posição » o

Prefeito Linhares — aliás
um grande amigo dos pro-
ptietários de ônibus, con-
forme demonstrou na greve
dos rodoviários, quando co-
mandou os «htrõ-*s:. contra
a parede dos motoristas —
assumiu o p«5sto no Sorvi-
ço de Trânsito, cantando
vitória.

RECLAMAM
OS MORADORES
PETROPOLIS tilo Corres-

pondente) — Os moradores
da Rua Ernesto Paixão es-
lão protestando contra o
[ato de continuarem abertas
ati; hoje duas valas quo fo-
ram feitas na via pública
quando da construção ali de
duas casas.

Queixam-se, ainda, que a
Prefeitura não atendo, de
maneira nenhuma, ás re-
elamáçOcs que* lhe são cn-
caminhada--.

TROCARAM
BOFETADAS CS

DOIS VEREADORES
VASSOURAS, (Do corres-

pondlente) — No sagugáo da
Prefeitura Municipal os ve*
rea dores Rubens Alves Car-
neiro, do P.T.B. o Frederico
Wanglcr, do P.S.D. trocaram
soiios em virtude do prisio-
nolio ter assinado e distribui-
tio boletins que o edital pes-
sedistá considerou ofensivos
a sua dignidade. Mats tarde,
mun bar da cidade ,os dois
politiqueiros deram nova oxi-
bitjão, átrácando-se e rolando
no chão, O pitoresco da ques.
tão o que amigos e admira-
dores de um ('.eles, o sr, Fre-
derico Wangler, promoveram
ruidosa festa, com foguetes o
dlscurseiras, sob alegação do
que o vencedor da pugna íoi
o vereador do P.S.D...

wmk
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ABSURDA
âa Inspetoria do Tráfego

PROIBIDOS OS TAXIS DE FAZER LOTAÇÃO
NITERÓI íDa Sucursal 1 A i

inspetoria de veículos proibiu i
que os carros t!» praça façam |lotação das Barcas paro. Je;,- |
ral on outros pontos da cida-
do sob a alegação «lo que ia-
to iria prcjudióar ãs empre-
sas do transportes coletivos,
üs guarda.'- do trânsito em
frente à estação dn frota
Carícca montam rigorosa *'i-
gilância. para qne as rosoin-
ções esdrúxulas cia inspétò-
ria sejam cumprida,, ft rlsc-t.
Acontece, porém, que os òni-

Ameaçado de Paralisação
o P. Socorro de Petropolis

PETROPOLIS, (Do corres-
pondente i - - Grande agitação
reina entre o» médicos e fun-
cionário*- do Serviço «le Pron-
to Socorro, nesta cidade. Há
dois meses não há pagamento
de vencimentos, o que está
causando sérios transtornos
aos orçamentos domésticos dos
referidos servidores. Por seu
turno lutam os profissionais
contra a absoluta ausência de
material o medicamentos ne*
oossài-ioH ft sua missão. Dian-
lc de tal anormalidade os in-
teressridns têm feito reuniões
cdíiBtontes a fim de achar uma
fórmula capaz de solucionar a
angustiosa situação, inclusive
indo à greve. O prefeito da

da cidade, sr. Cordolino Am-
brósio, numa atitude de <rca-

bo de esquadra», enviou um
oficio aos referidos servido-
res su-rerindo que' os mesmos
se dirigissem ao govorno do
Estado, de vez que a Prefeitu-

va i:ão tem dinheiro para ]m-
gar o.s «pus vencimentos cm
atraso. Os médicos, todavia,
repeliram .semelhante stiges.
tão, lembrando ao sr. Cor-
dolino que o serviço fc du ca-
ráter municipal.

Explorados os Empregados
do SAPS

Salários de G5Í) cruzeiros mensais p som dí-
reito a reclamar melhoria — Obrigados a
descontar ainda as loucas quebradas — «De-

vem se unir e entrar para o Sindicato
a situação ns «lo muitos outros molhor

bus o lotações não conse*
jruem fazer evacuar o povo
quo .sai do trabalho. K, assim
as filas so alongam trazendo
o aborrecimento e. a, impaci-
enria todavia quando õ pes-
soiig cansadas . de mofar na
f!la, dirigem-se a um car-
ro na esperança de se coti-
zarom na base de i cruzei-
ros afim de custearem a cor-
rida do 20 cruzeiros, logo
surge um guarda que impedi-
qué isso aconteça. Até hoje
ninguém sabe ,com que dir.-;i-
to a inspetoria está assim
procedendo, so colocando eon-
tm os interesses (lo povo e
procurando ajudar cs .•tuba-
rõcsv da<- empresas dc trans-
portes coletivos.

E' revoltante
dos empregados do SAPS.
trabalham sem parar e não
tôm direito a -reclamar me-
lhorias» —- disse ontem, em
nossa, redação o trabalhador
Joaquim de Almeida, e Silve.
Explicou que, como antigo
<• constante freqüentador üo
HAPS, nunca se conformou
Ganham salários de fome,
cm ver corno vivem e traba-
lhani aa moças que servem
as re/ciçSes dos restaurantes.

eao, CRuzmnoH
Adiantai o operário que

Os salários dos empregados
do SÂPS, menores e íniiiho-
ros.' não vão além cle 650
cruzeiros, embora tenham to*
dos cien despesas iguais que

CE1ADEIR\
* coxserta-se
*Refwmá-$e
itr PlNTA-SE A MC0
ífrAME28-SS!»38Ga
COMPBA-SE GELADEIRA

_ _

remunerados. Citou o exem-
pio dc urna mocinha, que «iU?-
tonta pai, mãe e nm irmão
doente, cujo nom^ não citou
pnrn. evitar rcpiresídlas cou
tra ela.

DESCONTAM hOVÇA,-:
Outro leitor esteve também,
cm no-isa redação, para ds-
ininclar a situação des em-
pregados do SAPS. Foi o es-
tudantp Rubeníi Souza Pires,
quo faz a-, refeições no re.-
táüíahtc da Praça da Ban-
deira.

«E' réveitante qne, '.'om
salários tão miseráveis ain-
da sejam obrigados a pagar
mialquer louça que se que-
bre». — disse ele. E adlahli.
qua o abono Cc emorgôhcii.
n que tom direito de receber
desde janeiro deste uno. air-
da. não foi poço, Kãn, porlan-
to, exploradas, vivem num
regime de terror, não P'.»lehi
reclamar poii-, quem proteti-
í*a õ dispensado pela. Admi-

nistvrção da autarquia..
Finalizou o estudante: Ta-

dos empregados dp SAPS
devem se unir entrar para ó
Sindicato do:; Hoteleiros. As-
sim fazendo, terão rorçuí
para obrigar a Administra-
ção a lhes conceder seus d;-
feitos. O que não é possivel
« continuarem numa situa-
ção que revolta a qualquer
pessoa:.

AMARAL PEIXOTO,
RACISTA

CAMPOS. -8 (Lio cone.--
pondente) — Toda vez que te
cogita dar o nome do grande
abolicionista negro José do
Patrocínio a um colégio ou
nstituiijãq pública de Campsõ,
o governo estadual sabota c,*--
ta pretensão do povo campis-
ta colocando o nome «te ou-
K'as personalidade.),

Esta forma tic laciímo vem
imperando de liá multo, c.v.i-
sando justas reclamações da
imprensa c cio povo cani-'
pista.

0 atual Grupo Jv.L',l;;r Sal-
d:uilia'"(!a Gama, qjaiido não
passava do um pardiciro, cha-
mava-sà José tt Putrocinio,
passando a ter outro nome
uma vez remo*l**l*vj i.

Ainda agora vem t. gcvèr-
no d» sr. Amava' Pei.xa-i ve-
tar a donomiiiaçao do nbili-
ciouistn para o ^r-ipo escolar
a ser construído em Üào Sc-
bastião-

MORTO MO
SERVIÇO

CAMPOS, 29 (Do Corres-
pondente) — Em terras de
propriedade do sr. Arnaldo
Azevedo, perdeu trágica-
mente a vida, na tarde cle
anteontem, o carroceiro Pe-
dro Vicente. V,tlma de uma
queda o trabalhador teve o
crânio esmagado pelas ro-
das da carroça que dirigia.
O trabalhador vitimado era
:iimla bastante jovem, poiscontava apenas Ü3 anos.

Bíditü» « .ldi«ilHis.'r.«.-i«'-.
Jtua (la-t.iKi I-tcrxlu, 1D

(«obriidii)

Ulroliin
JPEDBU MOTTA LIMA

Fone 23-1226

VENDA AVULSA
pOTmero do «II»  1,01)
Número atrasado  ¦•tli)

ASSlNATUItAS
J nuo SÔtl.OÕ
fi «enes I-U.IW
S meses 10.00

VI* aérea OU sol) n-j-isln,-
postal acvcsclilas «Iuh «ks-

^nesas cõrftsspontlòiitiis

KXTKKIOK
»n» tfilé.OD

II mest* SlHi.OO
S meses ll(l,Uü

PABA BEOLAJtáCÒES

«(unlquof iries-uleiidiür n»
entrei» de Jinunls, nas liou-
nau o assinaturas, dtvèrá mu
rcclai-iada ac nossn Serviço
«Io Itlfusüo jior riiila ou
icletone 2Í-ÃW0.

A |inbli«íldad« pala n. IM-¦PHKNSA 1'OÍUlíAÉ dai-crS
ser remetida para o Servi-
tu «lo, rulillciclailo (Una
Onstaro Lacerda, 10 — su-
brado), com os respectivos
orljtinais, clichês « autori-
infões.

SIJCOKSAL EM SAO PAÜI.ll

Itint «los Estiirl.inlcs, ii.p St,
snlu 20.

SUÜUBSAJ.. KM KITEROIi

Krui ViücoTitlfl tio ITrujítinf,
n.o ilSJ, sala nw.

HOMENAGEM Â
"IMPRENSA

POPULAR"
BARRADO PIRAI, 2Ú

(Do corrcsppnderrtc) —
No próximo dia 3 dc ou-
tubro, sábado, será lc.
vado a efeito grandioso
baile a Rua Major Ver-
ras, no Bairro do Gr ti-
tão, nesta cidade, em ho-
menagem à imprensa Po-
pular. E' grande a ani-
inação e intensa a espec-
tátivá eiw lómo da rea-
lização da interessante
festa que concorrerá pa-
ra fortalecer ainda mais
o prestigio que goza aqui
o grande jornal do pro-
lètariado, da pa; e da ii-
beriitção nacional.

PLEITO RENHIDO
EM NITERÓI

NITOROI (Da Sucur-U)
— Mais d-e seio candidatas
no Estado do Rio encontram-
se fortemente empenhada»
na conquista do titulo dc Ra.-
nha tia IMPRENSA l'OI"fJ-
LAR havendo grande anima-
fião e entusiasmo enlre ás
jovojií- concorrentes ao hon-
roso titulo

A jovem candidata da Co-
missão dc Icarai sagrou-se
Rainha da festa dar- Clmri-
tas e continua a movimentar-
se, juntamente com saus ca-
bos*eleitorais, com ò objeli-
vo d,; sagrar-se Rainha tin
IMPRENSA POPULAR os-
tando já fazendo soim planos
para passar os quinzo dias
em Paris.

Também o Movimento d<i
Ajuda k IMPRENSA POPU-
LAU no Estado do Rio acaba
de lançar sua candidata, srta.
Jane Eleitas boviliart, um
belo .tbfotoi dc 17 auus que
promete com sua simpatia o
seu èstusiasmo grandes sur-
presas neste sensacional cou-
curso da IMPRENSA PO
PULAR.

••»"'* v>'i>y;-*:. ¦'¦ *'¦'¦

immttmmmÊlmmmund do
Criada a Seç;
Ba UNSP no Município de Caxias

nbunà do oarnê
' '" tt'>:y'-mi

ü Miiicipas

mfmimtí)niíptiiííiíiíff.
RUA DO CARMO, 38 - SOBRE10JA

DR. A. CAMPOS
(CIHÜHÍ3IAO ÜHNTISTA)

BonlndnraB ínatíliiilcas, por processo hor-ii-amorleand, ExttSíbètj«Ilfiicis e operações «ia Me» - mtimjKS Klxns fl Mmtíl-.(ItHiclii «ini iniitcri.-il t!iiianliilo put preços laioiivcls. ConsiiltArlot:k Rnu do Carmo, a - S.o andar - Sala 1)01. As terças, i)ui,ita*K e «atijUas, « Una «. Manuvi.,M (8olirado;, A» «egundus, fiuàfUi12 e «ojstns-lelras. — Xcl.t ÜJ.-ÍU74.
)í ....-x, -,'X..-t-,A.^.VUí.W,*>.

ASSEMBLÉIA
DO DCT

Reubsjtiu-se, ontem, a assem-
bléia dos servidores do DUT,
à Rua Sanador Ponipou, 121,
sobrado, sob o patrocínio da
União Brasileira dos Servido-
rse Postais Tolegrtlfleos. A
ordem do dia debatida foi a
m-guinte: D reestruturaç&o
geral do funcionalismo; 2)
assuntos gerais; 3) eleição dos
delegados à primeira Cohven-
çíio Metropolitana da UNSP.
a i-M.ilzar-se nos próximosdias, 2 e 3 de outubro.

BAILE COMEMCT
RATIVO

Pedem-nos a piiblicacàô doSeguinte: ' *

ir-f,^-.seçao Metropolitana da
LNbP fará realizar no p«.õ-ximo dia 3 de outuoro, das 22
às 3 horas da mndruguda
um grande baile conien-.orati-
vo oo encerramento da Con-
yeuçãi, Metropolitana, nu Chi-
be dos Sub-tcneiitcs e Sar-
gentes do Exército, na Praia
do Sfto Cristóvão, 05. Parn o
grande baile já estão à venda,
convites ná sede da UNSP».

Foi fundada a seção muni-
«ipul dd UNSP em Caxias,
durante a última assembléia
de servidores realizada lia-
quêle municipio. A reunião
contou com a presença do li-
der dos funcionários, Licio
Hauer, tio prefeito da cidade
de Caxias, sr. Braulino lieis.
tjutá sc declarou solidário com
o funcionalismo uúblieo cm
sua luta. Tanibora 

"esteve 
per-sente a fim de prestar seu

apoio ao conclave, o víveador
(!o'PTB por aquele j-ruiiicipiò,
sr. Moacir Alves Branco.

Durante a reunião, o pre-feito de Caxias pediu a pala-vra e prometeu custear u pas-sageni do delegado eleito ao
Congresso do Paraná. A ciei-;
ção dos delegados ficou mar-
«*ada para uma reunião pos«i
terior.

NOVA DIRETORIA

A sogit.V, foram eleitos os
diretores, cm caráter provisó-
rio, para a nova seção dà
UNSP. K' a seguinte a dire-
toria constituída: Presidente,
?Severino Gomes, do DCT; vi-
«e-presidente. Custodio «ie

Aquino (SNM); l» secretário,
César Dias Costa (SNM); !¦¦
losoureiro, Celestino Silva; íi*
tosotveiro, Plinio Meirelle,-,.

O Conselho Deliberativo fi-
cou assim formado: David
Antônio de Souza, 'Nieaiior
Rodrigues da Silva e Erciiio
Cantos

EDIÇÃO DE
ANIVERSÁRIO

O órgão oficial da UNSP,
tO Servidor», sairá breve-
iiiéhtê eni edição èspeciui,
trazendo, enlre outros asíiim-
tos de interesse para o fun-
cionalismo, aS resoluções do
Coliselhó Nacional Dcliberati-
vo da UNSP e o noticiário
completo do Congresso dos
Servidores tio Pavana.

A direção da UNSP apoia,
por nosso intermédio, â to-
tios os responsáveis pejas lis-
Ins de finanças para que rc-
colham com a maior brevida-
dc todo o dinheiro arrecadado

APELO AOS
HORISTAS

•Km nossa redação esteve o
presidente da Comissão dosServidores Horistas da PDVPró - Reivindicações, Geraldo
tcixeira Damuscoiio, que veiofazer um apelo aos servido-
res de toda a categoria, par-licularmente aos horistas, pa-«a que compareçam em mas-su as galerias da Cfimaia
Municipal, amanhã, durante asessão noturna cxtraordiná-
rui daquela Casa, a fim deacompanharem os debates sô-ore a reestruturação do fun-cionalismo e a reforma dnestatuto das Municipalidades*.

àmZ
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Assembléias e Reuniõe

Fundada
Seção da

Os funcionários do Departa-
ü*t,ni0 Nacional de Estradai
de Rodagem, em assembléia
que realizaram em Vila Rosa-Jy. São João de Meriti, fun-daram a seção local da UNSP.
Para dirigir a nova seção fo-
ram eleitos; j-fesidente, Is*
inael Anfeade Laranjeiras! t'secretário, José Correia So-
brinho; 2** secretário, Antú-
nio Iíento de Lima; tesoueri.
ro, Sinipiicio Marques de OH-
veirs-

CONVENÇÃO
METROPOLITANA

A í Convenção Metropoll-
tana da União Nacional douServidores Públicos Civis dóBrnsilj (UNSP) realizar-se-
•** "Ofita Capital, nos dias '£
«¦' i de outubro.

A Convenção terft como
principal objetivo 0 estudodas propostas das diversasseções locais.da UNSP paraa Carta Nacional de Reivin-utcaçào dos Servidores.

Mais Uma
U. N. S. P.

São os seguintes oè dele-íidos eleitos nesse conclave pa-™ 
í',(lHlòe4entar a seSão loealda UNSP: Antônio Paulo daCosta, José Correia Sobrinho

Ismael Laranjeira, Simpliciò
Marclues de Oliveirn, Mariotie Souza, Antônio Bento dfc-Limai

Entre ns resoluçfies constauma decisão no sentido dèlazer realizar uma nova as-sembléia, dia 11, às 9 horas*lio Km 51 da estrada da Sio"W Paul*

s

Na fase preparatória daConvenção, até 30 do se-lembro, serão realizadas asAssembléias locais jias isa-
guintes seções da UNSP;

COHIIEIOS E TELECiU*
IOIS, hoje, terá lugar a Ai-,sembléia preparatória da I
Convenção Metropolitana dosServidores Públicos, patroci-nada peln seção da UNSP.dos servidores postais ,-?. te!c-
yrafjcos-

i UNIÃO DOS OPERAKíOS
MUNICIPAIS, fará realizai
tma assembléia da Primeira

íl0x^'?.nç?0 Metropolitana da
F «P'„à, R,,a Afonsu Cavai
mnti, 134.

OUTRAS REPARTIÇÕES,
setores ou locais de trabalho«iue tenham o« não sA-l-vi daUNSP po«krâo tambo-r participar da Convwçâo, desde
que com aat«e«l»!MÍP.. de urusemana, oeaittniinwm A CV™<sfSo Owijjjj^jP, ém On
KG4MM-) -
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O Voto de Prestes

BUlUMA rins un.au «In Plebiscito ei» favor das niumin
Mi çOoh foi cncoiilrailü, anleonloni, n voto il<i ¦Lui/, CarloH
1'rcslcs. , .

Nus dlficois condições em que foi firmado « levado as
iiiiiiis do iMnvhnenlo Carioca pela Pa*., este voto, qm* oiiolio

dó enipeáo todos os patriotas, é mais quo u adesão do
eràmlo lidei* nacional u tio seu glorioso Partido ft gênero*
sa iniciativa do Movinienlo Brasileiro dos Partidários da
Pia, ., ,

ftslo voto «:•, parlieidarnicnlc, um aixJlo e um exemplo.
Uni apelo a -que desenvolvamos, ainda mais intensa-

nieiile, a reslslíincia.as manobras dos ineendlários de guer*
ru. Um exemplo da valorização que todos devemos dar ao
Plebiscito por Nogoclaç-íícs eoino forma prática o efetiva
desta resistência.

Apesar das vitórias alcançadas pelas forças mundiais
ria paz, quo Impuseram há pouco o armistício na CorCIa, |

continua «> perigo «to guerra. Somente a açüo resoluta c '
comum dos novos conseguirá afastá-lo.

Anula recentemente, o
Burcaü do -Conselho Mun-
dial da, Pai. alertava para

us manobras dos provocado*
res beiecistas que, niio po*
dèridoíimis sp recusar ru-
ütlc-uv.ento a negociar a solu-
i;ão «tos problemas Interna-
clpnáis. realizam íuna poli-
tica odiosa que torna im*
possível esto entendimento.
Firmam tratados militares
com o sanguinário Syng-
man Rhee, que declara seu
propósito de «unificar a Co-
réia polo força-*, justamente
quando se. conclui o acordo

rie armistício nn. Coréia.
Excluem os paises neutros

«la Asla da 'discussão sò-
l:iv .-*. paz na Coréia, orga*
ni'.-.-).!:!!) para. a mesma uma
Comissão da ONU. cxclii-
sivamente composta de pai-
ses que participaram da
agrersflo ao povo coreano.
l?;-*ciyem que se aceite o re-
nascimento do militarismo
alemão como condição pré.
via para iniciar um trata-
ilo de paz para a Alemã-
«.Via, Pressionam aberta*
mente os colonialistas fran
cp.i.-s para que prossigam
a cu.ia guerra do Viet Nam
o abandonem as possibili
dades de solucionar o con
flito através do negocia-
ções.

.Vo lado dessas tentativas
de impedir o desamiviam.cn-
to da situação internacional.
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15 PONTOS APROVADOS PELA QUASE TOTALIDADE .DAS AS-
SÓCIACÕISK SINDICAIS DA CAPITAL DE SÃO PAULO — ABONO
DE NATAL, COMBATE A CARESTIA, ESCALA MÓVEL DE SA-
LÂRíOS, CONTRA A REGULAM ENTAÇÃO DO DIREITO DE GRE-

VE, ALGUMAS DAS REIVINDICAÇÕES PRINCIPAIS

desanuviamenlo que o ar-
misticio na Coréia provou
ser possível, vemos, no que
se refere ao nosso povo, o
govõtno dc Vargas se as*
sociar sorviInvente ás ma
notuas tio imperialismo
ianque contra a paz. Na
ONU a. delegação do Ura

sil Uni sido um simples oco
dns exigências riórtc-ame.
ricanar o um voto certo
rio governo de Kiscn.
howcr para sua politica dc
provocação de guerra.

Tem assim o nosso povo
a responsabilidade da im
pedir que os cainjjjpid do
imperialismo ianque con*

tem, como têm contado até
hoje, com o apoio solicilo
dos governantes brasileiros
para os seus atentados
contra a paz e a indepen-
dência dos povos. A vota*
ção maciça de milhões de
brasileiros no Plebiscito em
[avor dc negociações, a
pressão que isto exercerá
sobre o governo de Var
gas (5 a maneira prática
de cumprirmos, neste mo-
mento, nosso dever na lu-
to comum dos povos para
impedir a guerra e impor
a paz, para fazer triunfai'

o espírito de entendimento
e i egociações.

Pata. isto, nos alerta e
conclama o voto do Cava-
leiro ria Esperança.

«Cheya dc paliativos,
foram estas duttr, fra-

S. PAULO, 29 (fP)
chega de panos quentes»
ses que bem caracterizaram a movimentada primeira
Reunião Intersindical, realizada ha sede dos Em-
pregados Hoteleiros pura debater problemas de tô-
das as categorias e com a presença de mais de 20 sin-
(licatqs, representando u maioria absoluta dos traba-
lliuilorcs de São Paulo.

¦ Crise de energia
o suas consequên-

.-,' i

Os l-cabalhos foram presidi-
dos pelo lider sindical .loa-
quini Gomes Guerra Filho,
presidente do Sincicnt...' dos
tlmprcgadqs no Comércio ile-'
(oleiro, secretariando bii tra-
balhos o sr. José A, Ribeiro,
diretor desta mesma entidade.

INTERESSES COMUNS: '
AÇÃO CONJUNTA

— «.Havendo interesso:; co-
inuns da parte Coí trabalhar
deves — disse o primeiro
orador, sr, Abelcio Ginlrí'. Vá-
lcneia, representante rios Mo-
toristas Autônomos — deve
haver logicamente uma ação
conjunta das entidades sindi-
cais representai! .as destes
mesmos trabalhadores na de-
fesa também destes mesmos
interesses"*. A maioria dos li-
deres sindicais presentes, co-
mo Josó do Araújo. Plácido!
metalúrgico; Nelson Tiustici»
têxtil; João Fcriinr.des; uni
dos representantes co.*; Slipa-
leiros; Guerra Pilho, dos
garçons; Paulo Fcrroua dos
Santos, pelo Sindicato dos
Motoristas Anexos e Rodovia-
rios; Salvador Rodrigues;
mà-rceneiro; Eugênio Chemp,
representando n Secretário da
União Geral rios Trabalhado-

res, usaram da púla\ Pi. res-
saltando a necessidade da
união, poi.Si os problemas es-
pecificos de cada categoria
profissional são resolvidos
melhor o com maia* rapidez
havendo a unidade de ação
entre os varies sindicatos.
Ressaltaram vigorosamente
que a situação presente rc-
clama a unidade de ação dos
l rabalhadores- nas empresas
e nos sindicatos, não só para
a conquista das suas reivin-
dicações como para garanti-
Ias e consolidá-las.

RESOLUÇÕES

Aps os trabalhos foi ela-
borado com a contribuição
cie todos os presentes o se-
guinte programa, que será
discutido em futuras reu-
niões e defendido unifica-
damente por todas as entl-
dades que se fizerem repre-
sentar na 1.» Reunião In-
terslnclical o pelas que vo-
nham a aceitar êste pro-
grama:

1") — Luta pela conquis-
ta do Abono de Natal;

2.') — Modificação da
Justiça do Trabalho;'.1.-!) — Luta contra a
cláusula de assiduidade
total;

í %**% \mW \J> I 1 w M %
1 tf* ^
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taurante do Estudaníe Secundário
Projeto apresentado na sessão de ontem da Câ mara do Distrito pelo vereador Henirquc Miran-

da — Atendimento de justíssima e urgente reiv indicação de milhares de estudantes secundários
Atendendo a uma reivindicação dos estudantes

secundários desta Capital, o vereador Henrique Mi-
randa apresentou na sessão de ontem da Câmara Mu-
nicipal o seguinte projeto dc lei, que recebeu desde
logo a apoio de 26 vereadores, isto é. da maioria da-
quela Casa:

•vART, l.» — A Prefeitura
construirá, em local coaveni-
siitc, e no menor prazo pos-
siv.sl, c manterá, um reslau-
rante modelo, sob a denomina-
çiío úp líestauranle do i-luln-
limito ¦'írrinidário (R. K. S.),
destinado a atender a estu.
dantes secundários regular-' nunt<* matriculados em esta-

beleeimentos oficiais ou par-
ticuiàrès desta Capital.

§ PRIMEIRO — OS estu-
dantes secundários, para se-
rem atendidos no Restauran-
te do Estudante Secundário,
deverão inscrevsr-se previu-
mente, na Associação Metro-
politana de Estudantes Se-
cundários, que lhes fornecerá

um «Cartão de freqüência»,
válido por nm ano.

§ SEGUNDO — Terão pre-
íeftncia. para a mencionado
inscrição na Associação Me-
tropoütana «te Estudantes Sc*
cundários, os estudantes se-
família residente nesta Capi-
tal, e os que percebem orde*
nados interiores a Cr.? ....
2.000.00 (Dois mil cruzei-
ros).

ART. 2:> - - O RestauraüTc
do Estudante Secundário do-
verá fornecer, diariamente, no
mínimo, .'.i.OÜO almoço..; e
Ü.00*'. jn mares, excoio aos do-
mlngos, quando haverá uma

m no m mcüA
msstmwmtt.

Grevistas Votam no Plebiscito

cundários, que não tenham
refeição única, às .1*1 horas.,

ii ÚNICO — Cada refeição
será cobrada a Cr? 2,00 (dois
cruzeiros) o, deverá obedecer
aos preceitos da nutrologia.

ART. 3.» -*- A. Prefeitura
poderá desapropriar terreno
nocoisnrio aos fins previsto
no art. :[.*•.

ART ¦l." — o fornecimento
das refeições e a administra-
ção do Restaurante do Estu-
dante Secundário poderão ser
contratados com o SAPS.

ART. õ-u — Fica. o Prefeito
autorizado a abrir cnídito es-
rociai até a importância de.
Cri, 13.000.000,00 (quinze
milhões de cruzeiros), para a
construção e aparólhamento
do Restaurante referido no
Artigo 1.».

§ ÜNICO - O credito pre-visto neste artigo será com-
pensado segundo o disposto no
s .'.'¦' do Art. 11 do Decreto-
lei 2-H.G, de 10*10.

ART, 6." - Esta lei entrará
cm vigor na data de sua pu-
blicaçao, revogando-se as dis-
posições m contreário,

ííala das Sessões; 29 de se-
tembio do 10D3. a) HENRI-
QUE MIRANDA»,

')*.'!) -
elétrica
cias;

:>.'.•) — Combato á cares-
lia;

6.'*') — Tela unidade e li-
herdade sindical:

1.") 
'— 

Cumprimento da
Consolidação das Leis do
Trabalho;

8.*?) — Aposentadoria;
O.*1) — Conira o Imposto

Sindical;
IO.1*1) -- Salário, Profissio-

nal;
11.') — Escala Movei de

Salários para acompanhar
a alia do custo du vida;

1.2.') —• Cooperativismo;
13.'') •— Entrega dia 30,

às 17 horas, â Câmara Mu-
nicipal de memorial de pro-
testo contra o pretendido
aumento de tarifas de hon-
des e de ônibus;.

IL') — Importação e Ex-
portação de matéria-primas;
mas;

L5.'') — Protestar contra a
Regulamentação do Direi-
to de Gre.xe.

DENUNCIAS

Antes dos presentes to-
rriarém as resoluções acima,
jusüficando-as, foram M-
tas inúmeras denuncias. Na
categoria profissional dos
metalúrgicos há atualmente
mas de 10.000 desempre-
gados, isso porque a falta
de matéria-prima somada
ã crise de energia elétrica
vem acarretando o fecha-
mento de muitas fabricas.
A tentativa de implantar 0
regime dc cinco dias é
uma das pontas de lança
de que se servem os em-
pregadores para lançar por
terra as conquistas da Le-
gislação Trabalhista. A
morosidade da Justiça do
Trabalho no julgamento dos
processos também foi de*
nunciada como arma patro-
nal protolatória a fim dc
nuc muitos-»- trabalhadores
menos avisados se lancem
contra os Sindicatos opera-
rios. José de Araújo Plácido,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, afirmou que
há processos de associados
metalúrgicos que, só serão
julgados em julho do ano
que vem. Nelson Rustici,
presidente do Sindicato dos
Têxteis o Guerra Filho, do
Sindicato dos Garçons, afir-
maram respectivamente que
a Justiça do Trabalho 'jul-
gará os processos dc sur.s
categorias, respecl ivamente,
em agosto e setembro do
próximo ano.

ll«9 te jazidas e o exemplo americano
OtiSOANDALO 

das Juzldtut rio cnliíuco
rin Ulo Orando, afirma o hi*. Baloeiro,

«¦ o maior <lo mundo. Nn tribuna ila ('Ama-
ra o represoriliinlt) baiano relulou o luto. As
Indústrias Kctiuiilus Malaniy./.(i disputavam
rom ns liiriiisIriiiN Voloiantiin a concessão de
jazidas do calcarei). Maturazzo ganhou a |tai*
lliln na niesma data em qm', |i«>r Inliirmedlo
rie Lutero Vargas, forneceu milhões dc cru-
zeiros a Walner jrnra fundar o jornal gclu*
llsla «Ultima Hora».

Dando explicações sobro u caso nu Co*
missão Parlamentar dc Inquérito o sr. Ma*
tora/'/.o afirmou i|ue fornecera dinheiro u
Wiiiner unicnnienl-c por causa da torça mug-
ndtlcii do «lináinico colunista. (Joisa inad-
inissível num conde papalino. A Tgroja con-
rienn os sortiléglos c antigamente mnnilou
muito bruxo porá ns fogueiras da Santa In*
quislção.

Até ontem à (urde. estava sem contesta-
ção ,a denúncia. Não su inanifestnrain sôbre
ela o sr. Getúlio Vargas, seu filho Lutero, nem
o próprio jornal de Wainer. «Ultima Hora»
preferiu (ralar de um caso assemelhado, o de
Mauro Guerra, que antes do ser preso reco-
beu a êsse. respeito aviso de um maeunibeiro.
O macumbeiro fechou o corpo de Mauro con-
tra as balas do seus colegas, os facínoras dn
polícia, mas não pôde evitar a prisão.

Os implicados no easo das jazidas de cnl*
cárco, no entanto, continuam livres, no gra-
mndo.

TtV O coniorcionista

UM 
senhor Rcnun França,

«jornalista» pouco conhe-
ciâo, que parece trabalhar nu-
ma radioomis>iorttt esteve em
Budaraste, no Festival da Jii-
vcntitdc e do IÁ voltou expio-
rondo a indústria do mítico-
mwiismo. Disse uma sério dc
absurdos aos jornais, no dia
do desembarque. Caiu no es-
queoimonto. Agora, forçando
um pouco a mão, conseguiu
voltar ao cartax.

Declara o Rcnan «crsatesi
ffit-c* cata támÚHtçadç dc mor-
te pelos vei-mcUiosi.

Parece quic o próprio *-:0.
Globo;- famoso cateãrdlico dc
calúnias o -provocações, vão
deu, muita importância ao pro-
clamado e projetado aasassi-
nato do sr. Renan. Sua tra-
r/ica denuncia, foi. estampada-,
dcsprcxiVF.lmeittc, mim pò dc
paniiia.

Com efeito, percebe-se ¦?!«*
o sr. França não está preo-
cupado com a morte. Pousa,
ante om arranjar a vida e pa-
ra viver a vida fácil dos ti-
pos do sua espécie -procura
atrair a atenção do próximo
cm, torno do si.

O caso do sr. Rcnan Fran-
ça, mal comparando, fax lem-
brar seu mais graduado cote-
ga KravieheiiJco, Sobre Kra-
vichcnko algucin pediu, na
ONU, a opinião dn Gromiko e
o representante soviético res-
pondeu:

¦zQuando um cão radio quer
se fazer notado lambe a pró-
pria barriga, c assim pode
conseguir que algum deso-
cupado lhe preste atenção'».

Paulo MOTTA LIMA

Km seu discurso, o ar. Baleeiro disso que
(•usa história era mtiis escabrosa que a do
fornecimento de petróleo ã Marinha dos Ba.
lados Unidos, episódio em que esteve envol-
vido o então President-n Hürrllug.

Hanllng lambem saiu ileso da uofroga
o uo Brusil funciona, mais uma ve/, o mo-
delo americano.* Estamos vivendo uniu época
de escândalos i*. negociatas que. se ajustam
a exemplos bem muis recentes que o de liar*
ding. Nossos escândalos c negociatas lem-
liram o cuso (los agasalhos de «visou», o
dos 5 por cento recebidos por generais lan-
quês nos fornecimentos militurcs o o oscãn*
dalo do «gangstor» Binagio, üe Kunsas City,
iiinigo pessoal do sr. Truman, O governo
Kisenhower começou coru nn escândalo; a
formação de um Ministério composto exclusl*
vãmente de representantes dc trustes que
negociam com o listado, a começar pelo
secretário da Defesa, Charles E. Wilson, da
General Motors.

Ocupando-se da chamada democracia
americana, Lénln escreveu em 19H: «Em ne-
iihuni pais o poder está cm mãos de um
grupo (ão pequeno de milionários, que o exer-
ce do maneira lão estúpida, usando métodos
do suborno tão descarados,!.

De J017 ató hoje tudo evoluiu, inclusive.
a democracia calcárea de Eisenhower e de
seu fiel discípulo Vargas.

O "Kalazar Infantil" Mata
as Crianças N

câmarI'

EXERCÍCIOS
DE TIRO EM
COPACABAJ&

No Forte dc Copacabaiis
haverá hoje dos 13 às 17 ho-
ras exercícios de tive.

Vailiam ao i ra
jxã

ibal
Mo Gomes

omesttiim
O govêrno não tornou nenhuma providência «
o mal estende-se a vários Estados —- Protesto

contra a assinatura com a Telefônica
O sr. Paulo Sarazate ocupou ontem a

tribuna para transmitir informações se-
gundo as quais está grassando de manei*
ra alarmante uo Ceará a enfermidade
Leishmaniose visceral, vulgarmente conhe*
cida como «kalazar infantil». Exibiu ini*.
eiatmenle fotografias de crianças atacadas

do terrível mal, conüdns num estudo do Prof. Evaudro Cha-
gas, assim como fotografias de crianças atacadas no pre-sente, surto. Disso quo há alguns nieses a Imprensa cearem
se se referiu h incidência dessa doença nn cidade de So-
bra! e cLrcuiivizinhanças, mus que no presente momento,
por falia de combato aa ma! por parte do governo, a mesma
está se estendendo por outras regiões. ,\ referida moiêsüs «
Iransinitidu por um mosquito que atacn as pessoas, sobre*
vindo sintomas de febre, fuicmiii, einagiechaento, hemorru-
gias nasais o gengivais, pigmentaçüo cutânea1, deseonfortr
abdominal, perturbações gástricas e cancro. O orador pediu
providências das autoridades federais no "sentido tle eom
bater o mal que está alarmando o Nordeste.

O GÓVÊ1.NO NAO
TOMOU PROVIDÊNCIAS

retrós
Depois iíe um acordo com ot* patrões firmado
pela diretoria do Sindicato — Não foi satisfato-

ria n posição dos diretores da entidade
noOs operários da. Fábrica de

Vidros M.M. (..ornes, que se
achavam cm greve há quase
dois meses, retornaram on-
tem ao trabalho depois -de um

acordo tirníado pela diretoria
do Sindicato rios trabalhado-

bscuros e Falhos
s Contas da Presidência

O parecer do sr. Ferraz Igreja, contrario à apro-
vação das mesmas, não íoi votado ontem
O deputado Ferraz igreja,

que apresentou parecer na
Comissão de Tomaria de Con-
tos contrariamente à aprova-
ção das Contas -le Presidente
da ltépúblieã no exerciciò de
1!)õl. solicitou ontem, adia-
mento da votação do parecer
por .falta de dados refcOen-

iV.il REDE DO SEU SINDICATO, cerca dcSbO operários navais votaram segunda feira
última na urna do Plebiscito ali instalada. Os trabalhadores que vamos no clichê acima
rolando por entendimentos -pacíficos entre os povos, são grevistas dò Dique Lakrncucr,
pertencente à Companhia Comércio e Navegarão quu dicidiram paralisar o trabalho às
7 horas de segunda-feira última cm sinal dc protesto contra a onda de dispensas de que

vêm sendo vitimas

B &* fÜ) P f"

Cerca de duzentas personalidades femininas já aderiram ao conclave
— Realizada a Assembléia Regional dos Estados do Norte

les á fiscaliüaçãa orçamenta-
ria que c Tribunal dc Con-
Ias informou não lhe terem

s;rio enviad-..-i O sr. Menezes
Pimeiilel ap.rc-sciitoü uni subs.
titutivo ao reijucrimento do
sr* Ferraz tgreja no sentido
dc que a Comissão, por in*
teemédio da Mesa, requeira
ao Tribunal dc Contas in-
formações sobre os pontosobscuros ou falhos menciona-
dos polo mesino Tribunal no
seu próprio parecer prévio,
sem prejuízo do andamento
dos trabalhos da «-omissão.

ipresentou Credenciais o

r e ,* com os patrões,
D.-M.T.

Como noticiamos, as opera-
rios reivindicavam o aumen,-
to na, base de 32'í. ganhos bá
vários meses por decisão da
Justiça do Trabalho.

Mas, pelo acordo agora fir*
mado os opeiários foram es-
t/ulhados nas suas pretensões,
pois os patrões somente pa-
garão ò0% dos vencimentos
atrasados, sonegando os ou-
tros 50%. aos quais oi- traba-
Ihadores fazem jüs.

CAPITULAÇÃO
Dessa forma., a- diretoria, do

Sindicato dos vidreiros entre-
gou de mão beijada aos em-
pregadores grande parte de
uma, quantia legalmente per-
tencento nos trabalhadores.

Em outras palavras, houve
uma capitulação dos direto-
res do sindicato já que todos
os vidreiros tinham resolvido
não ceder cm absoluto à in-
transigência patronal.

Essa, atitude descabida ain-
da avulta mais, quando se sa-
be que eni quatro fabricas os
vidreiros nüo conseguiram
ainda, acordos com os patrões.

An
w*-»-**» nii3imni.n

Bstào se processando em
meio o grande entusiasmo os
preparativos para a instala-
ção da II Assembléia Nacio-
nal de Mulheres, marcada,
para 0 do outubro próximo,
em Porto Alegre.

Cerca de duzentaa perso-
ualidades Xemic-inas já aderi-
iam ao conclave.

Sào as seguintes as .Uti-
mas signatárias do manifes-
to de convocaçáo tia impor-
tanto reunlilo:

Do Blo Grande do Sul: —
Adiles Din-irah Luz; Nilda
Grah; M. Gladys Correia —
professora; Cannezina Luz
Constante; M. Luz Padilba:
M^aria B. Fonseca; Ukà LVita
Mohr; Ifaui-a Pereira. -- i*ro-
fessora; Conceição Osório Go-
mes; üiiy Pinheiro Machado
- educador*.; ÍVar.da Souza
trindade — educadora; Ala-

da Legião Brasilei**! de As-
sistência (Alegrete).

São Paulo; — Maria OU*
veira — tccelá; Olga Soares
— tecelâ.; Rosalina da Silva
Rocha — tccclã.; Rosaura
Messias — tecelâ; Laurincla
Navás — 'tccelá; Laurincla
Berteíla — tecelã; Nair Ta-
bagi - - tccelá; Maria do Sou-
za Soares — tecelã; Maria
Gomes da Silva — metalúr-
gica; Iracy Tavares — meta-
Iúrgica; Maria de Lima; He-
lcna Rogê Ferreira; Juracy
Nunes de Souza — funcion-
ria pública; Elza Gomide —
jirofessora; Jandira Timóteo
Marcondes; Maria Paes Le-
mos -- camponesa; Oroaliiia
Martins Pinto — costureira;
Juvenilha Pereira Mota. —

professora; Jandira. Timóteo
¦— operária; Santina Peloia;
K&aÉas* saeutéría *r cp^

mcrclantc; Suzana Rodrigues
—artista,

UKLEGADAS ESTADUAIS
Nos dias 2h (.- 2(j do ciir-

cento, reuniu-se em Fõrtalc-
za a Assembléia Regional dos
listados do Norte, á qualcompareceram delegadas do
Pará e dc Pernambuco.

Foi oleita uma ruproseuta-
vão de seis membros à As-
sémbléia Nacionai

Também já elegeram suas
delegadas ao conclave os Es-
lados do Paraná c dc Santa
Catarina.

Em Vitória, a representan-
te de Federação 'de Mullie-
res do Brasil, tea. Lidia Dias
Alves, realizou uma palestra,
onde foram debatidos diver-
sos pontos do temário da As-
sémbléia, com 'a presença, de
perto de cem mulheres.

As mulheres de Itapetinir.*
gai era Sáo Paulo, elegeram,
íaialnisnte, suas -delegadas.

Realizou-se ontem à tar-
dc no rulácio do Catete a
cerimônia dc entrega dc ore-
deliciais do novo Ministro
da Polônia em nosso país,sr. Wac-lav Prankowski. O
representante diplomático
daquele país amigo foi rece-
bido pelo chefe do cerimo-
nial do Palácio do Catete,
Ministro Coelho Lisboa, que
o acompanhou até o salão
nobre, juntamente com os
membros da representação
diplomática polonesa. Ali o

aguardavam o Presidente
Getúlio Vargas o auxiliares
diretos do Chefe do Govér-
uo. O novo Ministro, após
a entrega de credenciais, pa-
lestrou alguns momentos
com o sr. cõrulio Vargas, re-
tirándo-sc em seguida. Às
honras militares ao Ministro
Waelav Frankowski foram
prestadas por uma compa*
nhia do Batalhão dc Guur*
das, que executou os hinos
nacionais do Brasil e da Po-
lônia.

CONFRATERNIZA-
ÇÃO SINDICAI

A União dos Operários Mu-
nicipais patrocina a festa dos
jornais da Imprensa Opera-
ria c Sindical, que será rea-
lizada cm sua sede, à Rua
Afonso Cavalcanti número
134 (Praça 11), à partir das
20 horas do próximo dia 3
dc outulívo.

O programa dessa festa do
confraternização sindical cons-
tara de. divertido esliow»
com artistas de rádio e ani-
mado baile com excelente or-
questra.

0@£-ta a ipi ii Menti
São João de Meri ti, 29

(Do Correspondente) - Em-
bora atravessado pelas adu-
toras que abastecem o Dis-
trito Fedeial, Sste munici-
pio vem sofrendo, ultima-
mente, de falta dágua, qua-
se absoluta, aliás.

E' que o serviço de dis-
tribuicão de água até noje
não íoi regularizado, s is-
to em virtude do inépcia
da administração da «ds-
de-

Na Bua Santo Antônio,
esquino com a Praça d*a
Bcmdelra* existe rae des•«mitos Íí3-a§fe5 diteias tws*

fornecem água a centenas
de casas. Acontece que o
Departamento de Aguüs ie-
solveu cortá-la, enviando,
com essa incumbência, um
engenheiro. Êste, aqui che-
gando, não procurou qual-
quer autoridcrle municipal
e, de iivre arbítrio, pôs em
prática a odiosa medida

QUASE LINCHADO

Wumerosos populares, ei'
entes de fato, acerceram-se

do engenheiro- lavrando.-
se c-sasíâe o mais TOemen-¦te tssaisstfi. Estoss taeseo-

te o vereador Mcj-sdr ti-
ma, que, vendo baldados
seus esforços no sentido de
convencer o engenheiro a
mudar de atitude, declarou
que a partir daquele mo-

Eni aparte o si*, moura Ce
Andrade declarou que há
cerca de *i an, .5 apareceram
casos de «kaiazar.v infantil
em Sergipe, tendo as auto*¦cidades pedido providencias
ao Ministério de Educação e
Saúde, <*u(> alegou não dispor
de verbas o não pouor mi-
eufr o combate ao mal. As
autoridades sergipanas então
recorreram aos serviços es-
.petiullzados da Universidade
do Sáo Paulo, que montou
uni posto cie pesquisa e com-
bale, naquele Esludo. Deduz-
se daí que não teiub o go-vêrno federal, como devia,
tomado providencias para de-
te**.' o surto inicial dc kala-
zar» infantil a doença espa-
lhou-se por outros Eaiudos e
já cs(,á dizimando crianças
cm tudo o Nordeste.

PROTESTO CONTKA 0
CONTRATO DA
TELEFÔNICA

O sr. Breno da Silveira oro**
testou ontem contra a assi-
natura do contraio entre a.
Prefeitura do Distrito Fede-
ral e a Companhia Telefônica,
salientando que essa poiposi-
ção meveceu á repulsa de to-
do o povo carioca e. dc par-te de 18 vereadores que o
combateram. Quero nianiíes-
tar nossa revolta, diõso, o ao
mesmo tempo deixai um ve-
emente protesto, pois quo o
Prefeito, para vergonha nos-

Nação, liderou cl**.;cia ria

movimento, inclusive com-
prahdo com polpudos empre*
gos alguns vereadores pai;
que votassem a tavor co con-
trato.

Deram eua holidariodade uo
lirotesto do sr. Breno d" Sil-
veira o.*, srs. Frota Aguiar o
Btw^miüi Farah,

VISITA

fístevo ontem em fisita f
CSsiára o deputado Lcitânicc
Hugo Dalton, qiie por diver*
sas vezes (oi Ministro de Es*
tado em seu país, tendo inte*
grado recentemente o Minis-
tério do governo trabalhista
de Clement Atlee. Saudou o
visitante o deputado Àliomar
Baleeiro.

ORÇAMENTO Dá
EDUCAÇÃO

Prosseguiu a. votação do
Anexo do Orçamento di Kr*
pública para -.95*1 correspon-
dente ao Ministério da Sdu-
cação c Saúde, Fcvam apro-
vadas as emendas d& autoria
dos srs- Tars.-i Dutra e Fer-
liando Ferrari, contra o pa-
recer da Comissão de Finan-
cas, concedendo verbas para
a Santa Casa do Misericórdia
de Porto Alegre e Con.yvfis-
so Internacional de Homeopa-
tia. Quando se procedia a vo-
tação da emenda Moura An-
drade eoncendendo verba, rio
50 milhões para a Uuiver*
sidade de São Pmlo, houve
falta dc «quorunv>, interrom-
pendo- íc n votação.

Kl* ,[Sovas
Secretário

Denúncias Contra o
fêrieultuTti

Ei^-í-íJitWi?^»
fj$$$lj:t?i>Yi

O sr, Getúlio Vargas é o responsável principal
pelos escândalos administrativos que se repstem

.Haia rniia vez, o sr. Osmar Lozeç
Rezende disse uuc o sr. «ioáo Lui-; dr
Carvalho. Secretário da ÁsTieuittira da
Prefeitura, é li-uirâ-ü. Disse e apresentou
provas. Declarou que nã-a eàtãva ealn-

uiondo ninguém, nem inventando acasaçéíes, nem injuriando
o auxiliai' tio delegado do Vargas ua Prefeitura. Apresenta*
va ao plenário o ao povo denúncias graves (gravíssimas,
diria mais (ni.ic, em «parte, uni dos seuis pares) contra o
sr. João Lute de Carvalho. Aíirniau que tazia questão dé *
!*er processado criminolmcutc, se estivesse faltando à ver-
dade. E reafirmou: o sr. JuSo Euia de Carvalho está in-
curso em crime dc responsabilidade. Mancomunado com o
extürsionisía iUany Cocrafcãtt de ü<l- -ííüjida-se no uaminlio
da malversação (íos diuheiros (aitiücos.

Citou novo àsssaltos -.-.o pa-trimôtuo da PDF e!ri ;juò es-
tão envolvido., diretamente
Many o João Luiz. U mate-*-
ri ai dc um pavillião de Mer*
cado dc. São Cristóvão tomou
destino ignorado. Estamos
apontando prevaricador, o la-
drãó à execração pública —•
afirmou o vereador Osmat
Lopes Rezende. E citou ca-
sos do tratores, o si. João
Luiz se beneficiando, x apro-'.-citando de ser Secretario
da Agricultura e inundando
para sua fazenda no interior
fluminense tratores da PDF.

O sr. Luiz Pais Leme afir*
mou que as acusações eram
gravíssimas e estranhava
que não partisse do plena-
íío nenhuma defesa* Cadê os
lideres do governo? --• per-
guntou.-E-" .impossível que de-
núnçias tão concretas c gra-
ves sejam feitas c nenhuma
voz se levante em favor do
Secretário acusado de ladrão.
Ou o governo de Dulcidio
pactua com as acusações?
Não aatisfeltoi o sr. Pais Le-

me pediu unia. prorrogação
du o0 minutos para que um
vereador da maioria, òefcn-
desse o governo, acusado na
pessoa do sr. João Luiz* de
Carvalho. Mas ninguém qui.-
defender o govèvna. E a cos-
são. foi Giic-srrad-Si

ADMINISTRAÇÃO DA
UNIVERSIDADE

Prosoe5--1.ua :¦ diacussão às
projeto que dispõe iòbre ,3.
administração da üniversidá-
rie do Distrito Federei. Fa*
luram entfo outros os srs.
Aníbal Espinheira c Gladstone
Chaves de Melo.

ESCÂNDALOS
O sr. Hugo Ramos Filho

falou sôbre os escândalos de
cültima Hora», afirmando
que o primeiro responsável é
o sr. Getúlio Vargas. Decla*'
rou que o sr. Lutero Vargas
peocurá acobertar cum às
imunidades parlamentares 0
extorsionista Many Ciocal*
de Sã, o principal acusado nr*
escândalo dos cáminliões-íe?*
ras-

Mi

mento caü ao povo, e so
e êle reaoiver o imnass?.
Eeu-se, então, o que não
esperava o representante
do Departamento de Águas:
mil pessoas, aproximada-
mente, investiram contra o
engenheiro, que teve ime
snir às correíms d© Sâo
Joáo ds Merití, semcattítsíts
Hgíiffes 4® *%us*> .

TRATA DO PROBLEMA O SE, AIOZABT LA?
GO — O SR. BERNARDES FILHO DEFENDI
A COMISSÃO DE KELAÇÕKS EXTERIORES

mWHXULr-'--^li>)i Entre palavras, dc indignaçSo e pro
jBP*^^^!^^ 'esto, o sr. Mczurt Lago descreveu o
^â"Sííf^ (Jí^S quadro de miséria ipie pôde observar na
Hgí^^^*J'-IíyJ*tí favela «ta Lebloii, ao lu«*o <ía praça detwm^^mjs CSI;ortes do Flamengo,

O representnnte carioca, cm suas considerações a respei*
to, teve oportunidade de salientar o indico dc criminalidade
no Distrito Federal, cm conseqüência, segundo acentuou, de
abandono eni que vive a infância dos morros cariocas.

OUTROS ORADORES
Falaram, ainda, os srs. Bernarde?. Filho, defendendo a

Comissão de Relações Erteríores de críticas ds imprensai;
Luir Tinoco, tratando do problema da tubaroulosej e Perfirs
?intc, pedindo pro^dêE-cáãs 'cara o coüHbsts h Iji-oça éa çstèva S&tãda do Éií»-*,
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Insistem os tubarões no aumento dos preços — Mais lucros para os exploradores à custa
dos cofres público.., a solução da COFAP para o problema

A COFAP deverá resolver ainda no decorrer desta se-¦numa e cario, du aumento do preço do leite. Os produtores,
por intermédio da Federação das Associações Rurais de São• Paulo e da Cooperativa Central dos Produtores ile Leite, so-
icltaram um aumento de 30 por cento, argumentando com a

eÍQvKção dos salários dos. trabalhadores e com os resultados
de um pretenso Inquérito levado a efeito pela ComissãoNacional da Pecuária de Leite que concluiu ser u preço de
cüjslq atual tio produto igual ao preço de venda. Assim, de-
ciaram, se ò preço dè custo é o mesmo do venda nfni há
margem de lucros, mas sim prejitisos, pois têm segundo ab
guhtu ouiras despesas acessórias.

A COPAI', coiriò de pra.-_c 1'ávor.ivel á pretensão
dos tubarões Ho leite. Nu
entanto como teni cone.,•lido, uos últinips dias, do-
acuas do tuitorisaçõè. para
;í elevação de preçtiti, jti-ocn-
ra nina fy.i i ¦;. capas ...: .«,.-¦' satisfazer aos interesses doa•.¦¦tubarões iriestnn sem a pri ¦
tendida majoração tío,. })iv.; a. Por isso já .1 sr. II.iio
Ukíijii, aí».u'; <ni''' não ç-ode-tui concordar (ioin t. auniiid-

do leito; mas (jtte. ostinit
haíiiiuto de solici
direta do ij.iyí' 110 ¦.¦)¦ dlltorfe:.

u vKi.m» (;uw_
.->! liSIDH)

O piaji.j U-j prcsliiciití! da
COFAI' t\ o 1. conseguir jia-
ra os pecu:. ¦¦:.-. à custa ií .-.
çofre.'pu il*.-.3 tur. no\.? tuti-
sidiu. tal cnmuvjá fa/. o ;¦"-
venm uni outros c.isos. Ko-
curd emo*, por ú.\*ci>i,)io, o

;ó do café. quo ura uatiga-
.ticníc suiivendoiía dò pêlo
1.'>,"C, r.cohitilo us, tittçrcoSa-
dos üihii parte (liretarr.eiitc

consúiiiiüt'.' e outra, li, m
maior, do Tesouro -\acionai.
Isto eqüivalia ao paganient.o
integral, do cleví.iloi. preços,

próprio ..'iinsumidor,
pois que é êle o contribuinte:
dos impostos arrecadados iiein
Tesouro. Assim pretende a
ÇOFAP qtte o problema du

leito seja resolvido com a
permanência do mesmo (ire** 1

i'üs uma contribuição por l'o
«t curre-piimíente aos SO porcento do aumento.

Mus por outio liído, 110
ijiio çs tubarões insistem c o
que quorum ui-sníp o um at.-
mento imediato. Seja çcmuíór, pesa subreo povo :.
ameaça (le um novo uumcní'.
direto ou indireto, pois a (JO-
KAI' ,. que dqsoja é s.ilisfa-
zer aos especuladores,
fi CKüZElRQS O LITRO NO

CÂ.MBiO NEGRO
iiquanto a ÇOFAI

_-_S3S$_M

a questão, os disí.ibuiiloivs
de luiie não dormem, '.judô
já alimentado os preço.). (>
leilo engarrafado passou .io
•'.1,7(1 para 3,1)0, havemlo i>. -
trcgddorcs qüe cobram das
posso».-, ,]uo nã ¦ obtiveram
assinaturas da C( . i, nuda
ineiios «Io íi (.'.iizoii.o por uu
liíin.

I .i assiiii iiiaiiguriulo u:n
novo tipo de câmbio nogj ., o
iio leite fciifritrvafudo, cuiri

• crédulo poderia LSfp ?' -^ "ll <,°1,',"il' «•«*««¦«
uir que a Kòva So V,_ _ _.'!. 

° n'»,res«nt"n<e <•» L*
raduziria em es- íi!_ 

"'" ",!ffs,m,,1'<-',"<; <> P*

, *°_ )ilm,;s f«l*-'lúrico,s constituíram 11
m1 v"' : t'í;re' W „-Mu dn povo é siicidade

uo.
. simpli-

. í..._,;;;í_. , c""ll'usiV ,;o'" ° «Imindentismo
| 

hermético de <0 real e o abstrato» ii|m(. 011.? do a dansa tateia nani abslracionismo de de-í «esporo c fuga da realidade.
\ ,,,.i,. 

8*1' ««»"¦¦*' «¦"«'"«vai de vunam repor._ uniu o sucesso do primeiro. K, alguns iil.mes escolhidos foram projetados numa ses-sao (.ataria no Clube Cablras, domingo tíl-

PRORAMA PARA HOJ.
wo mo

M_ui.LV ROÜGE  sooLuiz, Vitória. Copacabana,
Miramar, Ideal, Império,¦Santa Alice o Monte Caste-
lo (até quinta-feira).

Á VOZ ÜA CARNE -
Plaza, Astória, Olinda, Ritz,Colonial, Primor, II, Lobo,
Mascote.

A... RESPEITOSA — Az-
teca. Rc_, Leblon, Rydan
(até quinta-feira).

SANTA DE UM LQJJCO -
nos três cine. Metro
quarta-feira).

TA NEGRA — Rivolj, Ari-
Palácio, Pax, Presidente, Co-
liséu, Fluminense

feira).
(quinta-

•CANTOR JX> .IAí;/ — Pa-
lúcio, Rian, Fldriáiio Café
quinta-feira), '.Botafogo o
Mem de Sá (sexta-feira).

ESCÂNDALOS NOS CÁM-
POS ELÍSEOS — Pathc,
Mauá, Pata Todos.

ROSTINHO ÜE ANJO —
SSo José, Leme, — V.iz Lo-
bo (quinta-feira).

EXPRESSO DE BOMBAIM
—¦ Alvorada, Sáo Pedro, —•
Vaz Lobo (até quinta-feira).
Meier (quinta-feira), Rosa-
rio (sexta-feira).

j mais recebendo os distribuído- ' I

,,  
" 

...  , .,' .. ','. . , " "¦'¦;-,"••¦'"' '¦'_*' 
.-!"*" 

-'-/—''¦'--'¦"¦-¦¦¦ ¦:"K"-:'-'--,"'':-:r'^:í claro o sr. Estrela, na sua en- iíunqminxo •> imle engarrafado ja cala senão ccndido no qumbio negro u Ií cru^fliros o fi-tro, insistem os tubarões nó aumento ijenú ào proços do produto definindo sua «nova ordem. O PRÍNCIPE DA FLORES
 com uita consequência da ad- Pí^^^MS'.!^^^^»Kffi';isps^^

 ministraçilo que o cmpolifou ÜPÜSdi^f$%íIfSP'»í%_,' Ê^W^Wm-''ijÉÊW iÍ^MWmM

»)j iil. 1 ^||ilq Millílili Cine-Ctuoe Chaplin * _««üs ^«101,.., ^ i-0§f^^^
*«#lê«^^»^^|^lÉ^I« Serà «Pintada hoje. as 20,3U lu»*n_ no ;ltfc â morte '"'' «fei™ '<lé- 

J f^./M;.^!.' ^' :^ M -mm^^M^^M^y^^m^^^^m^mm^^ Auditói.o ^ AB L (Rua Araujo porU) Aiegrcj „« po, acidente, do ,,- 
| gv 

,. Ç% ^ ":V*flÇ^^^S
Problema n.° .40 I i "W-o andar) urna sessão especial do Cinc-Clu- i_ Sr 

* •*•* 
_k * "*' 1 

"*^_Hs

(P. ra meçlips) , be Chaplin, com a apresentação de IVAN O jí ,,v_„iaffl__v t Ü^Y 
' 

:" ¦' ^mwW^ "¦ K't'^m0 %W
.^^.^^^ <. m. ,, ., ,.„ ¦ , TERRÍVEL, de IDisciisteui, eo eahora BAIA- I m BSPEO-AJ .17. AtH. ?;-Í|^^P^@Í' / # H^l ''• ^^'Y^.i.Y..-,;,^^^^

• l5 !^ :b DERA. de Ulanova. ; iSiiS. ¦H>^^ 
:? 
l?í»MS
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#^1 M Próprio .local" ae oxibiQãò. j HUY BARBOSA * 111» 1»".""^ ;-:. 1 I'I#':";Y;'>y:Í Pv.H
.;!__-.™J_| «-_-__»— f 1 Rua Cago CouUnho, 'M 

J «Ri |f##i^ ' ' •-* 7.
k. y&S _ww«lCTCT.r.-.^^?^y7__aca?^^ ;| l#igo do Macfiado * IfiPlil»1 

'^lí-lt^eíi-^Y 
. í Y'.YY ¦'' Y; .á-Y .;;.¦':. %r.."^
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{., --¦ ii.B4.ya Z im do Folclore, empatando com "Ritmos de Folclore" da
Pi 1H S^kyá?^ SS-•? . fli5 _f ÍS^ÍlSáa. União Soviética

W% 1 2*'/.*„ f f- .om «Slrort deaagrailáveJ» |
L^-^T, ¦ .n~-_Í~-4-_~ iPmpOl.íÇWf T>, ,,,<,. U',;,^ Lua,er, Montein, residente i,e.sla Ca- « H TI P I M _j pitai, recobemos a seguinte carta: ** x^' M A — _*_ #

> I RÉ»fe ?/tóV'! Sr- Rcd,V",r í
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Quero por inturmOdio dosta kncai* o meu protesto con- ••
___J I , L. t... - lã* 'ra a atitude tomada pelo gerente do Cinema Avenida, si- .-¦-'- ' KSüK 

S_\BT" ' •»-"-——•.

A NOVA ORDEM
DE ESTRELA

Dn vollii, Uu.s Estados Uni-
doa, dc onde regressou Jú. htV
vários (Uus, prepara-si! o ar.
JMgard Kstroln, para rcassi:-
mir a chefia do Departaincii-
tó de Trânsito, o que fard no
.üa I.» dc outubro próximo.
Al vC-pcras dc voltar as suu.i
tXwçtSes, o sr. .Kdgard Estro-
la, nüo ponde fugir A, tenta-
iíío 'lo deitar falaçüo |tolos
jòrnuiK e dou a um vesperti-
no (do governo aliáB) uma
entrevista na qual anuncia
uma «nova ordem no transi-
tos>, que inaugurará logo que
regresse à chefia do S.T. Á
primeira vista, o leitor desa-
visado poderá pensai* quo o
sr. Estrela, esse gênio, tio
anunciar sua .mova. ordem...!
pretendesse dc fato ordenar o
trânsito no Distrlo Federal,
essa coi^a calamitosa de co-
nhecintento de todo carioca.
Alguém mais
mesine concluir
ordem* so traduziria cm es
fôrços concretos no sentido

de faz.cn* alargar as estreitas
pista» do Distrito Federal,
melhorar o nosso incrível sis-
tema de sinalização, terminar
as obras inacabadas, como o
t u n c 1 Catumbi-Laranjeira*;
por exemplo, além i_ muitas
outras cuja conclusão é in-
dipcii-ável para um relativo
desafogo do trânsito, mas ja-
mais concluídas pela Prflíeí-
tura. Tudo isso poderia ser
imaginado. Mus na realidade,
não & cm nada disso que pen-
sa, nem é isso que anuncia o
sr. E-igard Estrela, esse gê-
nio. Impressionado coni o que
chama de disciplina no trân-
sito nas cidades norle-anic-
ricaniiH, a solução que éle
anuncia com a sua nova or-
dem é a. inauguração de uma
ôm de tnaiores perseguições
contra os motoristas, que sc-
gundo sua teoria, juntamente

| com pedrcs*tes, são os principais
| responsáveis pelo pandemônio

do trânsito no Distrito Fe-
deral. Isso deixou muito bem
claro o sr. Estrela ria sua en-
trevista ao vespertino oficial,
definindo sua «nova ordem >
com uma consequência da ad-
ministraçilo que o empolgou
na terra de «tíncle Sani>, sc-
gundo cie mesmo, pelo fato
do serem os profissionais do .
volátil? americanos sujeitos J
atê â morte na cadeira clé-
trica por acidentes do tra- \

ífigii.

i
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Notícias em Foco
Y MAIA

-ir í> í.' Festival Mundial do Filme:, do J)aii-sas, iiigiionimudi» do «A dansa e u iniu-
gent . organizado pelo cineasta o critico ci-nemiUogriSfk. .ímtald, foi óncerratío com aentrega dc prêmios, na scssilo do dia 25 úl-limo nu A.li.l.

Estiveram presentes várias peisinuilltlii-deu. O dansarino Oleg Tupinei que dánsarácum .1 amara Toumáiiovn no Teatro Munici-
pai, coiuparecmi cm conipiinliiu de quase lo-do o corpo de Imile daquele teatro.
,,,„ K*ln*"1 Premiados «Casso Noissutte», «l.a'lllc mal Ourdéc» o «O cisne negro», dosKstados Unidos; «Mctier de Jlansetrf» daFranfiu-; «Lo bul du Cadcts» o «O real <• oabstrato» dit Grã-Bretanha; Walasske Tancoda roliocosloviujuia o cmputanini coni o 1.'ramo do FQlcIpro » União .Soviética e alolOniii com «Ritmos de Folclore» do filme«Amanha se dunsarfi em qualquer parle» oMnzpuBzo canta c dansa», film. colorido

liiim, tnarcuiido o inicio dns atividades <U
12.' aniversário dtuiucle clube.

-ie UNE CLUBE CLAPLIN — Hoje, dia SO,
ás 20 lioras, será exibido na ABI, o fil.

nu; dc S. Eisenstciti, «Ivan, p Terrível» e co.
mu complemento «Buiudcra». um filme dc
dansits soviético, premiado no I.' Festiva! da
ano passado.
-^ «A Kli.fEITOSAí, filme da França Fil

mes, baseado na peca de .1. F. Sarlre, es-
tã cm cartaz. _.' um filme que denuncú au-
daclosamenle us perseguições raciais con-
Ira o negro nos Estados Unidos. A adapta-
ção da peça está cuidada, oferece momentos
dc grande cmuçij-) c constitui uma das pri.
inelrais atrações no programa desía semana.
-^ «AlOULIN KOUGE» — E' um grande fil-

me da United Arlist, onde José Ferver,
(onuuiiiado pelo diretor John Houston repre-
senta o pintor francês Henry Toiilouse Lau-
rcc. E' uni filme pura iodos aqueles que

percebem existir na nrte um elevado senii.
do humano ligado ao homem e à natureza-
X&p percain «Moitlln Bouge».

K continua em carlaz em sua õ.< sem»
mi o lilitit; das multidões.* — «LUZES DA

BEBALTA»; de Chaplin. Em Xova Iguaçu a
plattiiii exigiu que «Limeljght» continuasse
eni ciirtití:.

-fr Será disiribuido coiiiercialmcnie, o filnní
polonês «Juventude dc Chopin».

EM NITERÓI

A... RESPEITOSA —
Odoon (até quinta-feira).MÜULIN R O ü G E —
Odeon (sexta-feira).

CANTOR DO JAZZ — loa
Jiií (ate quarta-feira).

O EXPRESSO DE BOM*
_AliM — Cassino (ultimo
dia).

ROSTINHO DE ANJO -•¦
Cassino (-imanhô).

EM PETRÓÍOLI.

CANTOR DO JAZZ — Pe-
trópolis (amanhã).

A... RESPEITOSA -- Pe-
trópolisi (domingo).

O EXPRESSO UE BOM-
JiAlM — Esperanío.

OUTROS ESPETÁCULO.
NO RIO

LUZES DA RIBALTA -
Odeon, Avenida, Madureira,
Maracanã, Alaska, Bónsu*
cesso,

CIDADE CATIVA - Ora-
|aú lamanhã),

A CARTA — Jovial (ama-
iibã).

SÍNHA' MOCA |- São Je-
rônimo o Realengo (ama-iilifi).

O HOMEM DOS PAPA-
GAIOS — São Cristovã.'
:se.uafeira).

O PALHAÇO — Pifa já 0Rydan (sexta-feira).
E' P'RA CASAR? - Cen-ioná rio. Modelo e Moderna1 sexta-feira).
CARGA SINISTRA  Te-.sas.

DO OUTRO
Beimar (até

A DUPLA
MUNDO tt
quinta-feira

A RUA DO DELFIM VER-UE — nos três cine.s Me*
Uo (quinta-feira).

EM NITERÓI

LUZES DA RIBALTA ~<
íearaí (quinta-feira).

EM PETRÓPOLIS

áOBIZOSíTAIS

uva nranc

£cz.
cinde

I — Casta de
¦". - Escavam.
7 — Arriçüa;'i — O que sc

10 — Fruta de
nha.

i:.' — Outra coisa, o
!'; —- A lingua '.in.*,

•i nambáíj.'róvir, sair de

V_BTICAIS

.'¦):"iíS.
rüpi-

15

i l_ — i' r e 11 .v o fdosignii
restrição, neguçãs).

! SOLUÇÃO DO PROELEMA
N.p 248

HORIZONTAIS ~- 1 Tara;
! 2 Iros; ,1 Nada; ¦! Olòr.

VERTICAIS — 1 Tino; 2' Awl; 3 Rodo; ¦! Asar. ,
| ^•r#*'*'#*#*#f/'-##'r*^*##'^^*#>.
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Quero por ititurmOdio desta lançai: o meu protesto con-
tra a atitude tomada pelo gerente do Cinema Avenida, si-
tuado nu rua Haclok Lobo. Assisti no domingo último, naqup-

cinema, o filme -"Luzes da Ribaita.. e fiquei indignado
com a direção da citada cisa de diversões que lançou como $.¦.implemento um .liort • da UCB, no qual apareciam na vi- 1
sita do opressor cio povo peruano, o ditador Odria, Getulio, ;Amaral-Alziriiiiiii ç seu aparato militar, Francamente é la- \mcnfável que esse complemento tenha sido exibido jitsta- i
mente qttan.io assistíamos a um filme de Charles Chaplin, '
democrata de popularidade mundialmente conhecida. Não
deixa de ser isso ifm contraste que salta aos plhos, mas in-
felizmente é o que se pode esperar dessa gente, pois foi com

n exibição de tais fitas que muitos come, Severiano Ribeiro
('nriqueçerani.

Milton de Moraes Emerv

-f #*v /-_* r ?¦*¦ * te-r p** f *¦+¦*-*¦#+*¦* r+*rr *-*++ t+r 0 *r*

Cordiais saudações. iVuIter Ludgero Monteiro.:-

I -r Tomateiro.'.' — Pedra rle tiipinh."'.
;; —• Mau cheira,

! — 1.asco.
Vi ~f E 11 f ad ;i 1 ialillldo,

aborrecer.'
S — Peixe da íamilia dos

.sconibrida.s.
Mi *— 'Rio 

quo sopftra. o
.Brasil do Paraguai.

Q Café W/. Gostoso
cea

RECUSE IMITAÇÕES
0__ 

__ _jtj . ¦¦ piMeu, o Seu, " u sso Caff
•r^^t^_f^»#^#^»1»#_r«#_^####^###_rx^ih>«x# *+*+*4y * f####t-#4-*M>*#i«M*4«####*_»#s-##*#*r#^ ;

.'"ATRO GLÓRIA — tGompanhiu de Comédia Oscari-
to &. I''atnília . apresenta. Ação Rio atual, ,'i atos de .].
Wariderley e Mário Lago. Elenco (por ordem de entrada
em cena): Matgol Louro, Renato Restler, Sérgio de Qlivei-ra, Myrian, Adriano Reys, Oscarito, Hortôncia Santos. Dire
(/ão. Mário Brasini. Cenografia; ..marido Haniplonii. E--
trcia a 18 de setembro.

Para deinonsti'ar, ou fazer com que o personagem prin-cipal demonstrasse, que o ciúme . o cupim da felicidade .1.
Wáiiderlcy e Mário Lago ajuntarain palavras. Formiiriini
um bloco. Dividiram o bloco em três parles a que derafn ti
nome de atos. Os 3 atos passaram a constituir uma come-
dia que foi entregue a Oscarito. Esto, mais que dèpu.sá,
passa u original íts mãos de Mário Brasini. Reunem-sc o.s
bilórprctcs. Começam ps ensaios. O dia da estréia |á foiescolhido. Pamplona aprontou os cenários. Os ensaios con-liniiam sob 11 batuta de Brasini. Chega o dia do se abi ir o
pano. o público lota q teatro. As cenas se sucedera. Os atosfinal.

1 .tica gente sc diverte. Riem os que estão acostuinndos
íi rir com tudo que Oscarito faz. .Respirou? Riem. Andou?
Riem. Atendeu o telefone? Riem. Riso sem maior raz .1 d.scr, pois o cômico apenas repele o que estamos cansados dever nos filme..

O texto assinado pelos dois autores nada tem de origi-n;il. A direção nada conseguiria além do que vimos Erabuscar equilíbrio nos intérpretes; Seu esforço nüo foi de iodo
baldado'-. Houve quem dissesse numa das noites, 110 íTeatro
Gloria.: - . 1'ior que <Cupim» sé cupim mesmo..-.

. DUPLA DO—¦ Capitólio.
RASHOMON —

(sexta-feira),

EM CAXIAi

BARULHO

1». Pédto

_' COM ESTE Q'UJ_ EU
VOU — Paz (amanhã),

O DIREITO DE NASCER
— Paz (sexta-feira >.

EM TMS RIOS

OUV.ER TWIST - Re.\

* LEIA

hê\m»
N.° 49

He vista de CuHbí*

r.Htícut

A FESTA DA HOSPEDARIA «E5I LIBCSi;»

M "fl _BéS fi ahiioçíj, toda a família Bttdecsky ç seus amigosá foram toniar parte nà íesla de jardihi organizada ria!:o;iedariíi Eni Li|ttisç.
Assi1.11 é que .'Tonda da cisa do alfaiate, era elementoompoiimito daíesia. Devia mosnío desempenhar ali urií papelimportante, visto como fora encarregado 'de recitar o poemaiue abria p programa. Ao lado da banda, do concurso cie ho-tdhc com prêmios e outras atrações, havia trechos de cantoae declaiiKiçáo. Confiara-se pois a Tonda a recitação ile umoctria que seu pai descobrira por sua causa num velho alma-fique operário de 188Ü.
Tonda sábia declamar. No ensejo do Crisma, foi êle nuôníironunciftU, pm nome dos meninos da escola, a alocuçi. de-.oys-vintlas a Sua Eminência em pessoa, Mons. Are .nspo.-.;IiQiibr.Tii, vindo a Butlcc por essa ocasião. Com efeito obti-¦•era o primeiro lugar 110 concurso organizado anteriormente•nlre os alunos. Dois pedagogos de rarp vglor ensinavam•nlao jia escola no sopé da colina de Dudec: o velho diretor.ir av Dlouhy e um ;iovem professor progressista, Fr.-m-•i'!- Nachtmrm.
Quando as escolas daquele tempo eram honradas comio..-. visita dc desfoque, a do Monsenhor Arcebispo, ppr exem-•><• o costume era escolher para os cumprimentos do'boa-¦tidas um aluno cuja família ffisse brilhante, rica è de si-'i.-içap correspondente. E Dlouhy, o.mestre-escola e Nac^tman•:in democratas. Não estabeleciam diferença entre os mo-.mus e recusavam-se a contar com o favor. Tendo dc dcèl"'-

nar um dos garotos para saudar o sr. Cardeal, instituíram
um concurso. Todos os alunos tinham a possibilidade de•'.prender o texto a ser declamado. A poesia era recitada na
aula e os próprios meninos decidiram em seguida por vota-
ção acerca da dicção que mais lhes satisfizera, o acêi.H da-
(juele dentre é!es que seria chamado para representá-los dian-
ie clu príncipe da Igreja.

A escolha recaíra sóbre Tonda. O pobre professor Na-ehlmari sofreu-as conseqüências do caso. Foi ordenado uminquérito disciplinar contra êle. que íoi iransforido, a 
'titulo

de punição, para- um buraco perdido, cuja escola ern de classeúnica. O diretor Dlouhy safou-se com uma censura.
Os «Hofratib patrioteiros da época foram, naturalmente,incapazes do silenciar sóbre o caso e de não castigar os queicntavam, com evidente desprezo pelo sistema do «pisí-ilão»snstocrátiro então em voga, introduzir ria escola essas ino-Ynções democráticas que determinaram semelhante catãsirn-fc: Sim Eminência o Cardeal-Arcebispo, Conde Schonborn.

.ecjhido em Bttdec pelo filho dp um alfaiate socialista, iridivi-duo que fora condenado a uma pena de prisão, proibido deresidir em Praga e enviado sob escolta para sua comuna deotigetn por atividade subversiva hostil ao poder e por asscéciaçno secreta!
Assim, a sessão recreativa dada em honra da benção décsta.iiilarte pçrmjih! a Tpiida da casa Vio alfaiate"dizer parujíi.udio do iniblico do di.siriio de Budec, sua poesia favorita'bo um homem! O pai a ensinara a cie quando cru aiifiia ne-quenino, '

ílssc texto fora publicado no primeiro Almanaque dos
Operários paru o ano de .1880.

Se quiseres ser um homem, sé um homem de
(..verdade)

Nâo um boneco frágil e dócil
oue a sorte empurra p'r.'i cá, p'r;i l.i,
ao sabor de seu capricho.

*
Essa sorte é um cáo pobrão
que ladra, por certo, mus foge
itesde que a fites com severidade
Não codas pois ..a ela. om absoluto, meu rapaz.'

So quiseres ser um liomcin, sc um homem de
[verdade!

Mas nao vus clan ia-lo sem razão..
Pois, piais eloqüentemente que Demósteni*:.
R audácia de teus atos, nerodiUi-ine, mostrí-lo-âl-

Forte como p furacão, podes construir e demolir,
e, levada a cabo tua obra, cala-te;

, o tufão tapibém se acalma
Mijando terminou ã tarefa.

.fi fjtiffigfs sei mo Itojpem. sé íim jirírnein du
Iverd-iile!'leiii priiieípios! Tem crenças;'

Delciiile-rts e. se fór mesmu preciso,

por cies, em holocausto, oferece até teu sangue!
Antes renegai' cem vezes tua própria vida
que renegar tua consciência!
•Se fór preciso, que a vida se perca para «_m.contanto que intata a honra nos seja preservada!
Sc quiseres ser um homem, sô um homem do
E «Uva tua independência! tV?rdi*del

Nem que fósse pelo preço dn universo todoessa tua jóia. toma cuidadu para não vendê-la.
1- despreza esse bilt. •
quo vende q peito por um bocado de pão ,,Mendigo? Está. bem. mas livre! 

'
'-Oue çeja essa tua piàscula divisa!
So quiseres .ser tim homem, sè um homem ck
Sçmpre altivo, forte, o duro. tve-*dade'Ola. Crê então que nada te abateránem ninguém, nem mesmo uma sorte cru.eJi
Sft p pinheiro qu.c a fúria do ventohen) pode desenraizar,'
nuis o que jamais lhe .sticedorá.
ê «obrar o trbiíccj pôlr-níi. *

iÇdnllnua')



JAirKKNSA POPULAR PAGINA 5"Em 2 ou 3 Anos Estará Reconstruída a Coréia"
DECLARA KIM IR SEN, ACRESCENTANDO qiJE ISTO SE-

RA CONSEGUIDO GRAÇAS AO AUXILIO SOVIÉTICO

Nota Internacional
Não se Pode Ignorar

a China
ABKCENTE 

nota soviética sobre uni entendimento «nu
grandes potências visando aliviar a tensão interna»

cional propõe a inclusão da China entre os países que
estudarão a situação alemã.

Pri-Nada mais justo
meiro, porque, como já
disse Malenkov, não ó pos-
slvél, em matéria de pn-
litiea Internacional, al»

.guém ignorar a China.
Depois porque, no caso
específico dq exame da
situação alemã, é prei iso
considerar a ajuda pies-
lada pelu China, sua par-
ticipaçâo heróica na guer-
ra contra o Eixo Berlim-
Koma-Tóquio. Não é pos-
sivel ninguém esquecer
que a guerra, na China.
começou muito antes cio
que na Europa, através
da agressão nipônica, em
1934. Até a derrota final
dos militaristas jápone-
ses a China obrigou Tó»
quio a manter, empenha
dos principalmente na

Madchuria, os mais pode-
vosos contingentes du suas
forças dc terra, em luta
constante, principalmente
contra os heróicos exerci-
tos de Mao Tsé Tung e
Chu Tch. Se o Japão ti-
vesse as mãos livres no
Extremo Oriente, outro
seria o resultado da cam-
panha du Pacifico. í_e ti-
vesse as mãos livres no
Extremo Oriente e se ti-
vesse conseguido, segun-
do seus planos, conc.ris-
tar o imenso potencial em
homens e materiais re-
presentado pela China, <>
Japão teria prestado uma

ajuda muito maior a seus
comparsas fascistas da
Europa, Hitler e Musso-
linl.

A atitude dos amenca-
nos e de alguns de seus
sócios menores, que pro-
curam ignorar a existem-
cia cia China e tertam
obscurecer o heróico sa-
orifício do povo chinês na
luta contra os agres-ores
fascistas da segunda
guerra mundial, tem uma
explicação; é que os ame-
ricanos seguiram, em re-

]ação ã China, a mesma
politica de banditismo dos
imperialistas nipô-;
nicos. Tal como os mili-
turistas japoneses, que
pretendiam conquistar a
China e dela fazer uma
base para maiores agres-
soes â Ásia e a todo o
mundo, os americanos, a
princípio armando os
mercenários de Chiang
Kliai Shek o depois, atra»
vés cia sangrenta aventu-
ra da Coréia, tambor" se
constituíram, como fliro-
hito, em agressores do
grande povo chinês.

10ís porque os belicistas
ianques e alguns de .seus
satélites torcem o nariz
dianto da justa proposta
soviética de participação
da China em conferências
tendentes a diminuir a
atual tensão mundial.

WQIIW, 29 (AFP) — A emissora
norle-coreana anunciou que o Marechal
Kim Ir Sen, dirigindo-se à multidão
que fora recebê-lo na estação de Piong
Yang, declarou que desempenhara com
êxito sua missão em Moscou.

O Marechal acrescentou que o au-
xilio da União Soviética permitiria rea-
lígar tt reconstrução da Coréia do Nor-
te ein 2 ou 3 anos, particularmente no
que concerne às indústrias pesadas t i

produção de gêneros alimentícios, que
serão modernizados e que atingirão um
nível muito superior ao de antes da
guerra.

O Marechal Kim Ir Sen concluiu
dizendo que os Estudos Unidos estão
tentando destruir a Conferência Politi-
ca sôbrt a Coréia.

REGRESSOU DE MOSCOU
S. FRANCISCO, 29 (AFP) — Se-

gundo a rádio de Pequim, o Presiden-
te do Conselho norte-coreano, Kim Ir
Sen, chegou ontem, por via aérea, a
Mukden, na Mandchnriu, de regresso
de Moscou. O Primeiro Ministro tomou
imediatamente um irem especial com
destino a Piong Yang.

Questão
resente

wlfs ¦_-_ m Mà áÊtk __U _nI o âRb, _ • a*:> mi m ________ ia m m _¦»»_ «¦_«r¥eBilIIrIBí%I li IIfHIIli518*BS Bu H H I _H _ R _r¥cH fcV »¦ Nví K LM"" H¦ MB mWtti _H

SS^/^r^r^tJ'?!!!: DeclarX * Nota Soviética as potências ocidentais - «Nos últimos tempos verificamca, publicada pela agência ADN, lembra que o go-
vêrno soviético propôs cm sua nota de 4 de agosto
examinar as medidas que poderiam contribuir para
diminuir a tensão na situação internacional.

Propôs, igualmente, examinar a questão alemã,
incluindo o problema do restabelecimento da unidade
da Alemanha e da conclusão dc um tratado de pm.

se novas dificuldades a propósito da solução da questão da Coréia»

Além disso, o governo so-
viético expôs em sua nota
de .15 de agosto as questões
fundamentais cm conexão

com a tarefa urgente de
resolver o problema ale-
mão.

Apresentando essas pro-

LPADA A Ll
rime deais um C Morte

MORTO NO HOSPITAL GETULIO VARGAS
PORQUE A LIGHT CORTOU O CIRCUITO

smn wc. imw- iob m i-bjt mMMn w

DEMISSÕES NA MAVILIS-BONFÍM
'.Esteve ontem, em nossa

íôdaçüo, imi grupo de ope-
vários das fábricas Bonfim o
.MCavilis, nara protestar con-
tra a dispensa dos seus com-'
panhoiros HildaU.rto Walter

MrancU, Nery Ferreira Lei-
I áo, Jazo:i Carvalho e uni dus

diretores cio Sindicato dou
Tecelões, Artur Fontes de Li-
ma. ós operários protesta-
nuu cnnt.ni o clima de per-
segniçõos descnondmdo pei?.
direção das fabricas que vi-
sam, geralmente, os trabalha-
dores mais destacados, nus lu-

1 as reivindicdtórias.

No Hospital Getulio Var-
gas verificou-se trágica
ocorrência determinada pelos
cortes de energia e que re-
sultou na morte dc uma pes»
soa.

Dera entrada naquele no-
socómio, acometido de ata-
que cerebral, o sr. Heitor
Joaquim Vieira. Socorrrendo
o enfermo, os facultativos o
colocaram na tenda de oxi-
gênio. Momentos depois, en-
tretanto, a Ligllt desligava
o circuito deixando sem ener-
gia o Hospital Quando, mais
tarde, o circuito voltou a
ser ligado, q paciente já es-
tava morto.

ConscgllilYttis porém apurar
que a Fedeaçãd das Indús-
tidas do Rio dc Janeiro eslá
disposta a aceitar a propputa
do Ministério do Trabalho,
desde que a mesma sofra mo-
dificaçoes. Uma dessas modi-
fieações seria, o rcajustaniêíi-
to ou a redistribuição das cô-
t.a~ mensais de quilowatts,
pois o (pie n Ligllt impõe
através daQU.ls Ministério
torna ainda mais critica a si-
tuação da indústria, 0 sr,
Mario Ludolf declarou que os
industriais aceitariam n s.-
mana do cinco dias e a jorna-
da diária cie 9 horas o ,l.i mi-
«mos, com a quai não podem
concordar, porém bs tra-
balhadores, mas desde
que as fábricas c oficinas de
'ato pudessem permanecer
arp atividade durante êsso
horário c não submetidas âs
cotaj diárias de. força! que
por serem Ínfimas, nâo per-
mi tem o pleno i cndinienlo
das máquinas.

DEBATE, HOJE. SU
Ç. N. A. E \ 11.

No finai da reunia.1 ou-.'i-
mos o si-, Mario l,-.i;l>!í o
qual afirmou que .jtsiis mo-
dificaçoes seyiam objeto de
debate., na reunião dc hoja
co Conselho cie Águas ••
Em.rgin Elétrica, rcòüsniicto-
.« a fo")'neç;;v maiores irifór-

inações sobre o assunto-
Adiantou, no entanto, que a
solução cio impasse e.tá dc-
pendendo apenas cia decisão
do CNAEE. Como insistisse-
mos em perguntar sí- -i Light
seria ouvida a esse respeito,
respondeu negativamente, pa-
rá, em seguida dcc.arar «pie
o truste está longe de'coope-
rar, pois seu objetivo é es-
trangular a indústria na-
cional.

i.

A REUNIÃO 0,1
FEDERAÇÃO

Realizou-se na tarde
ontem outva reunião na Fe-
deração das Indústrias o llio
cie Janeiro, porém, nada dc
concreto foi resolvid.i a res-
peito do escalonamento, [sto
porque o representante da-
quela entidade havia sido
convocado pam participar da
reunião havida no Mini.te-
rio do Trabalho.

ra » n

¦ (.'o.iiérao.--. E executai' seu
trabalho seria um papel idén-
tico ao de fura-greve. í.'or-
isso não escalaremos a ]>_.•_¦tir dc hoje nenhum estivador
para operar nos navios da
;Comércio e Navegação..

Caminha assim para uma
solução imediata o caso dos
estivadores da «Comercio»
que haviam sido demitidos porexigir o cumprimento da 

"se-
mana inglesa,

CESSAR AS DEMISSÕES

Quanto áo caso dos oporá-
rios navais cia «Comércio»!
que estavam em gvévo em
protesto contra as demissões
brutais que ali estavam se
verificando', foi resolvida a
volta ao trabalho com a íi-

AUTORIZA A ? • »

Fi-riri de (tiijnentp dos pre; os
do leite. Anteri.rment. o sr.
Mino Sardenib.rgi falando à
reportagem, afirmara qu.. o
aumento do leite serviria 30-
menle aos hiU».'niocliário_ ..mui
v?z ipie vos produtore:) é.;t'.r
vapi ausentes das n geria-
çéei;.. ftle-ruo assim não va-
riloti cm favorecer o a-".i;.i-
to, qtie poclerá entrai- ..i>
•i^or snianliã.

M.I.H0EÍ5 PAliA O
IUDARONÀTÕ

]i}esnio levani-O-se cm con»
, ij'j|j'gí.V.o cjiie a ÇpilA]', fi
íltiiiia Ivqra, dr.id-i obode,.ej-
^ portaria ant ¦•ior, fcclifí-iii-
i\i eje Í'Õ .eji.r.c s o preçj tio
TíVii'do leite, findo o per."*-
<'q"('a éntre-sffnb ainda n¦¦;„;n'
cs'túliarõe." irõo receber um
jifcsèn.e ds •.(. centavos ¦)¦-•:¦
f.rô yánáidp ro l.i.trito Fe-'. 

.ral. (,'eni t-1 immeiit.i (."))
_._U_avo por litro), a GAFA]1
il";á' íiieiisaimejite à ÇC1?L a
.'idiulósá cifra úe Cr$ .. • ¦
'<.{)ar".0'il,õO. rira vo_ eu.., v
de 9-i.44.i_l. litros o consuir.ri
iuouseI dc. íéitè nssta .a**.-
t.:'l. A.ntci*io*"','*n.. (jaueíi"i do
10552)

CCP, havia concedido um nu-
monto de 80 centavos poi li-
tro a CCPL. Em apenas v.m
ano. dois órgãos do governo
concederam aos tubarões do
leite um aumento de 80 i..tu-
tayos por litvo do essencial
produto.

xação dc um prazo de ¦> dias
para que a empresa ícad-
lliita os operários dispensados
e cesse imediatamente a onda
de demissões. Findo èste pra-
zo, nova deliberação será fo-
inada no Sindicato dos Ope-
ii..ios Navais.

Os operário" navais De-
gemido da Silva Tinto e Os»
waldo Maçhíidój dos estalei»
ros da .Comerei.. & Navega-
ção:., cpie na cia sido presos
pela manhã 110 Poplo das
Parcas, em Niterói, quando
tomavam paric em um pique-
te de greve, foram ontem
mesmo libertados "graças à.
pronta solidariedade e pro-
testo de seu. companheiros.

A -HIDRÁULICA»

Também os operários na-
vais da Hidráulica, r.ue fc-
chou recentemente sais es-
tnleiros, estiveram ontem na
Comissão de Dessidios do
Ministério, nada resultando
er.tretanto de piodutivó da
reunião havida, ficando mar-
cada umá mesa-reonda p.va
a próxima sexta-feira, dia 3
de outubro próximo.

Plebiscito nos * •» ?

.D., ae realizará 11 pri-
apuração do Plebiscito

os estudantes secunda-

a COFAP, na epc.a

m mu
j!r4:.*írii_r convençSo oclçt
__mancípcr;ão Hacipnçd, Va
_nc crc;ão, o ccnercl• con-
citou c'r_:_a os patriotas a
n_o dnixírr.irn orreisc.. a
lntj-j em do-C_a íd pjtr.leo,
BJcriiJr-áè-qs r>~-a o isto 0.3
que, tendo sico vjãsiia em-
b«a «ma baSaSI-O. n cam-
panha ainda não caia vito-
i iosa.

Filtre oniros wn£ow> que
St» fizeram ouvir no oto pá-
blico, falou o engenlioi.o
í"ern«wio Lu.z Lobo Ccinet-
ic^v-''*- '

¦ Má.
meiió
entro
rios.

POF* QUE VOTAM OS
ESTUDANTtS

A União Metropolitana dc
E. .t.udantes, que patrocina a.
realisação do Plebiscito en-
tre os universitários se diri-
{,iu aos estudantes ekplicán-
do poi que votar no Plebisci-
to. Apresentou os seguintes
urgumentos:

¦ ij — O principio do en-
temUmcnto entre as nações c
traí. ção de nosso povo ex-
presta na ConsLituição Bra-
bileira.

_i -O artigo 3" (letra 1.)
c'a Constituição da União Ale-
fropolitana dos Estudantes
prescreva como dever da en-
lidado: «concorrer ativameii-
te. para efetivação de uma
puz sólida e duradoura, de-
íendendo a cooperação inter-
nacional e o cumprimento doa
.cór.ios que a garantam».

5)— Um clima internacio-
nal c_e negociações é uma
garantia de vida para nos-
«. luvcntudc.

— Era todas as guerras a.
mocidode 6 a mais sacrifica-
da, pois no seu seio é que so
fazem os recrutamentos mi-
litares.

•li ¦-- Com o dcsanüviamcn-
.to da situação internacional
inaíuiea verbas pojlcm ser dc-

cheudas ã educação, o que
criara melhores condições de
estudo e vida para os estu-
dantes

51 — Os estudantes aspi-
ram a um amplo intercâmbio
cultmal cientifico e despor-
tivo com seus colegas de to-
do o mundo e isso só é pos-
sivel num clima de paz.

6) — O pronunciamento
dos universitários cariocas só-
bre esse problema, levado ao
conh-.iiiiento do Governo,
contribuirá para que êle de-
fenda no plano internacional
o priíicipiu dos entendimen-
toa entro as nações..

WA FERRO MALE-AVEL
A Federação da .uvenluúe

Brasileira apresenta cada dia
unia nova iniciativa na reali-
zaçâo do Plebiscito. Esla se-
mana a Federação promoveu
a votação d03 operários c em-
pregados da fábrica ínetuiúr-
gica Perro Maleável, adotan-
do um novo método, üs jovens
falaram antes eom o proprie-
tário da fábrica, explicando-
lhes o objetivo da campanha
o os benefícios que trará pa-
ra a indústria uma política
de paz. Com a inteira aquies-
eéticia d.03 proprietários da
fábrica., a Federação promo-
veu, er.tão, a votação 110 pá-
teo da própria empresa, vo-
tando fui balhadores e empr.»
tados do escritório.

.-RIME DE MORTE
Essa morte foi mais um

assassinio cometido pela
pela Light, que, com a co»
nivéncia do governo, vem
atentando inclusive contra avida do povo com o raciona-
monto de eletricidade.

postas, o governo soviético
adotou e adota como obje-
tivo chegar a acordos que
correspondam âs aspirações
dos poves para consolidar
a paz e que façam progre-
dir a solução da questão1 alemã, de acordo com os
interesses dos povos pacifi-
cos, assim como do próprio
povo alemão.

As questões suscitadas
nas notas pró-citadas do
governo soviético tomaram,
atualmente, uma importân-
cia ainda maior.

A questão primordial ti
atenuar a tensão interna-
cional e a importância des-
sa questão não é contesta-
da, também, na neta do go-
vêrno francês de 2 de se-
tem bro.

O governo soviético, som-
pre segundo à. agência A.
I). N., chamou ã atenção
sobre o fato de que a con-
elusão dc um armistício na
Coréia, criou uma situação
favorável para atenuar a
tensão internacional: No
entanto, nos últimos tem-

pos, verificaram-se novas di-
ficuldades a propósito do
solução da questão da Co-
réia. Primeiramente, a con-
vocação da Conferência Po-
litica suscita uma série cé;
obstáculos, uma vez que,
per ocasião do debate para

composição da Conferência
Política na 7.» reunião da
sessão plenária das Nações
Unidas, em conseqüência
das iniciativas dos Estados
Unidos, manifestou-se uma
parcialidade inadmissível,
bem como umá grosseira

sub-estlmação da ímportârt'
cia de um procedimento eo-
ordenado com paises tão di-
retamente intressados no
assunto corno a República.
Popular da China e a Re-
pública Democrática Popu»
lar Coreana.

CONTE
Na 0H i@ ii-iglÉ. ÍS Í%i§!S
NAÇÕES UNIDAS, 29

(IP) — O sr. Mcnon, em no-
me da índia, declarou que
não podia aceitar as creden-
ciais do delegado de Formo-
sa, para representar a China.
A Assembléia enosrrou seus
trabalhos às 16,40 horas
GMT, sem que fosse fixada a
data da próxima sessão, uma
vez que se esgotou a ordem
do dia das sessões plenárias.

A Assembléia Geral das
Nações Unidas iniciou o de-
bate geral, .em sessão plena-
ria, âs 35,50 horas GMT. A

Assombltia teve de examinar,
c aprovar, o relatório da Co-
missão do Verificação dc po-
deres leferente sobretudo, às
credenciais do Kuomitang,
dan quais o delegado da In-
dia anunc'0ii que contestaria
a validr.z, Após falar o do-
legado de Israel, declarou o
sr, Gcrgei Zarubine, delega-

do da URSS, que se urp.>_ h
expulsão do falso delegado
ehinOí,, e sua Kub..t,tuiç.io
por um delegado que repre-
sente de fato, a China.

Mas a ..ra. Pandit presi-
dente da Assembléia, adiou a
discussão de qualquer repre-
sentação chinesa para o pró-

ximo ano.

Agia @ Bispo Ififiilí no Sentido
ds Propiciar a Atividade Sisiiia

PUBLICADO O TEXTO DOS COMUNICADOS DO «PRESIDIU*!» DO
GOVERNO E DO EPISCOPADO POLONESES

PARIS, 29 (IP) -A agen-
cia Vap esclarece que a sus-
pensão do bispo Wyzynski foi
decidida a fim dc estabilizar
as relações entre a Igreja e o
Estado, de acordo com a de-
claração feita pelo vice-pre-
sidente do Conselho de iMi-
nistros. sr. Joseph Cyeran-
liiewica. Por outro lado dis-
tribuiu o texto dos comuni-
ead.is do Presidiam dó Giivér-
110 da República Popular da
Polônia e do Episcopado Po-
lonês, São os seguintes os tex-
tos dos comunicados:

DECLARAAÇO DO»
GOVERNO

vTendo o arcebispo Stefan
Wyszynski persistentemente
abusado, apesar de múltiplas
advertências, das suas fun-
ções eclesiásticas para violar
os princípios do acordo, para
agir no sentido de açnlar e
de promover uma atmosfera
de virulência, propicia a. ati. 1 •
dado inimiga, como o n> istròu
tamréro o processo do bispo
Kacsrnarek — fato esse par-
ticulatmente prejudicial dian-
to das tentativas contri a in-
vioidbilidade das fronteiras
da Kepública Popular da Po-
lònia, o Presidium do Govêr-
no, oaseicndo-se nas suas prei*-
roga'.vas legais e com o in-
tuite de normalizar plena-
monte as relações entre o Go-
vêrno e a Hierarquia eclesiás-
tica, proibiu ao arcebispo Sto-
fan Wyszynski o desempenho
das funções, ligadas com os
cargos eclesiásticos que até
agora ocupava»,

DECLARAÇÃO OO
tPISCOPADO.

POLONÊS
.D Episcopado polonês, ve-

lando pelo bem da Igreja e
da Nação, o ao mesmo tem-
po, no interesse da unidade
e da coesão da nossa Nação,
está decidido a se esforçar
para não permitir 110 futuro
o desvirtuanient.u das inten-
ções e do conteúdo do acordo
de abril de 1900 e para criar
condições fovaráveis à nor-
realização das relações entre
o Estaco e a Igreja. O Epis-
copa.lo, que condenava a tor-
maçao e a atividade de ceu-
tros diversionistas dirigidos
contta o Estado, repudia a
atmosfera que favorece essa
atividade e considera que es-
sa atmosfera deve mudar ra-
dicalmente. Os fatos lamen-
táveis, evidenciados durari-
te o processo do bispo
de Kielee Czeslaw Ka<:_-
mu.'-.*, exigem uma con-
denação decidida. O Episco-
pado não tolerará o ingresso
de qualquer representante do
clero 110 caminho de ativida-
de prejudicial ã Pátria e apli-
cara. aos culpados sanções
apropriadas, de acordo com
o Sirtito i.anónico. O Episco-
pado se opõe também à liga-
ção da religião e da Igreja
com os objetivos políticos
cgoisticos do círculos estran-
geirós hostis k Polônia, que
Sósiá-iam dn. abusar dos sen-
timentos religioso., para ma»

MISSA DE 7° DIA

Augusto F. Queiroz, ins-
petor da Jardim Botânico,
convida seus parentes e
amigos para assistir ã mis-
sa de «. \no dia, mandada
celebrar por alma de eua
genitora, D. Elisa Ferreira
do i^veiroz, falecida, quin»
Ut-icira passada..,

nobras políticas. O Episc.qia-
do polonês constata que,atualmente, quando se inten-
-ifi.em os esforços dos revi-
sionistas alemães, voltados
contra a inviolabilidade de
nossas fronteiras no Odra e
no Nysa e quando recrudesce
a al.vidacie diversionlsta des
centros hostis à Polônia, tor-
na-se necosária a integral
eom-olidação da nação. Por
isso o Episcopado opõe-so ter-
minantcniente à atitude poli-
tica e à ação de uma correu-
te Ia Hierarquia e de grau-
do parte do clero alemão, os
quais constituem uma dus
motas da atividade antipolo-
nesa c revisionista, invocou-
do mesmo nessa ocasião a au-
toridade c'.a Santa Sé e do Va
ticano. A atividade dos e:r-
eulos internacionais, que pto-
curare desencadear uma ro-
va guerra, exige que todos
dirijam seui. esforços tanto

intelectuais como morais no
sentdo de garantir a paz p
fortalecer o pouerio e reais-
tência da Polônia. O Epi.co-
pado unto com o Gov-érno,
considera justo que sejam
criadas condições para remei,
ver no interesse do Estado
c da igreja, os obstáculos que
se antepõem ã plena realiza-
ção do acordo, ao ferlaic'-
mento da unidade e dr toe-
Bão da nação»

Relativamente ã dcc.isãr rio
iGoverno, privando o arcebis-

po Stefan Wyszynski das suas
funções, o Episcopado. depois
de ler tomado decisões mie
asseguram a continuidade de
seus trabalhos, dirigiu-se ao
Gov.: no pedindo que ests
concordasse com que o Av-
cebispo Wyszynski poss.. me-
rar num dos conventos. O
Governo deu o seu assenti-
mento a esta proposta.

ÉÉÉIISX • .'.. »¦*'¦*¦: *V ':. .
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REELEITO BEVAN -- MABGATB, 29 (AFP) - Ptla
sétima vez o sr. Aneurin Eovan foi rcíeito, por 1.142.00 vo-
tos, nn cabeça da lista dos membros do executivo do Pa;tido
Trabalhista; no Congresso de Margate. Os outros cinco .be-vanislas-, cujos mandatos haviam expirado, foram todos re-eleitos.

CRISE NO GOVERNO DINAMARQUÊS --¦ COPENHA.
GUE, 39 (AFP) — O primeiro-ministro Wrik Eriksen apre»sentou ao rei Frederico a demissão coletiva do gabinete'. O.soberano começou as conversações para constituição do no-vo governo, e convidou o sr. Hans Hedtofl, lider do PartidoSocial-Dcmocrata, para se encarregar da tarefa.

NEGÓCIOS NA BASE BE TROCA — MÉXICO, '29 ¦ AFP— O governo argentino negociaria brevemente no Méqiconovas entregas de petróleo mexicano na base de troca, A.Argentina já comprou, há dois anos, aproximadamente 80mil barris de petróleo mexicano em troca de lã bruta. AEmbaixada Aigentina teria iniciado .demarches. tendo emvista remover uma operação semelhante.

Agente Norte-Americana
Condenado ã Morte

Berlim, 29 (app) — o
Tribuna) de Karl Marx Stadt
(antiga Chemnitz), condenou
à morte, Werner Hoffmann,
membro de uma organização
de espioangtèm americana na
Alemanha Oriental, anuncia

a. Agência ADN. 
'"---'¦*-"

Três outros acusados, Lo-
thar Seheuner, Hei mu th
Pfeiffer e Ulrich Kirmse, fo-

ram condenados ã pnsáo per»
pétua.

Os acusados conseguiram,
declara a Agência ADN, in-
filtrar-se nos organismos
centrais do Estado onde.,
exerciam, desde 1951, espio-
nagem e sabotagem ás ex-
pensa." da República Federa.
de Bonn. Seu crime foi pro«
vado através de confissões ci
por peças dc. convicção.

APÔS A ASSINATURA DO ACORDO SOVIÉTECO-COREANO

O discurso pronunciado por G. Malenkov ao ensejo da
assinatura, em Moscou, do acordo entre a U.R.S.S. e a He-
púbnea Popuiar da Coréia é uma nova e importante contribui-
ção do gqvérno soviético á causa da paz no mundo p parti-
çularmerite na Ásia. A politica americana de düctat, exaltada
por Foster Dulles. êle opõe uma politica que leva em couta,
essencialmente, os fatos. Efetivamente, Malenkov parte dc |
uma constatação: a agressão imperialista na Coréia foi ré»
chagada e teve um fim graças à coragem e ao heroísmo dos
combatentes coreanos o chineses, fraternalmente unidos no
combate por uma justa causa.

Piorrc COÜRTADE f

Não se pode, seriamente,
ignorar tal fato. E' evidente
que o propósito dos america-
nos, em junho de 1950, não
era se encontrar, após três
anos de encarniçados com-
bates, sobre o'ponto de par-
tida! Seria mesmo necessá-
ria a imprudência de um
Foster Dulles para chamar
a isto uma «vitória» e pre-
tender, ém tais condições,
falar em «vencedor.!

O segundo fnío é q.tc a
agressão dos imperialistas
deu a medida da Imensa
força dos povos aciátic^s e
particularmente da China
Popular! O renascimento dos
povos asiáticos, disse Ma-
lenkov, «é uma das mais im-
portantes características do
nosso tempo e abre psrspsc-
tivas luminosas ao florejei-
mento da civilização motícr-»'
11,V>.

Os politicos d? Was.rn;:-
ton qüe se recusam a admi-
ti-lo dão prova de cegueira,
que geria simplesmente es-
túpida se não dissimulasse,
na realidade o projeto cri-
minoso de Icntar modificar
pela força p curso da histó-
ria.

E' compreensível que os
dirigentes das potências irn-
perialistas custem a se ha-
bituar à idéia de que a ve-
lha política colonialista teve
sua énnca e que não ó mais
possível intimidar os povos
dá Ásia com o envio, como
no nassadó, de uma ou duas
canhonheiras às á"'tas do
Yang-Tsó ou do Mókcing...
Mas cs colonialistas têm de
se agarrar a esta idéia o a
muitas outras... O desen-
vol vimento vevdnd"'rame'i!'*
inimaginável í_á Nova Chi-

na é um fato que nào íni.it.
posto em dúvida senão por
uma imprensa, que se cs-
força por mistificar seus
leitores, aprovisionando-se
no arsenal do calúnias de
Chiang Kai Chek. Quando
o redator do «I/Aurore» escre-
ve friamente que o «plano
qüinqüenais* na China _o-
freu «um fracasso defini-
tivo» e que milhõe-, de ho-
mens são vitimas da fome
na. província de ítunari o na
dn Chantung, sabe nue
zomba dos leitores. Tal
afirmação c simplesmente
grotesca para quem quer
que hàia visitado a China.
p não falamos somente dos
ãmiges da Nova China, mas
de milhares de pessoas que
vão e vêm diariamente fin.
tre a colônia britânica de
Hong-Kong e o interior, ç
ciue são outras tantas tes-
teraunhfis, insuspeitas, do
extraordinário progresso da
China no sentido do bem-
estar.

Dp resto, os britânico.,
nue se jactam de sua «expe-
riênein dos problemas da
Ásia», não se enganam nes-
te particular, e é earácteris-
tico que o sr. Attlee tenha
escolhido justamente a oca-
sião desta ofensiva de men-
tiras, orquestrada por Wa-
shington, para reclamar uma
vez mais o reconhecimento
do governo da China Popu-
lar, e para afirmar com en-
fase oue «a neunação pro-
longada da cadeira da Chi-
na na ONU neja facção dc-
sàbréditada de Chi.ng Kai
Shek !: um obstáculo ;\ lo-
dp proçpfiso no caminho dn

1 paz.»

E' digno de nota que nes-
te ponto; o fider da opnsi-
ção trabalhista, se junta ao
Primei.o-Ministro soviético,
que declarava naquele mos-
mo instante: «E' de todo
e-.idcnte que, na conjuntura
internacional presente, tedo
cálculo ítindado na possibi-
lidade do «isolamento» da
Ilepúbliea Popular da Chi-
na não é mais um sonho de
rpactenários qtie voltaram
a. cosín. à vida o que psr-
d-.ram o senso da realida-
dc».

Grande e íorie pela irnen»
sidade de seu povo — nm
povo que, pela primeira vez
desde um «éctilo, come se-
gundo o seu apetite e co-
nlíeet. a segurança — a Chi-
lia Popular c ainda f"rta)e-
cida, o üe urri modo deci-
slvo. pela amizade indestru-
tivcl d.i União Soviética. A
estreita aliança desses dois
gigantes, a China e a União
Soviética, modificou defini-
tlváménte as relações de
forças no mundo, em favor
do campo da paz.

Ao insistir longamente e
com particular vigor sobre
a significação histórica cies-
ta aliança, George Malcn-
kov mostrou o papel que
ela pode desempenhar para
o restabelecimento da paz.
Fie precisou ainda que o
desenvolvimento pacífico
do.s países da Ásia e do Pa-
cifien iidqr-lhes-.a possibiü-
dades excepcionais para de-
senvõlvér ag relações econó-
mícas entro eles e com as

outras regiões do mundov.
Malenkov assinalou, .._ ¦

sim, um dos objetivo., es-
senciais da política das na-
çSes pacificas, que é o rssta-
belecimenlo da. corrente r.rr-
mal dc trocas, á base da
igualdade entre todos os
paises. Ele respondeu ao de-
sejo expresso abertamente
peiog delegados de centenas
de milhões de homens dos
países da Ásia e ribeirinhos
do Pacífico, na Conferência
da Paz que se realizou em
Pequim, o ano passado, no
més de outubro.

Evocando, eníini, a natuo
reza das relações entre *
URSS e' a Repu blica Demo-
prática da Ccréia, George
Malenkov mostro*, como
elas se inspiram num dos
princípios fundamentais da
política soviética, qi_s ê *
respeito à soberania nacio=
nal cíe todas as nações, gran*
des ou pequenas, assim cc
mo no desejo mútuo de ser-
vir fl causa dò' reforçamen-
to da paz e da segurança
ínternacipna..

A ajuda desinteressadí*
dispensada pela URSS ft Co-
réia mártir é, ein também,
um fato. Contrasta com c
negocismo dos canl.taiistns
americanos e da clique de
Syrmman Rhee, digno ímu-
lo da clique de Chiang Kat
Shek, que engoliu, no passa-
do, os milhões de dólares
da pretensa «ajuda» a.merl-
cana, sem nenhum prove*,
para o povo chinên *nt«*
faminto e miserável.

Afora a preocupação de ter em conta realidades fc_3»«
tóricas novas, é evidente que o pensamento essencial que íns=
pira cada parágrafo e, por assim dizer, cada linha deste im-
portante documento, é a preocupação de responder às as-
pirações da imensa maioria dos homens que desejam viver
em paz e na fartura. E' o respeito pela humanidade, em face
às manifestações insolentes dos políticos do imperialismo
americano, que consideram os homens como peões sobre um
tabuleiro de xadrez,

Quaisquer que sejam as vicissitudes da luta, a uma tal
política está assegurada a vitória final porque corresponde
em cada instante, aos interesses fundamentais das grandes
massas, não fomente da Ásia mas dó mundo inteiro. Ela so
apoia sobre uma força cuja _iue.u_.b_lidade esta demons-
tvàda.
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FALA'-NOS UM DELEGADO CAMPONÊS AO 111 CONGRESSO SINDICAL M*UNJ)ffÁL
— JOAQUIM -QUIRINO DAMASCENO TAMBÉM. PARTICIPOU DA CONFERÊNCIA IN-
SERNACIONAL DE TRABALHADORES A GRSCGEAS E F bUKHíSTAfijS, iJOiiíO REFiiE

SENTANTE DOS CAMPONESES DA ZONA CAFEEIRA DE VALPARAISO
Joaquim Quirino Darnasceno é q delegado dou

cuinporwneu de Valparaiso, São Paulo, ao lfl Con-
yresso Sindical Mundial c à Conferência Interhaâp-
md dos Trabalhadores Agrícolas e Florestais. Foi
eleito na t Conferência Nacional dos Lavradores, ira-
Usada recentemente em São Paulo, quando surgiu ¦ ii-
mo um autêntico líder dos trabalhadores do campo,
forjado hu luta pela terra e por melhores salários
mira os camponeses da zona cafeeira.

ONDE NAO UÂ LEI
Xa Fazenda Francisco ("ar-

valho, onde Joaquim Cjiiirino
Irlbalha,, não existi! outra lei
que não a do latifundiário.
Trabalhará*! das G da manhã

as 18 horas, liiiidandii-so das
plantações de calo. Por essa
vida de penar do nascer ao
pôr do sol, os trabalhado!'!';'
cafceiros gáiilium um salário
assombrosamente miserável.'

2.70(1 cruzeiros aiiunia por mi-
lheiro de pés cuidados. Ü má*
ximo que iu,' trabalhador p,aíe
fazei* é cuidar de 3 miiheirofl.
j*. consegue assim, ao Um do 1
ano de enorme.', sacrifício1-*., a
importância de 8.100 cruzei-
ros, que lhe é paga eni 12
prestações, uma i*m cada tiiès
do ano. Não há. como se vê,
!......riii nem salário de lei.

Outro absurdo ainda; o ira*
balhador firma um'contrato
de plantio com o latifundiário.
Quem o rompei' antes c.o lór-
mino pagará uma-multa ali
estipulada. Mas, só quom pa-
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Presos 6.a-feira pela policiààserviço' dos grileiros — BèspòJisábiUsattó
o sr. Amaral Peixoto — Fracassou o churrasco da companhia goleira

«Protestamos coni indigna-
ção contra a prisão dos nos-
sos companheiros Elizeu J3a-
lista do Carmo e Manoel
Rumos e contra a*; violên-
cias policiais de que esta-
mos sendo vítimas» — tli-*?-
seram-tios, ontem, em nos-
sa redação, vários lavrado-
res de l.aníarão.

Continuaram:
— Nossog companheiros es?
lão desaparecidos há vários
dias, e, .segundo tomos in*
formados, devem ter sido
levados paia a Delegacia de
Urdem Politica e Sócia! Oe
Niterói. Aqui deixamos cia-
ro o seguinte: resposabili-,•íamos o sr. Amaral Peixoto
por tudo o que venha acon-
tecer a Elkeu Batista do
Carmo e Manoel Ramos c
fxiginws sua imediata li-
bortarão.

A PRISÃO
'Elizeu Batista do Carmo c

Manoel Ramos tão mais
duas vitimas das arbitrarie-
dades policiais que os gri-
lheiros vêm desenvolvendo
no sertão carioca com o fim
rie expulsar os camponeses
«! tomarem sua:; terras. Tais
violências vêm de muito
tempo. Os lavradores, para
a defesa dos seus direitos,
criaram a Associação 4cs
[.aviadores Fluminenses, que
vem repelindo com energia
às investidas dos grilheiros.
Acontece que Elizeu Batista
rio Carmo è o presidente e
Manoel Ramos o vice-presi-
'lente da entidade. Daí íe-
:-*em sido visados, agon, pc-
ía policia,

Ambos voltaram para ca-
üa, na noite de sexta-feira,

quando foram abordados o
violentamente presos poi ti-
ras e policiais da Fábrica
Nacional de Motores, que,
como os de Caxias, estão a
serviço d''s grilheiros.

AMEAÇA

Antes da criação da Asso-
ciação dos Lavradores Flu-
minenses os grilheiros agi-
am à vontade: espancavam,
matavam camponeses, in-
cendiavam suas casas, to-
mavam suas terra.;, etc.
Agora, porém, a situação
tornou-se mais difícil para
tais violências, pois todos
cs camponeses, organizados,
resistem e repelem os erri-
lheiros.

A Sociedade Imobiliária

Geral (escritórios à rua Une-
nos. Aires. 140 -!.!>,andar) vem
tentando nova táí'ca para
tomar as terras dos campo-
neses de Laníarãó; promove
churrascos, ele, para iludi-
los. Foi d que aconteceu
sã liado último. Um grande
churrasco foi realizado iv>
quilômetro II e oferecido
aos lavradores, suas fami-
lias e .-io? corretores de ter-
rèiios. Mas. a Associação
des Lavradores Fluminenses ,
vigilante, lançou boletins a
todos os seus filiados, aler-
tando-os conira a trama e
cpneitarido-os a não eom-
parecer ao churraã-o. K
ninguém compnreo.ni. Dai o
ódio c á vlolémrí**, ,:o;*fra
Elizeu Batista do Carmo e
Manoel líamos.

ga e o cámpunos- o latifundiá-
rio, nunca. .Não adianta recl.i-
mar uji Justiça, iiois esta si
ai onde ao qne lho ordena o
latifundiário.

AGRESSÃO AOS, CAMPO
iVESBS

Ilá dezenas dc outras
coisas — diz-nos Joaquim Qui.
rinu — qlie tornam uni infer-
no a vida do trabalhador da
zona cafeeira.. K detalhai

Não temos d i ri e I o a
plantai' senão café para o do-
no da fazenda. Não lemos Inr-
macia na Kazenda. >,áo liá
médico. Nada enfim para r.os
socorrer. Porisso c comum
morrer.* criança doente, à
mingua de remédio, na zona
do cale.

Pnra ilustrar suas afirmai
çõe.sj o lider camponês contou-
nos o caso ocorrido com mu
seu colega de fazenda. O la-
vrudor, com os filhos passaii-
do fome, pediu um adianta-
mento de iflO cruzeiros .Ne-
garaui-lhe. Insistiu, foi ofèn-
dido c, como reagisse, f*pi moi-
rio de pinicada pelo Adminis-
I rador dn fazenda e seus ca-
pangas. Kéclanuui na «jusli-
ças local e perdeu lauto a
questão como o emprego.

Muita coisa contou-nos ain-
da o lider camponês, muitas
ircgnlaridades, entre as quais
o não pagamento de férias,
que não cabem numa simples
reportagem.

ü ÊíÉ
I VI M

''¦* {'•¦'••'"* a mm wtf fWfi\ th. •

I raa Sra ¥
fe^'' ¦"' 1
m^^^^r-r'.:^ r

mrmmm y mr.
WÉ£ - *?7

:¦*•: r7^*S|^^gf'
m*m^mSmmM:::éAÍm. ,<

1 ^wi W "W BI HS M «23P11 METAUJIUÜCO

¦a II rvH my)m^
í iwlSy^

Sindicato dos metalúrgicos, hoje
Dia: discussão c deliberação (juan*
de retratos*, na sede social; Inau-

 ..*„*iia de sessCes dc sede social do
associado 

"falecido" "Èlpklio 
Evarislo dos Santos; discussão,

aproyaçfi» do plano de sindicalização em massa; anistia
geral.

CONDUTORES RODORL11UQS

Assembléia Geral no
á.s 18,30 horas. Ordem do
lo' à colocação ou retiraria
¦tiragão do um retrato na

&kx'itât<m$

JortíAiim Quirino Damasceno a. o primeiro à direita. Acom- ppanham-no Anúsio Gabriel, do Càpinõpolia, Francisco Es-
crivano Ant, do Capivary c Joié "Alves Portella, arrendará-
rio da Alla Sorocabana, cujas entrevistas publicaremos em
breve. Estes quatro camponeses já seguihim para Viena.

2.000 CAMPO NS
REUNIDOS

SES

Joaquim Quirino Dainasce-
nojvivcn nesfe latifúndio mui-
lo (empo. E i.iavnrini que na-
rin .*.(• consegue som' luta. Que
a tal «justiça» é um instrii-
mento rios latifundiários. Que
o camponês precisa dc teria

como n planta de água e sol
pura viver. Soube da realiza-
ção dn I Conferência Nacio*
nal de Lavradores e começou
a p r o p a gá-la, enfrentando
ameaças e perseguições. Co-
lho èle, os demais trabalha-
dores agrícolas tle Valp.ii-uiso.
Resolveram eleger seus dele-
gados numa grande reunião,
Umá comissão foi ao Prefeito
de Presidente Prudente que.
vendo uma oportunidade de
ganhar prestigio, cedeu as
instalações de uma emissora
local, colocando também no
dispor da Comissão diverso'»'
caminhões da Prefeitura. Os
latifundiários, entretanto, hc
apertaram o craneo c o pre-
feito roou a corda. No dia
dn reunião seus cnmnihões
não apareceram e o auditório
ria emissora estava fechado. A
comissão foi à ele, com .loa-
quim Quirino à frente, c pe-
diii-tlic satisfações. t-~"~""*

—• Não dou o auditório e
islã acabado. Ajam oomo me-
lhor acharem,
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SEIS HORAS CORRIDAS DB XBABÃLHQ
— EFEITOS DO RACIONAMENTO

-fa Do correspondente na empresa
.d empresa melàtúrgisa Estamparia Carioca, deu-

carregando sobre seus operários os prejidzos do ra-
cionamento, udolm: um lirrúriu verdjadèiramshia de-
swnahq, que está acabando com a saúde de todos nós.
Senão, vejamos:

Estamos entrando m 5,40 horas da madrugada,
trabalhando sem um minuto de descanso alé às 21,40
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Os cabineiros rculwarão amanhã uma conceiict nlração ds 10 liorán, no Ministério do Tivbcillw,

otós terá lugar nova mesa redonda, entre empregados e •patrões para tUucutir a questãodo aumento dc salário. Os ascensoristas, caso os empregadores rècuscm-se a ateudâ-tos
irão sc reunir em assembléia, no dia 2 para resolver qual a- atitude a tomar. O eabineiro
Eduardo Francisco ãa Silva, ão Edifício Carioca, c que aparece no clkhè ctc-lina falando uo
nopôrier, sóbre, o assunto, declarou: «/remos clã greve sc m/o formos atendidos. Não pode-mos viver com salários lão miseráveis'»
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«lotoristas úti i.ight, associados do Sindicato dos
Condutores dc Veículos Rodoviários e Anexos vão

reunir-se. em assembléia às 18 horas, de hoje para lomar
conhecimento d**, demarches havidas desde, longo lem-
po entre o Sindimalo c ó trusto angJo-amerieuno para
resolver a questão do salário.

Em assembléia anterior, os trabalhadores nnluviii-*
rios da Light já haviam mauilesiado uimiiimcmcute sun
exigência dc uni aumento em bases não inl'ori<ir"s. uu
que foi concedido ao pessoal dc carris e energia elétrica,
e cujo pagamento tosse efetuado desde, agosto último,
Ná assembléia do hoje. ésle. poiito de vista deverá ser
reatiirinádó, pois contra, êle nada pode opor a empresa,
que já conseguiu seu principal objetivo: o aumento das
tarifas.

XAOA 1)1:0 DISSÍDIO

Uinà comissão de motoristas da I.ight esteve ontem
em nossa redução pcdindo*nos publicar seu apelo à cor-
poração no sentido de comparecer em massa á assem-
bléia de hoje. Acrescentaram o.s integrnmles du co*
missão:

— Devemos exigir o aumento nas bases mínimas
dos companheiros já beneficiados, com o pagamento a
partir de agosto. E cm hipótese nenhuma aceitar dis*
sidio coletivo, pois isso .significaria protelar indefinida-
incute a solução do caso. Temos fôrçn pnra obrigar n.
t.içht a ceder.

OS SAPATEIROS
ELABCEÃRÃO
SÜA TABELA

lioras. Durante 6 lioras consecutivas, como s,« vê, nin-
unem pode pôr alimento ha boca.

20 il!!NUTOS DE ALMOÇO

O mais incrível em tudo isso, entretanto, c que
agora só temos 20 minutos pnra úlhiôço! Sc jú hão
bastasse passarmos seis horas de fome, tremenda-
mente exaustos, somos ainda forcados a engolir o
comida às pressas, iria como estiver, para lago de-
pois retornarmos, ús salas de trabalho, seriamente
ameaçados dc unia congestão. E quando a comida
azeda, não lemos tempo de procurar um restaurante
ou pensão.

AüíitiSjtSLdi.l/1 tírlIiuiAi A

Conversei com os companheiros de trabalho sô-
('i •! o assunii. c a opinião unânime fo> a de que deve-
mos pedir a lenhzação dc urra assembléia n:n(i tru-
ler da quest'2't Et» outras fábricas está ocorrendo o
mesmo que aqui c precisamos porisso unificar nossa
iutu.\ Queremos o horário normal,1 garantido pelaConsolidação das Leis do Trabalho, que eslá sendo
burlada pelu Estamparia ' Vitória sivi • que o Minis-
ferio do Trabalho to:nc qualquer providência.

»

Horário Desumano
ttfti pyúhJTtCfJI

Ao ouvir esla resposta, Joa*
qni:> inijigiiou-se. A massa
camponesa saltava às cento-
uns de caminhões alugados.
Já havia mais de 1,000 lavra-
dores e a reunião unha que se
realizar de qualquer manei-
ra. Joaquim aproximou-se d,i
prédio da estação de rádio,
ai'i'ouiboiio-o com o ombro a
atrás dé si lôdn a niassa ima-
dia o prédio. Mais de 2.000
camponeses ali reuniram-se,
discutiram seus problemas e
elegeram seus delegados à
Conferência Nacional de La-
vradorces.
«VOU API!KN!)I*'.R MAIS»

Na Conferência, ém ;¦!. Pau-
Io, Joaquim Quirino defendeu
com ardor as reivindicações
dos camponeses cT-_t :.:on.t café?
eira. Lá foi eleito delegado
ao 11 í Congci-.vgo Sindical
Mundial à I Conferência Tn-
ternacioiial dos Trabalhadores
Agrícolas c Florestais.

O que esperava destes
co nela ves? — perguntamos.Aprender mais ainda e
transmitir osperiênciiis para
mens 'companheiros. Vi, na
Conferência, cm São paulo,
que é a classe operária nossa
irmã e.dirigente, quem nos
ensina como lutar, como nos
unir e organizar para a cou-
quieta de uma vida melhor.
Aprendi novo.*? métodos tle Iii-
(a e* penso que muito mais
ainda vou aprender na Confe-
rêm-ia Internacional o no Ilf

Assembléia geral no Hjnci
rodoviários c anexos do Rio
.às 18 horas. Ordem do Dia:
vindicaçãões cia corporação í
torgar poderes à diretoria r',o

FERROVIÁRIOS

O Sindicato dos Trabalha-
dores eni Empresas Ferrovia.
rias do Itio de Janeiro convo-
ca soua associados para .i.
asesmbléla, que se realizará
no próximo dia 2 de outu-
bro. às IS ou 10 horas, om
primeira ou segunda convo-
cação, pnra tratar da segui:',-
te Ordem do Dia:

a) Comunicação da Comis-
são de reivindicações sobre
oh resultados obtidos das au-
toridàdes coippctcntcs, ate
o momento;

b) Apresentação dn Reúi-
tôrio da Comissão incumbi-
da de responder aos quesitos
apresentados pelo sr. Afon\*o
Silva em Assembléia realiza-
da a 7 de julho de J953.

TRABALHADORES
DO TRIGO

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Tri-
go, Milho, Mandioca, ete
comunica a seus associados
que no dia 22 dc outubro
próximo serão realizadas
eleições para a esollia. Ue 'í
representantes junto ao Con-
selho da Federação. K;:'..i
•berto o prazo de 0 dias para
o registro de Chapou.

Icatp dos condutores de veículos
e Janeiro, no dia 30 próximo,'onhecer as demarches das rei*

io Ministério do Trabalho, ou*
Sindicato para propor dissídio.

dia 2-1 de outubro, e nò Siti*
dicato dos Trabalhadores ei*,,
Empresas Telefônicas (Light',
realizàr-sé-ão eleições para a
renovação da diretoria ,*.
Conselho Fiscnl no dia "í* d,,
outubro vindouro.

GBAFIGOS

Assembléia geral no dia 3
ile outubro próximo, às :lã ou
tf* horas em primeira e se-
gunda convocação, para dis*

02USS&O da seguinte Ordena, do

I Dia no Sindicato dos Trabã-
lhadores nas Indústrias Cru-
ficas no Rio de Janeiro: :, i
Filiação do Sindicato à Fede*
ração Nacional dos Gráficos;

Escolha dos representantes
junto K referida Federação.

ELEIÇÕES SINDICAIS

i< No Sindicato dos Traba-
% lhadores na Indústria dc Pa*
f; nificação, Confeitarias, Pro-
•íi dutos dc Cacau e Balas o

pleito está marcado para o

Congresso Sindical Mundial. %)j5í , **.->»-*>

tilstá marcada p<i.ru o rii«
"« de outubro próximo a eléi*
ção para renovação da dire-
(mia e Conselho Fisóaí do
Sindicato dos Trabàlhadorcf,
cm Empresas Tel.-CónicHM
(io Rio de Janeiro. Concòr-
rem duas chapas, sondo a
namoro 1 èncaboçado iwlos
lideres da corporação José
Faustino de Alcântara e An*
gola da Costn Leite.

O Sindicato dos Trabalha-
doros em Empresas Ferrovia.

i rins do Rio do Janeiro como-
nica a seus associados que
serão realizadas, no dia £5
de novembro, novas eleições
para renovação rí*i diretor:;:
e Ccnselbo Fiscal, Está ulitír
to o prazo para o registro ,',.
Chapas concorrentes ao plei><,

n Sindicato i*Ío<j Ti-ntmllia-
.lorcs nn Indústria do Fonio
ilo Rio de Janeiro com mini
a seus associados que pare.
.oncorreiT.ii] as eleições u-i
dia 16 de outubro paru rom**
v.vno da diretoria foram ro-
gistrrda.' ¦.':¦ ¦¦'••¦•-•*: ii, i ei*<*i,
heçada cor Joel Gomes i n.
? «òv José Soares Sanij)Ti "

COXDUTQRMS
DE VEÍCULOS

O Sindicato dos Gondutorc.'
de Veículos Rodoviários e Au,'*
xcsdo PJodo.Iancir, còiivoen
seus associados paras a?.*<m
bléia que so reniizsvá nojo,
às 18 ou 10 horas em primei-
ra e segundo eònvocaçài,
com a seguinte Ordem ,' >
Dia:

1«) Conhecer ns demarcht*-
do suas reivindicações n ¦
jfinictérlo *;a Traba'ho;

2») Oittcrgav poderes -.',
diretoria do Sindicaio pnra
propor dlssidio.

K':'" trarão um grande impulso
para a luta don cariTponescs
do Brasil.

m
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in, O. Fa

i!7aba'ha:M os operários quase 6 horas con-
seoutiviis som se aügnentur •*- âlêin <lo tra-

líalho rude, falta de íugien-e na fábrica.
(Do correspondente de I. P. na èíriprèsk)

algum, K ai de quem pegai-
pa marmita antes de I2;30 hq-
rãs, para tirar uma garrada.
>'•!• fôr .surpreendi,Io, receberá
uma suspensão imediata-
ment.*.*,.

liá o outro aspecto do ràcio-
nainítno* a redução dc sala-
rios. Os tarefeiros, principal-
mente (c são em grande, nú-
moro'., sofrem enormes prejuj'-
zos, pois a fábrica só paga
n produção feita c ¥*:;!.*l c mui-
to aíetada com a interrupção

hIi, racionamento dc energia.

I

Hoje, reunião no
Sindicaio

A. Diretoria, Comissão ,!e
Salário, Comissão de Sindica-
lisação, delegados sindicai'; e
integrante!** de Comissões de
Fábricas do Sindicato dos
Sapateiros irão se reunir n
partir dns i>; hoias de noje
pára debater a questão *lo
aumento de salários e eKlrútu*
rar uniit tabela a reivindicar
junto a:...*, patrões. Essa íubê-
la será levada à apreciação
dos trabalhadores era assem-
bléia convocada espèciaimon-
to para tal íiin; o caju tíntá
de realização deverá ser mar-
cada ainda n'a reunião de
bojo.

A Diretoria e Comissão
participantes da reunião con
vidam todos os trábailiadores
da categoria a assistl-iu e
nela tomar parla cum suas
suçcistôcs-

Jtaw de 50ü têxteis trabi -
llian»' na fábrica DmiIói-o In-
cluotriíi , tli" pròpríoílà-rV^i i!m.
firma Vcloso Borges & Cm.,

um vctdadoiro ninho dc
inuihdice c exploração. A!-'i',i
do receberem salários baixis-
simos, os operários são viti-

inás de constantes persegui-
ções, ,* trabalham om pés-
simas condições de bigiène,

.\r..\i."CA.M NAS RUAS

Na fábrica Deodoro, nao liá
refeitório. Almoça-se nn bei-
ra da calçada, ou mesmo, no
interior das seções. E de

qualquer forma, eom pcslra;
seja de. terra ou do algodão.
Também não há na fábrica
banheiros, vestiários nem
creert-s, Os operários são

| forçados n trocar de roupa i
I nos '¦ompurtimenl.os sanitá- j J

rios <- como estes são poucos, I
inuitos do nós trocamos de |
roupa na própria seção, cri?

»1 ande uma situação vexatória
pára ns companheiras;

As nrivadus da fábrica são
o tjii.c se possa imaginar da
pior. NãO liá vaso:; sa niin rios
c sim buracos no chão. do i -

•* * do sentlnas de quartel.
Nâo. há descarga d'ág'i:u •¦
constantemente as privadas
estão entupida!', constituindo-
sé eni iwrigòsos ff.cos de* mu-
léstías.

HQR ÁRIO DESUMANO

"Af\rn i- ns AC !
í il/ i ,'¦• m-;/ l\ l. \w ií t- . i wa tw*' j
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Hefto!* Rocha Faria
. CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRKITC DK FAM;1.!A lí I.NV!*:.\TAlUOS

Eua do Ouvidor, 16S-S/917 •— Tel. 43-G473

O racionamento de energia
e!y;"ie.i trouxe-hós um horário
de trabalho verclaueiua,,.;*.'.*
desumano. Entramos ás 7 hn-
ras da manhã, trabalhando

Etn Greve os Murtúmos-
de Tuioia e Parnaíba

Exigem 75 por cento de a-Uitienío — Um ma-
qúmista e uni prático ¦.espancados

peía poticia
SÃO LUIZ, 28 (IP)— Mari- cias contra os taibaHuirioro-í.

timos de Parnaíba (Piauíi O maqulhi-sta Haimúndo No-
TúLóià (Maranhão), empre.- , nato de Maria e o prático Pe^
gados da «Coilíponhia de Na- dro Mendes do Araújo são as

O SKGUKO SOCIAL NA BEMÍBLICA POPUi.Alt*
SA UUiMANIA (õ)

(continuação l

Os tralnilhadores que sofreram de tuberculose « oue.
têm a doença estabilizada podem, sc. quiserem, voltar ao
trabalho recebendo unia ajuda -em dinheiro suficiente
para uma supcralimcnlação e lêm uma jornada de tru-
balho reduzida. Na maioria das vozes a jornada de Ira-
balho não ultrapassa de qualro horas e é executada em
serviços suaves. O salário ciiif lhes õ piíffo é correspon-
dento às oito horas c o excesso de produção é calculado
proporcionalmente ao excesso verifica to nas horas de.
trabalho. O.s que estiverem eni tratamento iinti-tuber*
euloso são submetidos, mcnsnltnunie, a exames c trata-
mentos médicos, fim geral são recolhidos aos sanatórios
noturnos, mantidos em todas ns empresas, ou aos Pro*
filâticos e onde são fornecidas refeições especiais c pus-sam as noites necessárias ao tratamento aiiUítüliuruuloso.

Mensalmente o.s médicos são obrigados a apresentar
relatórios e informes ao diretor e ao comitê da empresa
sobre, a situação sanitária o de. segiiraiiçíi do trabalho o
sugerir medidas para melhorar essas condições. Nas;
usinas sideriírgicas os fumos de. temperatura elevadas
são separados dos operários que ali trabalham por ama
«russa chuva conliniin dc água gelada, d'* maneire *
lhes resguardar a saúde de qualquer mok-stia,

O Seguro Social da Kumania inriutéiu casas de rc-
pouso em diferentes lugares e itinias alendendo ás nc.'.essidaries dos trabalhadores. Essas casas de repousoeram, antes do regime popular, freqüentadas exclusiva*
mente pelai, classes dominantes e cm rnrissimos casos
pela classe média. Hoje são freqüentadas pelos traba.
lhadores seiii qualquer despesa. Passam de lõ a 30 dias
iiiteiranicntc grátis, ft um direito assegurado .i í-híos os(rabnlhadores pela legislação de Seguro Social.

O.s estacanovislas o os membros das brigadas de tra*balho, portanto os mais destacados trabalhadores, podemlevar a esposa e filhos sem qualquer despesa. \té a
passagem e o transporte são inteiramente sentis. Tudo
pago' pelo Seguro Social.

Na casa dç repouso Nove de Maio, eni Sinaia, a 1,400
metros de altura, onde passamos uijruns dias, encontra-mos e falamos eom inúmeros operários que ali descau*sáváni c ac confraternizaram conosco Vejamos o quenos disso uma jovem operária levtü, Edith Sclioger, deUH anos de idade, solteira, de agradável aparência e quetrabalha, desde I.» de agosto de 1940, na Indústria TcrrfUdc I/ugoj. Vamos piissãr-llie a paliura:

— «Feia primeira vez em minha vida eu trabalhe.
Com 10 anos de idade entrei para a fábrica como pratí-tanto de tecelã, exercendo essa aprendizagem dm-anteduas semanas. Antes da libertação da Rumánia peiaagloriosas forças soviéticas e ftistauração da RepúblicaPopular, essa aprendizagem não era paga pelos patrõesque exploravam o nosso povo. A pretexto de nos ensinara trabalhar nada pagavam ficando o lue.ro total .Ic nos-so trabalho. Hoje com o governo popular que é o nosso
povo no governo essa aprendizagem é paga. Cunhei du-rante essas duas semanas o salário mínimo. Depois deadaptada c* me desenvolver na profissão passei a ganharO mesmo que os outros operários, isto é, o salário mi*nimo mais a percentagem calculada sóbre a qualidade ca quantidade da produção».

s=»n^it^oi*wrrci*aww^"

yegação Rio Parna'ba., .*n-
traram em greve exigindo o
pagamento do aumento de TO
por cento, a que tém direito

sem parar um minuto até às I poi' sanções oficiais de 104!)
:l'.!.",0 horas. Este horário vi- o 52.
gora também, para o.s meno- I Por ordem dos governado*
res, erianças d..- ,1' ."nos ape- j res e chefes de policia do Ma-
nas, qu eficniu duruide quare i ranhâu e Pi-ud, ¦¦• pol.ei.-i veiti
.« hora.:, sem provar qlimchlo cometendo covardes vtolen- I nicaiiiu situação,

ir.aiore.*, vítima a daa vioten
cias. O primeiro espancado
pela polícia de Tutéic. cs-
tá cm cfitajdo gravíssimo,
com perigo do cégutira total'
E o segundo, espancado eom
golpes dc sn.hra c |.'aiiUà'i?
pela poliiva d*, Piauí esta ua

(cntilinua i
M 4!JU» >***¦/?¦.¦¦'•! i 3WMBMBKMBBW ^-'

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exoe-lente áderônoia, mesmo das bocas mais desanimadoras. Pontes moveis americanas (Roches), as únicas que permitem per-feita higienizaçâp e nâo provocam focos. Não arranque* seu'dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Rocheexecutado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado d,maquinaria o pessoal especializado em prótese rie precisão Cncasos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 8(.minutos, Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTÁRIA DO DR N, ISIDORO
Rim blpidio Boa Morte, 285 ~ l.„ iHioxinm J0 SAPS
<la l3,a.:a da Bandeira), DjariameBte dài a ás 15* hera*,
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cadeiras em Bariri - O OLARIA JÁ ESTÁ TOMANDO PROVIDÊNCIAS PARA A PELEJA DE DOMINGO EM BARIRI CONTRA O FLAMEN-
GO. NESSE SENTIDO O CLUBE LEOPOLDINENSE COLOCARÁ 500 CADEIRAS NUMERADAS A MAIS DA CAPACL
DADE NORMAL DO SEU ESTÁDIO. NATURALMENTE LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO AS PROPORÇÕES DC JOGO.

RIGUES EST
SEM QUALw

/•*¦¦

¦¦¦

NO FÜJMINENS
PROMISSO

Ey
Rriw

No momento o clube tricolor nâo se interessa pela volta do seu antigo ponteiro, pois o praso dos registros de contratos já terminou — E,
enquanto isso, Orlando assinou contrato com o Santos pelo prazo de cinco meses

¦ 

, 

¦

O Exemplo de Telê
A notícia foi publicada por todos os jornais © fj».ia num espaço máximo de três colunas quo o Flu- U

!
fli-r.iu num espaço
minenso licenciaria Telê â¦A

O Jogador Orlando assi-
nou contrato ontem com o
Santos pelo prazo do cinco
meses na base de 15.000
cruzeiros mensais.

Segundo apurou a repor»
tagem, ouvindo ontem à
tarde o dirigente tricolor
Dilson Guedes, o atacante

.. pernambucano ioi cedido a

titulo de empréstimo, pôs- i tos so interesse pilo seu
to quo o seu contrato com o j concurso tei-i que dlspen-
grêmio de Álvaro Chaves
termina om janeiro de 54.

Caso futuramente o San

Será experimentado no posto de Rubens o antigo jogador do
Madureira —• Em campo esta tarde o Flamengo

Hoje, à tarde, os proflsslo-
ttais do Flamengo realizarão
o primeiro coletivo pura o jô-
go de domingo, em Bariri, con-
tra o Olaria.

Vai o Flamengo lutar pela.
conservação da vico-liderança
e. assim, espera-se que o time
rsproduza o atuação segura,
que teve contra o Bangu,

C ,"/.v\.'-»-«ü/j*-- *?=>-> ;$x&- ¦& ¦'¦¦ ¦¦¦¦¦¦^Xtm. '¦*- A'--; :¦ 
'¦'<

quando eni tarde ésplèhdoro-
sa, marcou uma vitória õspe-
tnci.lar.

EVARISTO KM. AÇÀÓ
Xo ensaio denta lârdu o

tácni:.-o Flcitas Solich oxpurl-
montara Evaristo na meia di-
rei tu.

O antlr-o jogador do Madu-
reli a é o mais cotado para
ocupar o posto d-3 Rubens,
embora Maurclo .surja ta.m-
bém, com boas possibilidades.

EMPENHO
0«s jogadores do Flanieng«

c-otao empenhado.'! em conscr-
var «i. vicc-lidórnnçcí do cam-
peonato a qualquer preço.

Co.tsideram o Olaria üm
adversário dn respeito e por
isco. intensificarão o tralna-
mt.nl'i desta soma nu, pois o
embale- de domingo é tão im-
portante como sc fosse com-
Ira um grande quadro «la ci-
dade.

Impressão dominam* e:

der 100.000 crutsolros pelo
atestado llberatório de Or-
lando. quantia fixada no
seu último contrato.

RODRIGUES
EM ÁLVARO CHAVES

Enquanto Orlando vai do
Rio porá Sáo Paulo, Rodri-
gues vem de São Paulo pa-
ra o Rio, mas... <• passeio.

Ontem pela manhã o pon-
tsiro do Palmeiras esteve
assistindo ao treine 'hdivi-
dual dos tricolores, tendo
palestrado com es seus af»-
tigos companheiros.

Apurou a reportagem de
IMPRENSA POPULAH. to-
ríavia, que no momsnto o
Fluminense não ce interes-
sa pelo concurso do seu
antigo Jogador.

PENAROL X IN-
TERNACIONAL

Em comemoração a
mais um aniversário do
PohiVròl, prcliáráo es l.a
noite em Montevidéu, os
ouadrÒB do campeão uni §
grinio c do Internoelónal,

>!e Porto Alegre.
A torcida uruguaia

aguarda este jogo com
vivo interesse.
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OfiViAt.úO. (nia voltará ao quadro titúkr do Vasco da Gama

A atual situação do Vasco:
¦^#^^*#-#r-#*r»? #*#*-# ##*r##*-w**#«r# r ##-#^/*#r#»r#*# *

Vinha depois a explicação. O jovem dianteiro ps- S
ié tava eom o casamento marcado e por isso o clube re- %_

solvera conceder-lho ferias com prazo iiulctehninndo, |;-f que ficariam a critério do Jogador. Ú;l
Eis um falo que merece ser csítulado. Um sírio Ú

0 candidato ao titulo, como o Fluminense, dispensa por 0
g prazo indeterminado um seu jogador, considerado cii- M
| mo o «homem-chave** do sistema de Zezé Moreira, ú

Por que lôda essa consideração? -2I
3> Aí entra uma outra histiória. Telô è. realmente um 0
jl profissional tle escol. Ilapa/, pacafo, como bom minei- f,
\ ro, c de hábitos movigerados e só lem a, preocupa- %
P Çâo de andar na linha. Não se diga que seja um %A santo, Sua noção do responsabilidade não chega a Ú

tanto. 10' contudo, unt cumpridor fli*I dos seus deveres. %Basta dizer o seguinte: nunca foi suspenso, nunca foi lt
alvo dc uma admoestarão, por menor quo fosse, ja-..f
mais deu dôr de cabeça ao técnico do seu clube, ja- ;*|
mais sou nome apareceu envolvido em acóniecünen***-!
tos escabrosos. -'»«a

Com o campeonato numa fase. empolgante, --orno %
a atual, o Fluiuinense arrisca uni desfalque sensível |ni sua equipe, mas, certamente, o faz com satisfação, íl
posto que Telê 6 tido como uni exemplo dentro do «3
clube. {{

%
Dizem os saudosistas qúe, com o profissionalismo, %o futebol perdeu todo o empenho e dedicação que os 

'%

jogadores fihhiuVi para com os seus grêmios. r.\Ai csíá ôste menino Telê pnra, desmenlir tudo ií
isso e provai* o contrário. %I

Dignificaiiiln a sua profissão dc Jogador do fufe- %
boi. profissão ião digna como outra qualquer, embora %os reacionários continuem na insistência estúpida dc %
que jogador de futebol é «moleque-», o jovem Xelo tlft %.
um exemplo a todos os seus colegas, %I

A distinção do Fluminense paru com o m.-ii detli- ^cado servidor deveria ser imitada pelos demais gre- %mios da cidade, que possuem lambem em suas equi- §.
pes jogadores do porte, de um Telê. 0

mmwsi^^sms^m^^^mmmm^smmmi^m^^Mâ
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Somente com o correr dos dias é que Flavio Cos ia poderá, escalar a equipe para o jogo eom a
Sã:0 CtisioVüO X •FllííIliíl-CnSfí JPortuguesa — Certo mesmo só Osvaldo — As grandes duvidar,: Sabará e Ademir -¦- Elíanecá

no em Figueira de Melo
ainda não poderá atuar domingo — Na cancha hoje os vascainos

!¦« l'JVA<
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!'i'ü icrà uma/biumee dc fijuror nn qnadrn titular

O Conselho Arbitrai e*'-v
j-il reunido, hoje, às 17,30 hs,

paru decidir sobro a preten-

fjü£p

W3Sfj B" fl r W^ «M M

Kstreiou perdendo o GRESI — Empate de 3 x
— Como formaram os quadros — Arbitragem

Gentilmenle convidados
pelo E, C. Tüpí, os jovens
integrantes cl a s equipes
principal o secundária do
nrêrnio Recreativo e Social
Inconíitlância e x c u r siona-
ram domijigo últmo ao! adi-
antãdo e longinqud subúr-
bio de Campo Grr.ndc, onde
enfrentando os quadros do
çèu convldanlo. istrearoin
?m partidas de futebol.

EMPATADAS «
cs ?:¦¦ quadros

O primeiro «smatcli» reu-
niu as duas equipe.s scçun-
darias. Depois cie setenta
¦minutos de jogo to adianta-
do cln. hora fon.-.jii a i-edu-
cão do tempo tíe iò|'ò) o
placard acusava o escore de
,"x,1-. Escore justo, que pre-
mio.U os esforces despendi-
dos. pelos jogadores das
duas equipes litigantes
muito embora o lento do
empole dos locais tenha si-
dò '^ autoria do -zagueiro
Valdacir, dõ CRESI. que
numa jogada Infeliz colocou
«« baião nas redes do seu
próprio quadro.

.«or-l abriu o escore paia o
CP.EST, no primeiro tempo,
em visível impedimento,
não assinalado pelo juiz.
•Tàdir fé/, o 2' tento, ainda
na primeira fase e Nelson
o 3", na etapa còmplenien-
lar. AIrlir. de pênalti, Du-
perinl e Valdeciv fcontrai,
marearam para o E. C.
Tupi.

Os dois quadro--- estavam
assim constituídos:

CRÈSI: Reinaldo; Redro o
Mtair; .loel. Enio e Aiitflni-
nhò; Aioislo. Valdecir, Jnl-
dir. NèísÓh r* José.

E. C. TUPI: Madalena;
Reduzido e Rieea: Nilton,
Ernani e Duperial; Tatau,
Rassniico; Zezinho, Lino e
«Audir.

VITORIOSO O TUPI

Desfalcado de viirios elfl-
mentos, o quadro do r-RESl
pisou o gramado cem di-
versos jogadores dobrados,
pois já haviam atuado na
preliminar. Além de ser
urn quadro reeém-«*onnti'ui-
do, carecendo de melhor
ajustamento de süág vá-

rias. linhas, o cansaço muito
contribuiu para que os va-
lorosos integrantes cio Es-
porte Clube Tupi, faeilmen-
te envolvessem os gresistas
e marcassem, com tiros in-
defensáveis, a larga conta-
gem de -1x0.

A atuação do E. C. Tupi
agradou em cheio aos assis-
tentes, que em numero bem
avultado acorreram ao es-
tâdio. Nâo há em sua bem
treinada equipe nomes a
destacar. O.s gresistas tive-
ram um grande mérito:
souberam perder como ver-
dadci.ros desportistas! Em
nenhum momento se doses-
pèfaram. Náo apelaram
para a violência. Não pu-
sernm em prática nenhum
recurso ilícito, -inH-espo'*!!-
vo. Souberam cair de pé,
merecendo por isso caloro»
sos aplausos tlOs torcedores
e elogios àa diretoria do
Tupi.

Marcaram os tentos do
Tupi: Iea, o V c o 3", Mon-
cir o 2« e Murilo icontra ( o
4" e último da tarde.

Os quadros obedeceram
as seguintes formações:

CRESI: Aloisio: Reinaldo
e Mitiga; Enio, Jorge e Eu-
rico; Murilo, Lutzlliho, Pau-
linho, Silvio c Pedro.

E. Ci TÜPÍ: crivai: Di-
to e Beto; Cabo. Martins e

TOLnTlRSS"

ALEXANDRE
. EVnfrOS,$EMTm&»
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3 na preliminar— Outras notas
aimo,Durval; Iea, Moacir,

Timóteo e Oliveira.
Arbitraram: Agenor Pi

çanha, o l" tempo: Agi
nor Silva, o 2"..

;«.áo de Sáo Cristóvão é "'.«.!-
-ninen.se, fjtie úesfijani atuar
sábado á tarde np Mara.-
ca ná,

Embora nenhuma decisão
oficial lenha sido tomada, a
impressão dominante è a do
quo a peleja não poderá ser
disputada no Maructinã, já
que alguns grômios, como o
Botafogo e o Bangu estão
contra essa idéia.

Assim, caso seja ant-»¦:-
pada io t[iie é improvável)
a peleja, entre alvos e tricô-
iores devera ser nicstito em
Figueira de Melo.

t À medida que o lcmpo patsaa c as rodadas do
certame são realizadas, o quadro de profissionais do
Vasco da Gama mais se afasta do primeiro posto da
tabela. Ao contrário de vir a desejada reabilitação,
ocorre, o inverso: empates sobre empates, inclusive
com. quadros de pouca expressão, alíffuns cm par-lidas já consideradas praticamente ganhas como a
de domingo último, com o São Cristóvão, quando a
contagem cm seu favor era dc 3 x 2.
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BA RJfA DOU! A UG U8TO
E ÉBNANl

Todos os torcedores vas-
cainos mostram-se desapon-
tados. Ninguém encontra a.s
razões determinantes do ío-
nôhicno. Culpa de KSavio, sa^
botagom <l«is jogaciores, são
as mais freqüentes na llõõa
dos fãs. Coisas de íutebi,;,
aln-nui.ni os mais sensatos.
Enquanto isso a a dit-oção
técnica toma. providências,
téivtando remediar a sitiio-
<;ão. Assim, Flavio Costa já

'•u-nou a sua intenção dc afãs-
lar o goleiro Ernani, cujo lia-
entiso no prélio de tbníit'.. I
contribuiu pata o inesperado
empate. Oswaldo terá mais
unia oportunidade de ocupai.1
o posto, onde Barbosa vem
fazendo inegável falta.

Ne, zaga reside, porí-m, o
problema de mais diíicii ?-.«•
h*.«,*ão para. os cruzmáltin s,
Augusto, Belini a Haroldo. os
únicos elementos disponí-
veis, atravessam uma das fa-
ses mais ruins de suas car-
reiia.s.
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Flavio Costa tem apr-n-et-
tado Os três, quase de forma
alternada, procurando encon-
trai' uma fórmula capaz -,.«-
átehcicr às necessidades do
setor. Foram vãs todas áa
suas tentativas, ü iAÚcaici
não pode. a. esta, altura re-
clamar a. contrataçáo de ne«
nhum elemento, pois já. expi-
rou o prazo legal, Mostra, sü
novamente inclinado a deixar
na cerca o veterano Augusto
c formar a zaga aproveita.»-
do Haroldo como marcador
dp poiita e Beline como za-
guetro central.

ADEMIR TALVEZ.
MANUCA AINDA NAO

\ linha, média também não
,vem dando conta do recado,
Seja coni Eli, Danilo c Jorge,
Mirim, em lugar do Eli, ou
substituindo Danilo, apenas
tem se verificado uma troca
(.'e nomes è nada, mais. Outro
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O ponteiro' PÀRÀÕti.ilO, que terA o J«e tfraii-ie OQwinMedt
Integrando o qmdró do FlwMneiiss

Ddngti 8 mm$. fimW^MmM Áfluiiei-an mmMim ãWmúm m
Entre ps banguehsps: Fernando cotado para o arco -~ Entre os ameri*canos: Ferreira reaparecera na ponta-esquerda e Ivo em cogitações'•  para a meia-difeita

|-

O antigo botafoguen&e treinará iioje enÍTé os tituiare«s tricolores —
Mais cotado para á vaga de Telê — Treina esta manhã o Fluminense

\ ingou o Flamengo a <uv
va sofrida pelo Aniêricti ua
BÇmuito iiiitci-iur. au initijjii»
ao llangu. om pleno Mnt-a-M-
ná, im úommgo úliimo, .òs-

/iiulga-Jo.a d«.'i».-ota, pela ampla
){ colttagom dê V x 2. Ueiio Ne-

ves ante o violento tm'i*aütó,
entre outras ituciativai), to-
tn - ti logo a de bai vi. i- o go-leito Aii-sona, cujo atuação
cheia tie falhas íoi uina cias
causas principais cio fracasso
do quadro frente á-i dos eom-
panheiros c!o oatl:al:v:d i liu-
bens. estando p,-»,- isso 1'oi-ntm.
ilu cotado pt-jra reaparecer.

ZIZINHO AINDA NÀO
VOLTAKA

Os pupilos de Dólio N*eves
treinaram individual, entêm,
c somente amanhã pra:iea-rão em conjunto, prepnrnn-do-se -para o «mittcli**- com
os 'diabos ftibròs, domingo
próximo, no Maracanã, 7,Í7.i-
nho, em plena fase de i-ecu-
peração, pi-osseguivá o treina-
tnento a que vem sondo sub-
metido, devendo tivinin* na
equipe principal, ao menos
um tempo.

Compartilhando com o Bo-
tafoce a ltderanija da tabo-
la, o Fluntiiiense devera me-
cor torças domingo com o
São Cristóvão, no esladinho
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OTÂS DA F* M. F
O Bonsucesso comunicou à Federação que roa»

íindiu o contrato qtte tinha Oom o seu jogador Wilson.

O Flamengo, por outro lado, notificou à entidade
earioòn que pretende lazer novo contrato com o seu
atacante Maurício»

Den entrada, ontem, r.a Federação o nUvit contra-
io cie ftunrinlio, com o Bntnfogo.

A C.n.i». transferiu o jog-tulor Dnvison -losé Bar-
hosa.

da Uua Figueira de Melo. Os
tricolores sabem qüe o pa-
reo não será nada fácil, sal-
vo se os alvos, embora tão
animados com o honroso cm-
pato obtido domingo com o
poderoso esquadrão vascalno,
fracassarem, ò quo dentro da
pouca lcj-rica existente em fu-
tebol não será fácil .ocorrer,
principalmente atuando den-
tro de casa.. .

QUEM SUBSTITUIRÁ'
TELÊ?

Para lão sério compromitiM,
não poderão os tricolores con-
tar com o concurso de Telê.
O correto e eficiente craque,
que vem ocupando com tan-
to sucesso a ponta direita,
vai casar-se e paru isso já
se encontra devidamente li-
cc-nciado. Dois nomes surgem
como seus prováveis substi-
tutos: Paraguaio e Geninho.
Fala-se na possibilidade Co

jovem atacante mineiro vir a
oer o preferido do técnico Zo-
;:é Moreira. Mas, o ex-poníei-

j'o dc. Botafogo é quem tein
maiores probabilidades de jo-
gar. Mais experimentado, ein
sua. verdadeira posição, acre-
ditamos rpie jâ no ensaio co-
letivo rie hoje sera o titular
cio posto.

Contudo, a sua repriiiè cliii-
cijmciito vorificar-sc-á anU.s
da quarta rududii, época rm
que espera-se esteia comple-
lamente í-estabèlecido da ope-
ração do menisco, tíxceto
Arizona, todos os demais ele-
hictitos que jogaram contra ò
Flamengo voltarão a fórniitr
coiuva ò América.

iruji.;, O CÒLCTIYÜ
1)0 AMÉRICA

Vencedores do Olaria-
tia li.ua Bariri. os diabos tu*
bros estão parcialmente rè.-«-
liilitados daqueles surpi-een-
dr-ntes 5 x 2 que iiico fo*
vhht presenteados pelo fían-
gií, na última rociada **in tui-
no. Agcvã chegou ,i vez da
revanclie e os dofe.n ^---ros da
ctitiiisota rubra, hoje, farão o
seti primeiro eiiía:ò n««.r '("-on-

los. Osni, em marcha para a
recuperação física, seta peu-
pado. Provavelmente ainda
não jogará domingo, deveu*
do o reserva Julião, que tão
bem se saiu eoni-.'a- o Olaria-,•voltar a ocupar o difícil pes-
to.

abacaxi, sem dúvida, cios mai.«*i
sérios, para Flávio Costa clea-
cascar. Para culminar, a li-
nha atacante há tantos, me-
ses desfalcada de Ademir,
tambem continua marcando
passo, ó bem verdade que ain-
da assim mantendo um nive!
de ptoduçjúo mais elevado que
o da âefesa. E a situação
agravou-se com a contusão
de Maneca, ameaçando 'etor-
iiizü.--sf. Uizcm as máaiin-
guas que o «Baiano» já não
se '".lida tanto como no pas-
sacio. O certo é que' FíaviG
Costa tenciona promover e
quanto ani es a volta dc
cQtièixada» ao contando.
cott-tituindo com Sabará, Al-
vinho, Pinga c Citico, o qu-n-
teto otacaiite destinado a ob-
ter a desejada reabilitação
cio «texpresso». Mas tíabaia.
o azougue da extrema diréi-
ta, coiitundiu-se no jogo com
o Sao Ciistóvão, Seu estado,
entretanto, não inspira eni-
dados. Tudo indica que atua-
rá, domingo, em Campos Ea.*
les, contra a Portuguesa. Ma-
neca é, como vimos, ó único
titular definitivamente alas-
tado do setor, pois a sua. dis-
tcn.ião muscular inantpnti-se
iri-édútivél, zombando dos Cr*1-
fòrgos cio tlr. Gifforii >?, Ae-
seus auxiliares. Se Ademir
não reaparecer, Vavá sêtfl, «'
ccntro-ávahle.

O treino dê conjunto áeJío-»
je. servirá para ãs ptíitíreil-as
òbsêtvaçõés do Flavio CÔs-
ia, Sèxtarfeira haverá uni
<,tes«-• definitivo para ae,«-
cálação do time para domin-

preparanci'
o im portam

junto,
saldar
ni isso.

Entre os titulai
unia nltc'ação terá
inclusão de Ferreira na e.v-
trema canhota, estando Ivo
citado para a Vaga ac J. Car-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
(XÍNSEBTA, COMPRA {
IS VENDE HAQkJINAãl \
l»B COSTURA USA* 

'

UAS. REFORMA UM
GEBAI. TeJ.
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-M.-1.' - ,r. .-¦¦7,i, . BRAOUIN1ÍA, o problema do Bota-fog»

Líder do certame, o Botiv~
fogo at-.avessará a Guaiiãbá-
ra, no próximo domingo, pa-
ra dar combato ao «onze* do
Canto dfi Rio. Os íiltèròlen-
ses sempre foram tun páreo
duro para os alvinegros, jo-
gaiido cm qualquer terreno.
Km càSti nem e bom falar-
Jogam uma enormidade v

quando menos eoiiaefcr.eirt pas-
snr ti.cmeiidos sustos ao seu
tradicional rival.

BliAGiJJNTÍA, A CNÍCA
DÚVIDA

Gdiitil Cardoso reuniu oil-
lem os seus pupilos, ceálU
zando o primeiro nidifidual
da seai.Mia. Além'de Vinicitts,

Contundido nmn dos pésj o ponteiro nao tein a esealação assegurada:
— Jaime de sobreaviso — Vinícius não reaparecerá no domingo

que se encontra contundido o
há vários jogos afastado dò
quadro, Hraguiiiha é a tinic.a
bàixá verificada após õ jogo
de domingo. Vinícius pítrtici-
pou do treino, mas está de-
iiiiitivametite fora de cogita-

çoes para o «..-.eximo encon-
tro. Bráguiiilia, caso sr recu-
pere da contusão sofrida no
pé, será o titular da ponta
canhota. Dé qualqr.ei' modo,
Gentil Cardoso já deixou dc
sobreaviso. Está preparando-

o para qualquer oiíiorgcilcia.
O primeVo '.-'-letivo, copio

das veies anteriores, Fe«'á
amanliã, na cancha do Ço-
cota, na Ilha do Governador,
onde estão concentrado! ku>
bóíàfociiènsesi
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I PORQUE ESTÃO EM GREVE OS VTDREIROS?-

uno Passando fome M
Um «Déficit» no Men Orçamento"
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IMPRENSA POPULAR visita a reportagem de umgrevista da Vicrü - Mulher, um filho, outro
por nascer, dois irmãos para sus.en tar *— Salário atual: Cr. 1.140,00

Estão em greve os vidrelros de quatro emprê-
ias do Distrito Federal. À greve já tem a duração
de quase dois meses e apesar, de todos os sacrifícios e
privações os trabalhadores se mantém dispostos a
prosseguir lutando até derrotar a intransigência dos
empregadores.

Por que lutam os vidreiros?
. Neste momento, pelo recebimento ae uma majo-

ração de 30 por cento nos salários, que já lhes foi
eoncedida, há meses, pela Justiça do Trabalho. Mas
os patrões se recusam pagá-la. E' mais do que justa

0 greve dos vidreiros.
Mas não é somente isso.

Porque os vidrelros lutam,
especialmente, contra a mi-
séria. E' o que constatou a
reportagem em visita à re-
sidência do operário da
Vicril, Álvaro Rocha Oli-
veira Filho, em Duque de
íaxias.

Casado, com um filho me-
aor cm véspera de um se-
gundo, tendo ainda de sus-
tentar um irmão c uma Ir-
mã, ganha um salário mui-
to aquém do que gasta men-
salmente. Seu salário, de-
pois de dois anos de casa,
c de 38 cruzeiros diários, cu
1.140 cruzeiros mensais.
Eis, porém, as despesas:
aluguel de casa 215,00;
condução diária para o ser-
viço 6,00; alimentação 
1.000,00; leite para o filho
84,00; escola do irmão 150,00
(mensalidade e condução
para o colégio); luz elétrica,
1000. Total: 1.633 cruzei-
ros.

— Isto tudo — salienta
Álvaro Rocha — sem con-
tar com despesas ds calça-
dos, roupas, e outras coi-
sa-i necessárias a uma fa-

. milia.
Sua alimentação explica

ainda.— é «arroz, feijãc,
(ubú e, quando há dinheiro,
aipim ou pão.» Como

vê, no orçamento dês», ope-
rário grevista há um «de-
iicit» mensal de mais de .
499 cruzeiros. E isto por-
que se vê obrigado a redu-
-ir ao ínfimo suas neeessi-
dades. Não é preciso expli-
car a necessidade que êle
tem do aumento de salário
que pleiteia.

FIRMESA

Álvaro Rocha Oliveira Fi-
lho exemplifica , a disposi-
cão de luta de todos os vi-
drelros em greve. Ele está
com o firme propósito de
lutar até conseguir o au-
mento integralmente.

— Nossa greve é justa e
?pmo" direito de fazê-la —
diz. Devemos lutar até a
vitória. Que meus compa-
nheiros não desanimem,
mas lutem também.

E se referindo ao Sindi-
cato: «A diretoria do Sin-
dicato precisa ter maior
firmesa. Estamos lutando
por um direito e já estorno*
fartos de não sermos aten-
d'dos pelos patrões. Por ie-
so acho que o Sindicato de-
veria fazer uma assembléia
de toda a corporação e tra-
çar medidas mais enérgicas
contra a intransigência pá*
tronai.se

Contribuem os Operários
Da Light Com Um Dia de Salário
?í?,^Sí^£íl _?Í54? SUA C0TA ° C1ÜBE 7 DE OUTUBRO - UM DESAFIO E UM
dYIS° ^SSÍS.1??1 JARD1M BOTÂNICO - UM APELO DE ELISEU ALVES DE OLIVEI-RA - ATIVISTAS DE COMISSÕES DE AJUDA DA LIGHT FALAM A REPORTAGEM

Os trabalhadores da Light receberam com imen-
|| 1 sa simpatia o lançamento da Campanha de 15 Mi-

| Ihões para o reequipamento das oficinas dos jornais
| do povo. Desde os primeiros dias do lançamento da

, | grande Campanha, nas diversas seções 
'da 

compa-
§M%y-á nhia> • trabalho começou com entusiasmo, encon-

11 trando os ativistas das diversas comissões de ajuda
jl organizadas, a maior boa vontade dos seus compa-;| nheiros em contribuírem para os jornais da verdade
| e da paz.
| UM DVA DB SALÁRIO "

i p Ontem, recebemos a visita
é de vários trabalhadores da
1 Light, ativistas de algumas
P. das comissões de ajuda, à
fe IMPRENSA POPULAR, en-
0 tre os quais o vereador Eliseu
é Alves de Oliveira, Epifanlo dc
i Oliveira Borges, da Comissão
é Central dos Trabalhadores da
p Light, Domingos Silva, do
É Clube 7 dp Outubro e Paulo
i César, presidente da Comis-
P s&o Central.
p Falou-nos primeiro o mo-
g torneiro Domingos Silva:

Na minha sessão —

«Devemos lutar até a vitória integral do aue exigi mo st•— dis ÁLVARO ROCHA'

Encerramento do lo Mêsí
da Campanha

Encerrando-se hoje,
dia 30, o primeiro mês
da Campanha pró-Im-
prensa Popular, a Comis-
são Carioca solicita que
lhe sejam enviados, até
o próximo dia 3 — sába-
do —- os nomes dos aju-

distas que cobriram suas
cotas anteriormente atri-
buidas bem como dos clu-
bes e comissões que as
atingiram ou ultrapassa-
ram em 25 por cento ou \50 por cento.

A postos os campeões!

CONVOCAÇÃO
A Comissão Na-

cional da Campa-
nha dos 15 Milhões
convoca as candi-
datas a Rainha
da Imprensa Popu-
lar para compare-
cerem amanhã, dia
2., às 18,30, à sua
sede, à Rua Gustavo
Lacerda, 19, sobra-
do, a fim de tirarem

as medidas dos ves-
tidos, para execu-
ção dos modelos dos
trajes com qüe des-
filarão na festa do
dia 18.

GENEC1 DA
GRAÇA

A Comissão Na-
cional da Campa-
nha convida a can-
didata Geneci da
Graça a comparecer
à sua sede, para ti-
rar novo retrato.

Conferência na U. O. M. I

A família de ÁLVARO ROCHA OLIVEIRA FILHO, que ê aus-
tentada com a migalha de Cr$ l.V,0,QO

•Pedem-nos publicar:
«k Unão dos Operários

Municipais fará realizar no
próximo dia 1* de outubro,
qunta-feira próxima, uma
conferência em sua sede
social à Rua Afonso Ca-
valcante n. 134, sobre o
tema «ESTATUTO DO
FUNCIONÁRIO MUNICI-
PAL». Para essa confe-
rência, a cargo do servi-
dor municipal sr. Geraldo
Machado Marios e que ver*
sara sobre o prüjeto de
Estatuto ora em discussão
na Câmara Municipal, são
convidados os servidores
municipais, o sdirgenties
das demais Associações
da classe e todos aqueles
srs. Vereadores que quei-
ram comparecer a essa
conferência.

Nota: No anúncio ante- ||
rior, isto é, em 29!!). saiu %
por engano que ess acon- i
ferência seria realizada g
no dia 3. de novembro 'é••___• 3.
porem retificamos, pai , o %
próximo dia 1" de outu- É
bro». Í

GREVE DE JUIZES I
EM LÀ PAZ i

LA PAZ, 29 (A.L.) — A f.
greve de juizes e funciona- ,
rios da Justiça, desta capi- p
tal, foi secundada por todos Jf
os funcionários dos distritos &
judiciais de Oruro, Potosi e f,
Cochabamba, prosseguindo ^
em forma pacifica. §
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Eliàeti Alves dc Oliveira
disse o motornelro — ondo foi
organizado e encontra-se em
plena atividade -o Clube 7 de
Outubro, a Campanha dos 15
Milhões marcha de vento em
jiõpa. Meus companheiros de
trabalho, que reconhecem os
jornais da imprensa popular
como sous verdadeiros porta-
vozes o como jornais que em.
todas as situações se colocam
sempre, ao seu lado, e, cm de-
fesa de seus direitos e rei vin-
dico^ões, deram desde os pri-
metros dias, seu inteiro apoio
à Campanha contribuindo,
com a máxima boa vontade
para os jornais populares.

Agora — continua — com
o aumento de salários que
conquistamos, as diversas co-
missões de ajuda da Light
tiveram a idéia de lançar um
apelo aos companheiros para
quu contribuam com um dia
de salário para os órgãos da
IMFRKNísA POPULAR.

Este apelo — prossegue —
foi imediatamente atendido
pelos companheiros, e muitas

contribuições desse vulto já fo-
ram arrecadacías pelo Clube 7
de outubro, que com esta ar-
rançada espera cobrir em
poucos dias e superai- eni
muito sua cota.

UMA GRANDE
EXPERIÊNCIA

fala agora Epifanio de Oil-
*eira Braga, da Comissão
Central dos Trabalhadores da
Light;

Na terceira seção .— infor-
ma — os companheiros aten*
dendo ao apèio da Comissão
de Ajuda, estão contribuindo
também com um dia de sala-
tío para os jornais do povo.
Só nessa seção, logo após

lançado o apelo, foi arrecada-
da só em dias de salários, a
quantia de 2.750,00. Os tra-
balhadores de terceira seção
dispõem-se assim a superar
sua cota. Além chis contribui-
ções já arrecadadas, inume--
ras são as promessas dc no-
vas outras para o mês de ou-
faita-o.

UM DESAFIO

' íoi- fim disse o trabalhador
Epifanio de Oliveira Borges:

Agora quero lembrar aos
companheiros da seção dc
Jardim Botânico que conti-
nua valendo o desafio que
lhe fêz a terceira seção, F,
explicou:

Apostamos com os com-
panheiros da Jardim Botam-
co um chapéu novo em folha,
a ser pago á seção vencedora
pela seção perna-de-páu, que
perder a aposta. A seção ven-
cedora dará o chapéu ganho.
como prêmio, ao ativista que
vencer a. emulação dentro/*'?
seu grupo.

E concluindo-:
.í — Claro que eu estou ms-

posto a ganhar o chapéu. Por-
isso. avisa _ seção de Ja.
dim Botânico para mandar
um de n. 58.,..

MUITO AINDA POR FAZER.
I

A seguir, ouvimos o traba-* ¦
ihador Paulo César, presiden-
te da Comissão Central dos
Trabalhadores da Light, que
declarou:

— A Campanha pro-IM-
PRENSA POPULAR, entre
os trabalhadores da Light,
embora estejamos colocados
em 3« lugar entre as diversas
comissões, ainda apresenta
muita cousa por fazer. Ain-
da, é preciso trabalhar muito
náo só para cobrir, mas para
superar nossa cota.

Nesse sentido — continua
— quero transmitir aos com-
panheiros da Light minha er,-
periencia pessoal. Já consegui
cobrir minha cota de 4 mil
cruzeiros .uias acho que isso é
muito pouco e quo posso fa-
Ber muito mais. E lembro,
para que os companheiros
a.proveitem a experiência, que
se consegui cobrir minha co
ta de 4 mil cruzeiros no pri*
meiro mês da campanha, foi

principalmente com as con-
trlbuições de um dia de sala
rio • recebidas dos companhei-
ros,

UM APELO DE ELISEV
ALVES DE OLIVEIRA

Por fim, Eliseu Alves de
Oliveira, lider dos trabalha,
dores da Light, disse-nos:
— C^uero eu também din-
glr um apelo aos meus com-
panheiros para que, seguindo
o exemplo dos muitos que de-
monstranclo sua compreensão
do que significam os jornais
do povo como a IMPRENSA
POPULAR, já contribuíram
còm um dia de salário, dêem
igual contribuição para a
campanha dos 15 milhões.

i
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Um
Campeão

#< >#.

It"cebemos a visita de
um dos diretores do Clube
21. de Abril, que, nos co-
muriicou ter coberto em
JOOV. ,sua cota individual
Na mesma ocasião, o aju-
dista Manoel Silva fez-nos
entrega da. importância d"
Cri)! 957.00 arrecadados em••* sitas e com a vendagem
go bnius da Campanha.

Outrossim, pediu-nos re-
tlficàr a nota publicada
nesta seção d-s 2i do cor
rente, segundo a qual, o
seu Clube teria já ãrreca
dado a importância de ....
Cr$ 1.140.000,00. Na rea-
lidade-, a. arrecadação foi
de Cr$ 1.140.00.

No -clihê., o ajudista
Manoel Silva,

Cinco Valiosos Prêmios
istas

i_

FUNDADA A CO-
MISSÃO PETRO-
POLITANA DA

AJUDA À IMPREN*
SA POPULAR

f 5 T _'
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AiaicH o Sinai e ibalroou o Õnibos
Feridos sete operários na violenta colisão — E xplosão numa escavação da Companhia Tele-
fônica — Suicidou-se desfechando três tiros no ouvido — Colhido o caminhão pelo auto- tanque

Assaltado o funcionário muni cipal por três desconhecidos
VIOLENTA COLISÃO

O caminhão de licença

Manobrando com imprudência o motorista do caminhão
ile chapa n.9 840-78, da Prefeitura, provocou um desnstrp no
cruzamento <la Kua Haãdoek Lobo com a Avenida Paulo
rte Frontin, resultando ficarem feridos sete operários queviajavam no autocarga, no choque com o ônibus de chapa
8*21-8_, da linha «Tijuca-Ipancma., que era conduzido pelomotorista João Neves Barbosa, casado, de 27 anos, residente
à Rua Urbano Duarte, 21. O caminhão da PDF trafegava
por aquela via pública e, no local citado, devido a grandevelocidade que desenvolvia, não pôde o motorista írelar em
iempo, obedecendo ao sinal que acabava dc fechar, O pesa*do veículo foi dc encontro ao coletivo, colhendo*, na parledianteira, do lado direito. A colisão foi violenta e o moto-
ilsta responsável pelo acidente, Jorge Madeira foi preso em
flagrante. Os feridos foram transportados em ambulância
para o Posto Central de Assistência e ali foram identificados
como sendo: Jaime do Carmo, solteiro, de 23 anos; Jorge
Borges, casado, de 27 anos; Braz Xavier de Souza, casado,
le 28 anos; Messias Bernardo da Silva, casado, de 40 anos,
residente ã Eua Jerusalém, 45; Norival de Matos, solteiro,
íe 31 anos; Abdâo Cândido Amazonas, casado, de 31 anos

, a Isaulino Paulo, casado, de 33 anos de idade. Todos os *e-
tidos, que sofreram escoriações generalizadas, retiraram-«enara sua., residências depois de medicados convenientemente.

ACIDENTE neralizados, sendo conduzi-
Quando trabalhava nu- d"o ao Hospital Getuiio Var-m_ e™ay^5â_ da ComP-*- ga. ficando internado emnhia Telefônica Brasileira, estado gravena estação de Olaria, na

Rua João Rego, o operário
Alfredo Cardoso Alfaia, de

X29 anos, casado, sofreu gra-
;ve aedentie. Naquele local,
;2xiste um p:s,to de gasoli-
Xia em cujo subterrâneo en-
contram-se alguns barris

-vazios. Ao acender uma
..lamparina que utilizava, o
-fogo propagou-se ao com-'.bustivel 

infiltrado no solo,
¦verificando-se uma expio-

:..;i_o, O opcríirio, nm conse-
wquência sofreu queimadii.'ira.s de 1», 2" o 3" sraus ge.-

SUICÍDIO
Impressionante suicídio

ocorreu na manhã de on-
tem, em Cáscadura, no in-
terior da casa 232, da Bua
Carolina Machado. Nesse
endereço residia com sua
esposa, d. Maria do Car-
mo Madeira, de 57 anos, e
cinco filhos d0 casal, Ma-
rio, Orlando, Nilton, Silvia e
Sidna, de 19, 18, 10, 9 e 7
anos de idad.e,. respectiva*
mente o motorista Silvio
Chaves Medeiros, de 43 anos
de idade. Também- mora

no mesmo endereço a sogra
do profissional, sra. Ange-
lina da Purificação. Na
manhã de ontem, justa-
mente quando seencontra-
vam em casa apenas o fi-
lho Mario e d. Angelina,
uma vez que os menores ha-
viam saido com d. Maria
do Carmo, Silvio, trancan-
do-se no seu quarto, dei-
t..;u-se no leito do casal e
de maneira impressionante '
desfachou três tiros contra

o ouvido direito. Atenas o
primeiro tiro atingiu o tres-
loucado motorista mortal-
mente, os dois outros, já
por força do estado da vi-
tima, perderam-se, encrav-
vando-se um na parede,
enquanto o outro perfurou
a cama. Uma ambulância
removeu o corDo de Silvio
para o Hospital" Carlos Cha-
gas. Ali, porém, não resis-
tindo aos oadecímentos, o
motorista veio a falecer,
sendo o corpo removido pa-
ra o necrotério do IML.

% Instalou-se, eni ato solene.
1 a Comissão Petropolitana de
I Ajuda à IMPRENSA POPU-
p LAR, com a presença da tra-
^ balhadores, estudantes, donas
p de casa e personalidades da
4 cidade serrana. Foi eleita, na

ocasião, a diretoria da Cam-
Ú panha, integrada pelos se-
§ guintes nomes:
| Presidsnte — professor Pio-
i real Garcia.
| Vice-presidente é engenhei-

ro Sady de Melo Silva.
| 1.» secrccárlo — médico Al-
é cebiades dp Araújo Romáo.
| 2.» secretário — dentista

Aristeu Curte Corta.t.
1.» tesoureiro — operário

Joaquim de Souza,
2.' tesoureiro — ar. Fabri-

cio Alvea Quadros, avicu.
tor.

Sec. de Propaganda —-
Arlldo Ernesto, industriário.

Sec. de Iniciativas — ve-
reador Pedro Lopes Neves,

i !___.
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Estão de parabéns os ajudistas da IMPRtnSTSA
tOPULAR. Uma Comissão dc trabalhadores e em-
pregados de grandes empresas do Distrito Federal
obteve com alguns amigos 5 prêmios de grande uo,lor, sendo dois lotes dc terrenos em Olinda, 1 Te-levisão, 1 Elctrola e uma Máquina de Costura Hus-
quarna que serão sorteados entre os ativistas quepassarem pelo menos Cr.Ç 700,00 dc Bônus e colecio-narem 6 selos publicados diariamente no IMPREN-
SA. POPULAR.

Procurem conhecer este concurso para se candi.-datarem a tão valiosos brindes.
UMA CANDIDATA DESAFIA TRÊS

ASSALTO

n. 2-02-29 estava estacio- \nado na altura do quilo* |metro 9 da Estrada Rio-Pe- |
trópolis, quando à sua fren- |te, surgiu um carro-tanoue %
de inflamável* que trafe- f
gava em gr/X velocida- | ferroviário.
de, na contra-.não, indol 7,,i_,,qm, _ ._.,„._.
com êle chocar-se violenta- § 

Zslad01 ~ sr* Abel Tôrr*<-'
mente. Em conseqüência. POPULARIZAR Aresultaram sair feridos, o CAMPANHA
motorista do caminhão, gjNelson Degani Scolarik, g 

Popularizar a Campanha
casado, de 35 anos de ida- | dos 15 Milhões em Petrópolis

ctrt™-.fe 
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I é ° ***» ^ * *U
dantes Ortamiro Teixeira i sa°* Neste sentido diversa,?
de Melo, casado, de 36 anos 1 iniciativas já foram tomada»,%^STi^_t Mga ™»»*> * -
do todos medicados no Hos- I majld03 d» jornais nas por-
pitai Getuiio Vargas. Devi- i tas d. fábriae petropoüta-do ao estado grave em que 1 nagse encontrava, Ortamiro i
foi Internado; ficando sob | Diversas visitas já. estão
observação. O motorista 1 sendo realizadas. A Comissioculnado fugiu depois da co- ___'-'_ *liíão I Promoverá outrossim, espeta-

U culos em cinemas locais, com
4 a apresentação de artistas flu-_
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CHUMBO
O ajud-Nta João Francisco

Gomes f". enü-ega, em nossa.
redação, do 1.400 gramas da
chumbo, para as oficinas cte-
-MPVBNSA POPULAR.

VITORIOSO EM
SETEMBRO O

CLUBE AVANTE
Reuniu-se no último dia

26 á diretoria do Clube
Avante para fazer um ba*
lanço do suas atividades'ns
Campanha dos 15 Milhões.

Da apuração feita con-
cJúiu-se que o Clube cobriu
integralmente sua cota cor-
respondente ao rut. de se-
lembro, recolhendo à tesou*
rariii da Campanha a im-
pòrtància de Cr$ li!.013,00,
equivalente à 33,36Ç_ ds
sua cota.

Apesar da constatação
dêsso êxito verificou-se en-
treíanto que álguns do,
ativistas do Club não cs-
tão trabalhando com o ne-
çessário entusiasmo c vêm
so deixando «rebc.car pela-tartaruga-. A diretoria re-
solveu então dirigir a ésts.
ativistas om caloroso apelo,
cpneitando-os ;i empenha-
n'iu-sc com maior ehtusias-
mo 113. Campanha, contri- -
buindo para sua vitória

v tDMtuÈsn

Na madrugada de ontem o funcionário municipal Osva'do I .Cruz, casado, de 37 anos de idade, morador à Riía Gvaradú, . minsnsos e cariocas,

do nor ?wuí&i__S!e??1^ íl Slm Casa> qim,!t,(> foi al)orda- I A Comissão Petropolitanaüo por três deconhecidos, qne passaram a airredl-lo som niain. I , . • , 'res explicações. Depois do inúmeros socos t ponK, o £_ I 
Ú* A]Uda à 1MP^NSA PO,

_i«V_!.0 
desaeordado( só voltando a si muito mais tarde, I PULAR, está com sede à Ruaocasião em que solicitou uma ambulância dn Pnat_ _« i, I „¦ _ _sktencla do Meier para onde foi condSo^ Scado. io I 

^shin^ *•&.*«-* sobr*"
ser atendido, Osvaldo Cruz declarou que um dos seus assai* % ,0-ia' E-**«<-io S- Luiz, onde

_SS£lui.^l^mlI"^MM^--^5SÍÍ 
«»_*«W?»^4_ m bolso a I tem recebido contribuiçóns deijuanna ae mu e trezentos cruzeiros. Adiantou ainda a víti- . ¦ .ma que havia sido recolhido na rua por sun família ficando _ mumen,s amigos dos jornais

èh. cm repouso cm sua residência. | 
no»utar«t. 

'

~. Hã uma surpresa no páreo, disseram-nos os caboseleitorais da candidata ao título de Rainha da IM-
in-ensa Popular, Maria Lujia Nunes, apresentada peloClube Jaime Callado. E declararam então: — Esta-mos desafiando as .candidatas Leu Quaresma, MarcaVillany e Margaroni Vital para ver quem vai a ParisNossa candidata será a grande surpresa, a revelação
que vai surgir nas novas apurações. O desafio estálançado. Quem quiser apanhar a luva, pode fázê-íòdesde já. Segundo calamos informados. Maria Ligiaestá trabalhando iniensaménié e têm afirmado aosseus cabos eleitorais atw é ela uuem vai a Paris.
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